


“denominado “presidente do 
“secretariado”, é assegura- 
“da certa precedencia sobre 
"os collegas para cuja es- 





nos de tres armas infallíveis: 
eg fé no coração.” m Do discurso do Sr. Francisco Campos na manifestação ao Embaixador Uruguayo). 
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Na hora em que escre- 
vemos, estamos deante de 
dois textos fundamental. 
mente diversos, consubstan- 
ciando o famoso accordo 
gaucho. 

Ambos foram transmitti- 
dos de Porto Alegre, pela 
Agencia Meridional; ambos 
estão publicados na 6º edi- 
ção do “Diario da Noite”. 
Um delles já foi estampa- 
do em “fae-simile”, pelu 
“Diario de Noticias”, da 


capital sul-riograndense, e 


traz a nota de revisto pelo 
governador Flores da 
Cunha; o outro dcelara-se 
“projecto de lei”, que “in- 
stitue o conselho de secre- 
tarios do Estado”. 

A distancia que separa 
mm de ontro texto é a que 
vae da terra á lua, Disse- 
mos que são fundamental- 
mente diversos. Pois melhor 
diviamos que são absoluta- 
mente oppostos, 

O texto que chamamos 
do doutor Flores é uma 
immnocua estipulação dos de- 
veres, encargos e attribui- 
cões dos secretarios de go- 
verno, no regime constitu- 
cional vigente. Taes auxi- 
liaves são nomeados e de- 
mittidos, livremente, pelo 
governador; a um delles, 


colha concorrerá. nominal- 
mente. Mas, a autoridade 
e résponsabilidade politica 
e governativa do Poder 
Executivo continuam a re- 
sidir, muito constitucional: 
1160 fem Na “péssoando go 
vernador. Quanto á repre- 
sentação ou delegação dos 
partidos, nem cheiro. Não 
ha nada no texto n. 1, que 
não seja rigorosamente pre- 
sidencialista. 


Quanto ao texto n. 2, é 
outro cantar. Cogita-se ahi 
de um governo collegial, 
formado pelos secretarios, 
sob a presidencia de um 
delles. Os membros do go- 
verno, “de livre nomeação 
do governador”, serão es- 
colhidos por uma regra pro- 
porcional, entre os partidos 
politicos, por mais dispa- 
ratados que sejam os Tes- 
pectivos programmas. Se o 
governador nomeia os se- 
cretarios “livremente”, no 
cabresto, não os póde de- 
mittir, porque elles são da 
confiança dos partidos (ar- 
tigo 3º e $ unico). E a pla- 
taforma do governo é fei- 
ta pelos secretarios, á re- 
velia do governador, e lida 
perante a Assembléa Legis- 
Jativa. O projecto faz uma 
generosa concessão ao go- 
vernador mntilado, assegu- 
rando-lhe, no caso de em- 
pate nas deliberações do 
Conselho dos Secretarios, O 
voto de qualidade. 

Em meio do foguetorio, 
dos vivas! e acelamações 
pelos beneficios da paz, O 
paiz ainda não póde aqui- 
latar devidamente o valor 
politico do accordo. O que 
parece tvlaro, por emquan- 
to, é que o doutor Pilla, o 
dontor Collor e o dontor 
José Maria dos Santos ain- 
da não engulivram o bravo 
dontor Flores da Cunha. 
Trata-se agora de saber se 









mestre “e. Conselheiro “dos, 


engulir o sr. Getulio, Var- 
gas. cu 

Se além de deixarem in- 
tacta a autoridade do dou- 
tor Flores, os heroicos dou- 
tores frente-unidos tambem 
desistem de affrontar a au- 
toridade do gr. Getulio Var- 
gas — então deixem-nos 
rir do novo accordo Cam- 
boim. 

Na verdade, para os que 
delles se afastaram, os ca- 
minhos do poder são mui- 
tos. Ha os directos mais 
ingremes. Ha os lançan- 
tes mais commodos. Ha os 
descobertos, que demandam 
a coragem das palinodias. 
Ha os que se estorcem nos 
pretextos do patriotismo e 
do amor & causa publica; 
estes são os mais longos, 
os mais hypocritas, os mais 
geitosos — mas não enga- 
nam ninguem. 

O doutor Pilla, festejan- 
do a “paz” que o livra da 
monotonia do ostracismo, 
celebrou a “tapeação”, tão 
eminentemente gaucha, co- 
mo o acto politico mais 
importante da nossa histo- 
ria, a salvação do paiz, a 
aurora da libertação do 
mundo, O facto é que esse 
accordo e os consequentes 
empregos para os ex-oppo- 
sicionistas desempregados, 
não determinaram a quéda 
de uma folha no arvoredo 
das florestas. A terra con- 
tinuou a girar, indifferen- 
temente, no: seu rythmo-in- 
variavel. 

Esperemos agora que o 


velho e honrado jornalista, | 


sr. José Maria dos Santos, 


estadistas da. frenteunida 
sul-riograndense, não conti- 
nue no desvio, descolloca- 
do. Ao ménos dêem-lhe um 
galho por gratidão e por 
decentia. Será esse, afinal, 
o unico proveito sympathi- 
co da adhesão estrategica 
dos opposicionistas gau- 
chos ao regime que por cer- 
to ajudaram a fundar. 


J. E. de Macedo Soares 


Desastre de avião 
em Arkansas 


a 


O APPARELHO CAIU NUM 
PANTANAL — TODOS OS SEUS 
PASSAGEIROS MORRERAM 


GOODWIN (Arkansas), 15 — 
(Havas). — Às primeiras infor- 
mações sobre o desastre de avla- 
ção de South Herner foram for- 
necidas por um agricultor, que 
lubita perto de Goodwin, o qual 
declarou: 

“Quvi, hoje, o ruldo do moto: 
de um avião que passava sobre 
a fazenda, seguido, logo depois, 
de um barulho medonho, que 
deu a impressão de que o appa- 
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Praça Tiradentes n. 71 | Rio 'de Janeiro, 






Gencral Flores da Cunha 








Partiu Para São Patlo o Chanceller Macedo Soares 
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UE o futuro não nos surpreenda de novo na illusão. Contra o 
equivoco de que está morrendo a civilização occidental, armemo- 
lucidezna intelligencia,na alma a coragem, 
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- Fundador : J. E. DE MACEDO SOARES 
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Pelo “Cruzeiro do Sul” partiu hontem, á noite, para São Paulo, o chanceller Macedo Soares, acompa- 
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nhado de sua exma,. senhora. O titular da pasta do Itamaraty destina-se a Lindoya, onde vae fazer uma 
estação de cura é repouso. À permanencia do chan celler brasileiro, naquella estancia hydromineral pau- 
lista, será de cerca de um mez. Ao embarque do sr. J, C: de Macedo Soares compareceram representan- 
tes das altas autoridades nacionaes, além de grande numero de diplomatas estrangeiros, funecionarios 
do Itamaraty, amigos e jornalistas. A gravura mos tra o chanceller entre as pessõas que o foram levar 


De O mc emo. 





á gare da Central 
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Duas Versões Differentes asProvasContraaU.R.S.S. 
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| PORQUE O SR. 
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GADOS NA: IMPRENSA, QUAL SERA” O APOCRYPHO? 


ELOA 
Ahi estão os dols “textos do accordo gau cho” divulgados pela imprensa na tarde de 


hontem, ambos procedentes de Porto Alegre. Os leltores poderão confrontal-os e tentar decifras 
o enigma: qual dos dois é o verdadeiro ? 


relho tinha caido num pantano 
proximo”. 

O avião foi, effectivamente, 
encontrado no pantanal, que tem 
a profundidade de um metro 








GAS AQ PRESIDENTE GABRIEL TERRA 


cincoenta. Todos os Lripulantes 
ficaram mutilados, irreconheci- 
veis, tendo sido encontrados 
num vuio de 50 metros, em re- 
dor do ponto onde tombou «q 
npparelho, que estava destro- 
gado, 

O fazendeiro alludido, que ac- 
correu immediatamente ao  Jo- 
cal do sinistro, uccrescentou que 
viu logo & inutilidade de cha- 
mur medico porque os passagel- 
ros estavam todos mortos. 

O avião desastrado tinha de- 
collado hontem, ás 19 horús, de 
Memphis (Tennessee), com O 
atrazo de 55 minutos, Alguns 
momentos antes do accidente ex- 
pedira um radio nestes termos: 
“Altitude de 690 metros; tempo 
bom; tudo vae bem”, 

São ignoradas As causas da ca- 


todos, vennidos, projectam | tastrophe. 
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Artigo primeiro — Os secretarios de 
Estado, nomeados e demittidos pelo gover- 
nador, são seus auxiliares directos na ad- 
ministrição dos negocios publicos. 

8 1º — As secretarias actualmente exis- 
tentes continuam com as atltribuições que 
lhes conferem 'as leis e regulamentos em 
vigor, salvo ns modificações da presente lei, 

5 2 — Só brasileiro nato, malor de 25 
annvs, e alistado eleitor, poderá ser secre- 
tario de Estado, 

Artigo segundo — Para assegurar a uni- 
formidade e efficiencia da actividade adimi- 
uvistrativa dos secretários e combinar as 
medidas para a boa gestão dos negocios 
publicos, vs secretúrios de Estado deverão 
reunir-se em Conselho uma ou mais vezes 
por semana, luvrando-se uma acta das re- 
uniões, 

Artigo terceiro — Antes de lavrar as 
nomeações dos demais secretários de Esta- 


do, escolherá o governador o presidente do, 


secretariado que o auxiliará na organização 
do mesmo, 


Arligo quarto — Ao presidente do se- 
eretariado incumbe coordenar a setividade 
administrativa das diversas secretanas e 
fiscalizar u execução do orcamento, tonui= 
“do pura isso us medidas convenientes, 

Artigo quinto — Os secreturios do Es- 
tado são solidarimncute responsaveis pel- 
ante a Assembléia Legislativa sem prejuis 
du cesponsabilidade civil ou criminal pre 
vista na Cuustituição. 


(Continúa na 6º pagina) 


“Art. 1º — Para assegurar a uniformi- 


. dade e efficlencia na actividade administra- 


tiva dus Secretarias do Estudo e assentar 
medidas para a boa gestão dos negocios -pu- 
hlicos, é vrlado o Conselho de Secretarios 
do Estado, que se reunirá uma ou mais ve- 


zes por semana, sob a presidencia do go- 
vernador, 


O Conselho de Secretarios do Estado 
organizará o seu regimento interno, que 
submetterá & approvação do governador,, 


Art, 2º — Para coordenar a actividade 
administrativa das Secretarias do Estado, 
fiscalizar a execução do orçamento e mais 
medidas administrativas, é criado o cargo 
do presidente do Secretariado, escolhido pelo 
governador, dentre os secretarios do Es- 
tado, 


Art. 3º — Os cargos de secretarios do 
Estado, de livre nomeação do governador, 
serão providos de modo que, guardada a 
proporcionalidade das duas Secretarias, pelo 
menos sejam occupadas por membros do 
portido politico ou allianca dos partidos, 
cujo mumero de representantes seguir-se 
immediutamente nos dos representantes da 
Pora da Assembléa Legislativa, 

Paragrapho unico — Os secretarios. do 
Estulo, assim nomeados, permanecerão nas 
re peetivas Secretarias emquanto merecerem 
o apoio do seu partido. 


(Continúa na 6º pagina) 


Presidente Gabriel Terra 


MONTEVIDE'O, 15 — (H) — 
Em carta que escreveu no presi- 
dente Gabriel, Terra, o presiden- 
te Getulio Vargas se refere às 
resoluções do governo uruguayo 
em consequencia do movimento 
communista no Brasil. Affirma 
que não esquecerá que a 27 do 
novembro o embaixador Juan 
Carlos Blanco foi ao palacio 
Guanabara, onde lhe declarou 
em seu proprio nome que o Uru- 
guay romperia as relações com 
aU. E.8, 8. desde que se com- 
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ORGES ABANDO- 
NA À POLITICA 


NO FRONT MINEIRO, 
NADA DE NOVO... 


REAR A 
FIESS 


Sr. Borges de Medeiros 


Os casos politicos dos Esta- 
dos, que estiveram mais ou me- 
nos encubados e apresentando 
um aspecto tranquillo no decor- 
rer das ultimas semanas, estão 
apresentando agora caracteris- 
ticas mais Interessantes, 
* E' assim que o accordo gau- 
cho continues mais ou menos 10- 
compreensível para a opinião 
publica. Ainda não se sabe bem, 

(Continga na 3º pagina), 
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provasse a Intervenção da lega- 
ção sovietica em Montevidéo 
nos acontecimentos brasileiros, 
Exalta a personalidade e a atti- 
tude do embaixador do Uruguay. 
Diz que provas authenticas, de 
origem russa, demonstravam, 
que o governo da U.R. 8.5. co 
Komitern são a mesma coisa. 
Os Sovlets negavam a sua res- 
ponsabilidade nas manobras do 
Komitern; bascando-se em sim- 
ples formalismo juridico, Asse- 
vera ainda que o Brasil fornece- 
rã as provas dos antecedentes 
das intervenções da legação so- 
vietica nas conspirações e le- 
vantes communistas, 


Continua grave q 
estado de Kipling 


1 QUE INFORMAM OS BOLE- 
TINS MEDICOS 


LONDRES, 15 (Havas),. — U 
Middlesex Hospital, onde Rud- 
sard Kipling se acha em trata- 
mento, forneceu pela manhã o 
seguinte boletim; 

“Kipling dormiu tranquilla- 
mente, O est do do enfermo 
continua, porém, critico”, 





LONDRES, 15 (Havas). — O 
boletim medico das 11 horas an- 
nuncia que o estudo de saude de 
Rudyard Kipling acenson ligei- 
ras melhoras durante a manhã 

| de hoje. 
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À Homenagem ao Desem-Desabou o Predio Em 
bargador Oldemar Pacheco OusiFuriiionouid 








CASSADO O MANDADO DE SEGU- 
RANÇA CONCEDIDO A" ACÇÃO IN- 
TEGRALISTA DE PERNAMBUCO 


O veemente voto do ministro Plinio Casado na 











O Discurso Proferido Pelo Sr. Melchiades Picanço 


Gonforme  notlclkimos, reali-r vente de cartorio, que fol, che- 





SE mca dy 


a a TE oo E Tee Rações Em 





euu=se honbem co Niviherar, mn 
grande homenagem  otganizada 
poc elevado mumera de amigos e 
vdndradoeves do  desembargudor 
Obtemer Pacheco. 

Para os que conhecenas qua- 
Heules de espirito cus virtuules 
mmpes do humenagondo. é dis- 
pensavel Lodi e equalquer com: 
meeptario veste sentido, 

ule integer, portador de In- 
vulgo suber juridico, e aestia= 
poros Oldemar Pacheco é fi- 
sua de grande projceção nos 
medos culluraes desta e da vizl- 
uba capital Muminense. 

Decmes, cm seguir o behante 
discurso que, dnrgnie a droseo= 
nascem provungiou o sr, Mel- 
elrades. Pleanços orador uituas 
e ccelfido netos amigos du ho- 
nrenagendo: 

aro Desembargador Oldemar 
Poeleces: : 

Recebido pessóa] do fôra des- 
Brcemndtado Ioefusive dos advuta- 
dos, q groty incumbencia de lhe 
intespretatoo sentir qreste ins= 
Loule em enero presta clle Justa 
e tepockdo Womehusem a v, EX, 
pela sem nómegção par o alto 
vargo de membro da veneranda 
Córie de Anpellação da Estado 
do Bi de dangiro, Como prova 


coteretu dos sentimentos de 
aoreço e sempalita do mesmo 
pessorh para com v. ex... aqui 


está esta lembrança de grande 
sicmfieccão: uma beca, que im- 
prime ao magistrado um aspe- 
vto sunerior de austeridado, ele- 
vita, vresneita, por demais con- 
venioente & justica, que quer ser 
servida por Julzes, que tenham 
sw conselenche pura, tranquila 
o azul do cêo, pairando 
ela subre um coração, que saiba 
temperar vs muúores da lei com 
a fragilidade huma, A bes é 
«cmbolo magnífico, que diz hem 
alte do summo valor da juslica 

Não preciso enaltecer as apre- 
riaveis nualidades de v. ex,, cu- 
no mugistrado. Como promntor 
prllico desta capital; funcrinnei. 
porcespaço maior de quatro an- 
dos mm processos de aceidentes 
ne Eebalho o fallencias, julga- 
dus polo Htular da 1º Vara, en- 
tão necupadoa por v. ex. E, co- 
mo corgão do Ministerio Publico. 
só Inlerpuz um recurso para 
instancia sunerior, durante 
aqnelle citado periodo de lem- 
pe. Assim mesmo, o recurso, em 
meestão, fol solve assumpto de 
pecuena velevancela. 

No amis, sempre concordei com 
as decisões de v. ex... conside. 
vando-as justas e, portanto, acer- 
Aulas, 

Pengá que não preciso. dizer 
imuis nada. para deixar ben uc- 
centuado o hom concelta em que 
semtrç live vo ex, como (u- 
lar da 1º Vara desta capital, F, 
se mesm oninião se formou no 
espivito de um eldadião simples. 
ecnvime ella todavia, a convi- 
ven de um homem que vive a 
poncero constantemente, na ne- 


«ires 


cessidude de prevatecer, sempre 


c semucc. o diveito, a lei e a boa 
rizão, Sel vomo é difficil distri- 
be justiça, pois, como promo- 
tor publico, não tendo de jul- 
gue e, sim, upenas de onlnar. 
nã são raras as vezes em que 
percebo a contrariedade daquel- 
les que, no Jouvavel ardor de 
defender as suas causas, acham 
que outro deveria ser o proce- 
der; um caso. do representante 
do Ministerio Pulico, Mas, fe- 
Hamente, O tompo se encarrega 
de arrefecer ns palxões e de de- 
munstrar que q sociedade, agtn 
do nor melo dos seus represen- 
tantes Jegaes, não term outro In= 
tnvesse senão à de fazer justi- 
ca, E, se o Ministerio Publico 
tem ns seus espinhos no desem- 
ponho de sua ardua missão, eus 
se alizor do magistrado, que é 
obrigado a proclamar o direito 
de modo decisivo, pondo Lermo, 
nssim, às contendas? V. ex. foi 
Ínliz na sua actuação como ma- 
gistrao de primelra  Instancia. 
pols as suas sentenças oram 
somnre recebidas com o devida 
upreço, e satisfação mesmo. Hoa- 
Je. nczta Corte, será facil a v. 
ex cumprir a sua espinhosa 
missão, porque Ji possue v. Ex 
o habito de bem julgar, Aliás. 
tenho. para mim, que existe, 
tambem, a intuição de julgador 
Não decidirá com acerto aquel- 
beoqme não possuir a qualdade 
mumata de dirimfr as controver- 
“tus jurídicas, E v. ex. possue 
ese grande qualidade: é por- 
fujo dessa adimlravel intuição 
vitiada m uma inteligencia de 
vlor e nm ume optima cultura 
E, portanto. magistrado per- 
feMamente apto no nabre papel, 
Além. disso 


em aasomnenta, 
tom v. ex. amor no trabalho 
eceeficedo judispensavel  dequicl- 


le eme serve 4 causa da justica, 
Lom de ser prompla. para 
que não deise perecer o direito 

Outra qualidede nolavel em v 
Ex. Co amor 4 ordem, sem a 
cep muto podes fear de pé, in- 
desive a justica, Esse desejo de 
vedenao — vo ex. sempre bem w 
voe trenT na observaneia viga 
resa das formulas processunes, 

E ddese lerem vista, tam 
bem. que é vo ex. producio do 
pomedo esforso. polis, de escre- 


Peetro 





sou às cuiniadas do poder judi- 
civrio do Estado. Sel o quant 
e difticil vencer-se uva vida 
quando não se é herdeiro de um 
nome feito. Pur isso mesmo, ad- 
miro o triumpho de v. ex. Su- 
hiv pelo estudo, pelo trabalho, 
pelo esforço proprio, é construir 
com dificuldade, collocando, pe- 
las proprias mãos, pedra sobre 
pedra, sujeito ninda, ás vezes, 
vos embaraços demolitorias da- 
queltes que não sabem - avaliar, 
cum justiça, o que seja passar 
1s noites em claro, agarrado nos 
livros. para trabalhar durante à 
dia, afim de prover a subsisten- 
vit propria e dy fâmilia! 

Set, sr, desembargador Olde- 
mar Pacheco, que é grande, bem 
grande, o contentamento que vae 
por todo o [ôm desta capital, 
pelo molivo- da ascensão de yv, 
ex. à desembargatoria, e & pro- 
va disso tem v; ex. aqui, neste 
mimento, com a presença de to- 
dos esses collegas, magistrados, 
advogados e funecionarios, par 
renderem a v. ex, preito de ad- 
miração, apreço .€ sincera est- 
ma. 

O trlumpho de v, ex, perten- 
ce tambem, em grande parte, ao 
tôro desta canital, em o qual v. 
ex. surgiu modestamente, para. 
crescendo, dia a dia, na estima 
de todos, fr galgando, vom bri- 
lho, os postos da magistratura 
nté se fixar, como astro de va- 
tor, nesta collenda “Corte, 

E" nm lrivumpho do homem tra- 
balhador, que não descré da vi- 
da, batalhando, incessantemente. 
cem denodo, em prol de uma 
existencia digna. dos louvores 
dos seus concidadãos. 

O triumpho da esforço proprio 
é hem disno dos anpisusos col- 
lectivos. E são esses os applau- 
sos que trago a v, ex., com to- 
da e sinceridade, em meu pro- 
prio nome e dos que trabalham 
no fôra de Nictheroy”. 


Um Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho, novo, vi 
rando nela nvesso, *----em «gn 
certa e reforma enuna foz ter- 
no de casemirz, feitio R0S e de 
hrim 40S. Rua Ledo, 66, antiga 
São dorre, 








Saci do Brasil 


Em sessão de 8 deste mez, do 
C. CG, E., desse Consorcio: Pra- 
fissional” Cooperativo foi em- 
possado no cargo de seu presl- 
dente osr, Antonio de Freita. 
Quintella, lider commercario. 

O acto, posta se tenha rovesti- 
do de simnlicidade teve a assis- 
til-o grande numero de pessoas 
gradas, 








reso, no Ceará, um 
professor de direito 





A PESSIMA IMPRESSÃO CAU- 


SADA PELO ACTO VIOLENTO 


DO GENERAL EUDORO 
CORREA 


General João Gomes 


FORTALEZA, 14 (D. €.). — 
O general Budoro Corrêa, dire- 
vetor do Coltegio Militar, orde- 
now a prisão do dr. Benedicto 
(Beni) de Carvalho, cathedrati- 
co da Faculdade de Direito, pro- 
tessor daquele colegio, ex- 
deputado federal, notavel qu- 
rista e consagrado homem de 
letras, por haver esse illustre 
vcenrense, obedecendo aos lrami- 
fes levaes, requerido justifica. 
ção em juizo e denvocitido abu- 
sos duquelloo general no les- 
empenho do cargo, O facto cau- 
suu desagruduvel Impressão no 
seto da sociedade e nos circulos 
intollecluaes, que confiam nas 
altas autoridades da Republica, 
esperando que estas mandem 
unurar as lvregularidades argui- 
das pelo prof. Benj de Carva- 
lho, Em vista da gravidade do 
assumpto, é voz corrente que 
ministro da Guerra maudara tu- 
de apuro devidamente, 
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Dr. Samuel Kanitz 
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“berma, Ultra 


Violetas, Consultorio: 7 


de Setembro, 42- 


vet, das 13 ás 17 horas, Phone; 23-3531. 











sessão de hontem, do T. S. de Justiça Eleitoral 


uvuvido peles redyndecas, 


[acompanhado do desabamento 


o ta dt Nuch en É 


DESDE A VESPERA, VINHA-SE ANNUNCIANDO O DESMORONAMEN- 
TO — NOVOS RUMORES — FORTE ESTOURO — CORRERIAS — 
NÃO ESTA" SEGURADO—O QUE TERIA DADO CAUSA AQ SINISTRO? 





Dois aspectos do predio desaba Jo na praça Tiradentes 


Na sua edição de hontem pe da interrupção da corrente 
DIARIO CARIOCA noiciou; | cectrica, cs curiosos embora A 
sob o titulo “Gritos, tivos é p2- prande distancia, puzeram-se 
didcs de soceorro", um princ.p-o | nos gritos a correr, estabelecen= 
de desabamento no predio n, 1| go-se O panico, não se veriti- 
da praça '“Viradentes, cando, entretanto, nenhum ac- 

O commissario, Virgílio, de dia | cidento pessoal, 
ao 10º districto policial, foi £o NÃO ESTA! SEGURADA 
local, tomando as providencias | No andar terréo da casa sin's- 
que o caso exigla, fazendo eva- trada acha-se Instalada Fa 
cuar o local da enorme macsa | bastante tempo uma cutllaria, 
de espectadores e colocando im | ce propriedade de Antonio Gar- 


acerca da causa que provocou O 
desabamento, 

Tanto as obras que estão sen- 
do feitas no terraço como o 
grande movimento que tem a 
praça Tiradentes naquelle local, 
ou ainda as obras do levanta- 
mento do Theatro S. José, pos 
cderlam ter feito com que se 
desmoronasse a casa que eia 
antiquissima. 

Espera-se o laudo pericial dos 


i v co rolamento, glione, technicos do G. P, S, que 
Isso succedeu às 21 horas,| Tanto esse negocio como & | compareceram ao local, 
Hocico O Lito e nquelle tre- capataria achavam-se segura-| A QUEM PERTENCE O PRE- 


cho de rua interúilados até que 
a policia especializada se manl- 
restasse, 
NOVOS RUMORES 

Grande numero de populares 
estacionava à frente da casa 
Slnistrada, à espera de mails al- 
gumas novidades, quando, por 
volta das 2 horas da madruga- 
da, um rumor surdo se fez ou- 


dos conira fogo, decorrendo da- 
hi, severa Lotees os prejuizos, 
O QUE TERIA DADO CAUSA 


DIO SINISTRADO 
O predio ora destruido, fazia 
parte do espolio de Luiz de 
AO SINISTRO ? Queiroz, pertencendo agora a 
Não se pódg fazer deducções | um dos herdeiros. 


RA + + O e OO O DO DO O DD 
vir. 


fr eia Funccionarios Civis 
pe as —Demittidos na Ditadura 


tempos um “dancing”, 
As auloridades presentes, re- 
dobraram dé esforços, receando 
A COMMISSÃO REVISORA E O CASO DO SR. 
WASHINGTON DE OLIVEIRA, JUIZ DA PRÍ- 
MEIRA VARA FEDERAL, EM SÃO PAULO 


uma catastrophe de grandes 
Um Parecer Que é Um Documento Honroso 


proporções, caso o predio vlesve 
Para Anuelle Magistrado 


para o lado dos curiosos, sendo 
capaz de victimar a'guem, 
A casa, completamente vasia, 

pais q terraço estava em obras 

cer neinrtanto do hllhares, o 

primeiro andar, onde funcio- 

ul U Bal go Cito dos Socielis- 

tas, achava-se fechado e inter- 

ditado por ordem da 2º delega- 

cia auxiliar e no andar terveo, dos funccionarios públicos de- 

onde estã situada uma sapala- mittidos durante o regime dis- 

ria, áquella hora, da noite, não cricionario, acaba de dar seu 

“w achava ninguem, não offere- parecer a respeito da aposenta- 

cia perigo de vidas, caso não doria compulsoria do dr. Was- 

tão tombassem pedaços de me“- hington de Olivelva, juiz federal 

sa em mistura com pedras e ti- da 1º Vara em São Paulo, 

jolos na via publica, O parecer da Commissão 

E" interrompldo o trafego de cmposia do ministro Bento de 

bondes e automoveis, O com- | Faria e dos srs, Euvenio de Lu- 

miscario Virgilio é Incansavel. cena, Fernando Antunes, Luiz 
Gallotti e Philadelphio Azeve- 
do, é um documento honrosissi- 
mo. Nelle está estudada, com 
relevada serenidade, a attitude 
assumida pelo dr. Washington 
de Qlvclra, em fece do my- 
vimento revolucionario de 1934, 

Publicamos, abaixo, as conelu- 

sões da eomimissão: 


“Tudo prevê. 
FORTE ESTRONDO 
“Considerando, pois, 
a) — que não ha cogiter, na 


Em expsr'ativa, ficaram os 
populnres, conservados á distan- 
cia pela policia, 
A's 3 horas e 15 minutos pre- 
“isamente, um forte estrondo f 1 
especle, de ter sido justo ou in- 
justo o acto de afastamento, at- 
tendendo-se a que só teve por 
chjectivo punir o reclamante em 
virtude da sua participação no 
movimento  revolucionario ce 
1932 e, consequentemente, pelo 
citado preceito constitusicnal, 
lã não tem existencia juridi- 
ce; 
b> que o Presidente da 
Córte Suprema, accusando o 





bou violentamente, tornando-se 
em uma avalanche, acompanha- 
da de compacta nuvem de! 
poeira. | 

| 


Uma purede, fendida, Es 


Pedras que caem, a escuridão 
reinante, pois os primeiros blo- 
cos caídos haviam arrebentado ! 
os flos, a densa poeira, tudo. 
levava à crer que nada mais | 
restasse do antigo predio. | 


CORRERIAS 





Ministro Bento de Faria 


A Commissão Revisora, 


no- 
Quando se ouviu o estrundo, | meada pelo governo federal para 


estudar us casos das demissões 


com o art. 


O Trbunal Reglonul de Per- 
nambuco, julgando um mandado 
de segurança pedido em favoi 
da Acção Integrulista: daquelk 
Estado, em virtude de lhe haver 
sido prohibida, pelo  secretari 
da Segurança, a reunião do ser 
congresso, cm Garanhuns, em 21 
22 e 23 de novembro p. passa: 
do, por consideral-o prejudíela! 
á ordem publice, Lendo em visto 
a silusção anormal, já naquela 
época, aceitando os fundamentos 
do pedido, decidiu conceder o 
manduto de segurança, por una- 
nimidade de vultos. 7 

Vindo o processo, em grio de 
recurso, para o Tribunal Supe- 
rigr de Justiça Eleitoral; fol 
apreciado na- sessão de hontem, 
1. vendo a mis Alta CGórte de 
" atiça ElcCoral, annullar à de- 
cisão recorrida, por entender in- 
+ mnetente o Tribunal Regions! 
de Pernambuco, para julgar q 


O abono aos fun- 
colonarios da Cen- 
tral do Brasil 


UMA NOTA DO GABI- 
NETE DO SR. MEN. 
DONÇA LIMA 


Recebemos, do gabinete 
do director da Central do 
Brasil, a seguinte nota: 

“De accordo com o pr>- 
jecto de abouo provisorio, 
já sanccionado pelo Gover- 
no, têm direito a essa me- 
lhoria, na Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, todos 
os funccionarios titulados e 
jornaleiros effectivos. O 
abono provisorio, ainda de 
gecordo com o artigo 1º do 
projecto, está concedido a 
partir de 1º de janeiro cor- 
rente,” 


JA” NESTE MEZ O ABO.- 
NO SERA* INCLUIDO EM 
FOLHA ORDINARIA 








Já no mez de janeiro os 
funecionarios serão benefi- 
ciados com o abono provi- 
sorio. Nesse sentido a Di- 
rectoria da Despesa vem 
envidando os melhores es- 
forços. Não será feita nen- 
huma folha extraordinaria, 
uma vez que o montante 
do augmento concedido se- 
rá jneluido, automaticamen- 
te, no respectivo cheque, 


Os congelados 
americanos no 
Brasil 


UMA CONFERENCIA COM O 
NOSSO EMBAIXADOR 
COMO FICOU RESOLVIDA 

A LIQUIDAÇÃO 





—— 





WASHINGTON, 15 — (Ha- 
vas) — OQ presidente do “Fo- 
reisn Trade Council” confe- 
renciou com o embaixador Os- 
waldo Aranha para ultimar 
pentos de detalhe do accórdo 
sobre os congelados brasileiros. 

Sabe-se que ficou decidida a 
liquidação por meio de creditos 
concedidos pelo Banco do Bra- 
sil que são considerados em: 
Washington mais negociave's 
do que creditos do governo bra- 
slleiro, romo foram concedidos 
aos credores britannicos. 


Ficou tambem resolvida a 1i- 
quidação em dinheiro de todos 
os creditos inferiores a 25.000 
dollares e cujo total ascende a 
cerca de dois mihões e melo de 
dollares. Subtendem-se que os 
pagamentos em dinheiro serão 
feitos em moeda brasileira, 


PD AO A O 


cfticlo em que o funccionario 
lhe communicara ter sido apo- 
sentado compulsoriamente, la- 
mentava que a Justiça fosse 
privada de um juiz “que sem- 
pre se distinguiu pelo talento, 
pelo estudo e pela completa 
exacção no cumprimento dos 
deveres funcelonaes” (doc. 
nº. 2), conceito que mats tarde 
reiterava em altestado fornecl- 
do ao reclamante (doe. nº. 3). 
“trobelbador 'nfatigavel.. jus- 
to, indenendente e nrobo, digno 
de occupar, na hierarchia Judl- 
ciaria, a mais alta nésição” 
(doc, nº. 4 cito: 


Cc) — que, nestas condições, 
não se justifica que alnda sub- 
sistam de facto os efteitos da 
pena que lhe foi imposta com 
a aposentadoria compulsora, já 
extinctos de direito; é de pare- 
cer a Commissão pe'a conveni- 
encia de seu eproveitamento 
Do mesmo cargo de que foi afas- 
tndo, nos termos do art. qo af), 
do dec. 254 de 1995, combinado 

: 19 das Disposições 
Transitorias da Constituição”, 


feito, uma vez que não se tra= 
ta de materia eleitoral, 


Por essas razões, o Tribunal 
Sunvrlor mandou cassar o mam- 
dado de segurança concedido & 

vw Integralista de Pernam- 

10, tendo sido unuuime a des 
cisão, 

Foi relator do ceso o minis 
! Plinio Cusado, que proferiu 
longo voto, demonstrando que a 
Acção Inlegralista traz em s0= 
* asalto a população brasileira, 
7 vtmmas e munições da 
Alenanha, Diz que o systema 
prégado polos integralistas não 
se harmoniza com as tradições e 
a indole do nosso povo, que re= 
pelle os regimes de força, Ac- 
crescênta o sr, Plinio Casado 
que o Tribunal Reglona] sé con- 
cedeu q mandado porque estava 
com os rins amesaçudos pelas 
buionclas do terror communistal 


A DC) AD SD <A ID CD E OS 


Vae ser homenagea- 
do o sr. Francisco 
Campos 


No salão de banquetes do Jo= 
ckey Club Brasileiro será pres 
tada uma slgn!ficativa homena- 
gem ao dr. Francisco Campos, 
em regosijo pela sua nomeação 
para an Secretaria de Educação 
e Cultura do D. Federal, Essa 
homenagem constará de um al- 
moço a a2r oferecido, pelos 
seus innumeros amigos e admi- 
redores. no proximo sabbado, dia 
18, às 13 horas. A Commissão 
organizadora desse almoça é 
constituida pelos srs: chancel= 
ler J, Carlos de Macedo Soa» 
res, presidente; jr f. Aloysio 
de Castro; prof. Fernandes de 
Castro; ministro Octavio Tar= 
quinio de Souza; dr, Lourenço 
Filho; dr. Solano Carneiro da 
Cunha; dr. Mauro de Freitas: 
dr. Lourival Fontes e dr, João 
Augusto Alves, 

As listas que se encontram 
nas livrarias Garnier e Freitas 
Bastos e na Secretaria do Joe 
ckey Club, já inscrevem gran= 
de numero de adhesões, citane 
do, entre outros, os srs.: Lourl- 
val Fontes, Augusto Frederico 
Schmidt, Ricardo Xavier da 
Silveira, Dolabella Portella, 
Luiz Aranha, Emilio Guto, Dur= 
val Cruz, Isac Elbas, Valdemi- 
ro Pires, V, Gada, Pedrot Ba- 
ntista Martins, Aloysio de Cas- 
tro, Eduardo Rabello, Carlos 
Silveira Eiras, Amador Pires 
Rabello, Jorge Martins, Paulo 
Seabra, Octavio Tarquinio de 
Souza, Gustavo Martins, Napo= 
leão de Alencastro Guimarães, 
Jones Rocha, Gilson Amado, E, 
Roquette Pinto, Joaquim de Sa- 
les, Georgino de Avelino, Adhe- 
mar Leite Ribeiro, Syndicato 
Cinematographico Exhibidores, 





9 embaixador Gil 
Derto Amado na 
Argentina 


ALVO DE EXPRESSIVAS 
di, HOMENAGENS 

BUENOS AIRES, 15 (Havas) 
— O embaixador Gilberto Ama- 
do, que sz encontra nesta ca- 
pital de passagem para o Chile, 
vude We assumir o seu posto, 
continua a ser alvu de expres= 
sivas lomenagens, 


Falundo à Imprensa, o gr. 
(liberto Amado declarou que o 
Brasil se acha em completa 
calma e que demonstrou, com 
os ultimos acontecimentos, & 
enorme potencialidade da sua 
vida constitucional, Aflirmou 
que o presidnte Getulio Vare 
bas conta com o apoiou da po- 
pulação e das forças militares 
e não ésupenas o chefe da Na- 
Gio, tras: tambem a êencurnas 
são viva do palz. Terminou di- 
zendo que os ultimos uconteci- 
mentos produziram a pacifica- 
cio politica e anpprvximaram o 
presidente do povo, 


O extremismo nos 
Estados 


ic, 
PRISÕES EFFECTUADAS EM 
8; “PAULO E NO MARANHÃO 
5. PAULO, IS (A, B.) — Ac- 
cusados de exercer actividades 
extremistas, foram detidos nes- 
ta cidade e remettidos para a 
capital dy paiz os individuos 
José Jorge de Oliveira, vulgo 
Jorginho”, José Murtinez Ca» 
bajero e José Gonçalves Lei- 
tos. O primeiro fôra candida- 
tn a deputado classista nas ul- 
timas cleições, ()g dois nltimos 
cram enbradores da Aliança 
Nacional Libertadora o do “eme 
ficato dos Trabolhas ves em 
Ennstroceão ri »spectiv 
Edo q Civil, respectivas 
MARANHÃO, 15 
Foi hontem presa 
pio de Mirador o 
eeitodar tomando 
Neiva. cria prisão [éra 
tada neln ministro dn 
em setembro do anno 
a nltienarmanto, neto 
ta Or:lem Politica e Soria] do 
Rio. Essa prisão lem grande 
importancia, dula a actuação 
ta Freluder “aiva no mavimti= 
to de novembro passado, 





A B$Y cód 
no muniei- 
conhecido 
Vil Sr 

coli 
At “Ina 
passado 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1930 








O Embaixador 


Uruguayo Vi- 





0) trale para 0 car- 


naval de 1936 





Porque NÃO VENCE! 


NOTICIARIO 3 





na via lojando-se um forte ! 
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sita o DIARIO CARIOCA 





O embaixador Juan Carlos Blanco e o addido militar uruguayo ao lado do 
redactor-chefe do DIARIO CARIOCA 


O DIARIO CARIOCA 
recebeu hontem, á tarde, a 
visita do sr. Juan Carlos 


Blanco, embaixador do Uru- 
guay no Brasil, O ilustre 
diplomata, que se fez acom- 
panhar do addido militar 
à embaixada de seu paiz, 
veiu especialmente agrade- 


cer a idéa do DIARIO CA- 
RIOCA, patrocinando com 
“A Noite” a grande “mar- 
che aux-flambeaux” da noi- 
te de domingo ultimo. O 
embaixador Juan Carlos 
Blanco, que se revelon, com 
a sua destacada actuação 
no caso do rompimento das 

relações uruguayas-sovie- 


ticas, fuma das personali- 
dades de maior destaque 
no seenario americano, de- 
morou-se durante alguns 
momentos em nossa reda- 
ecão, abordando, na sua 
conversa cheia de brilho e 
vivacidade, assumptos poli 
ticos e sociaes da actuali- 
dade, 


PO O (O O DC) CR (| DU O 
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OS INTEGRALISTAS E O MI-]9 senador Nero Ma- 


NISTRO PLINIO CASADO 


AS PALAVRAS DO CHEFE DA ACÇÃO INTE- 


GRALISTA SOBRE A DECISÃO DO S. T. J. E. 


“O ministro Plinio Casado é um bom brasileiro” 


— Diz o chefe integralista 


Relativamente & decisão do 
Supremo “Tribunal Eleitoral cas- 
sundo o mandato de segurança 
concedido pelo Tribunal Regio- 
nal de Recife para o livre uso 
da camisa verde pelos integra- 
listas, decisão esta hontem im- 
precisamente nuticinda pela im= 
prensa desta capital, procura- 
mos “otívir o sr. Plínio Snlga- 
to, chete do Integralismo, a 
sua impressão sobre aquella 
mevida, à vista de serem attri- 
buidas a um ministro daquelle 
Egregio Yribunal referencias 


contrarias à Acção Integralista. 


Inguerido pelo nosso repre- 


sentante em São Paulo, sobre 
julgado 


“ se o recurso hontem 
incidia em condemnação ao mo- 
vimento que chefia, assim se 
expressou o sr. Plinio Salgado: 


“a decisão do Supremo Frl- 
importa 
numa condemuução ao Iulegra- 


bunul Eleitoral não 


lismo. 


Entenderam os juizes que o 
compõem, que o mandato de 
segurança concedido pelo Tri- 
bunal Eleitoral de Recife aos 
Integralistas, com o fim de ga- 
rantir o livre exercicio da pro- 
uso da 
camisa verde, só o poderia ter 
sido no referente á propagãn- 
da eleitoral, por se tratar de 
um Tribunal Eleitoral, deven- 
do o uso da camisa verde ser 


garantido por outra providen- 
caso 


lhe 


paganda eleitoral e o 


cla da Justiça Commum, 
esta assim decidisse em 
sendo solicitado. 


E' o ponto de vista do Su- 
aliás 


perior Tribunal Eleitoral, 
digno de todo o acatamento. 
Vir dabi e dizer que o 


demnou o 
da politicagem, 
de delurpação 


opinião publica “brasileira. 


Quanto: ao parecer 


é qua foi concedido nos 
divulgados pela imprensa 
Tio, assume um caracter 
muita gravidade. 


Não creio mesmo que O mi- 
nistro Plínio Casado haja ef- 
Integrelistas, 
da Allema- 
absoluta 
autoridades bra- 
lhes faço a in- 
um facto 


firmado que nós, 
importamos armas 
nha, porque tenho 
confiança nas 
silelras, e nuo 
juria de jgnorarem 
de tamanha gravidado. 


Não é licito a qualquer cor- 
particula- 


de guerra, 


rente politica nem à 
res. importar armas 
Trata-se de uma amenca 


segurança 





























Su- 
perior Tribunal Eleitoral con- 
Integralismo é obra 
velho processo 
e de mentira com 
que se mislifica diariamente & 


do rela- 


tor, ministro Plinio Casado, se 
termos 
do 


nacional, inequivoca- 
mente preparatoria de mashor- 
ca. Não é erivel que estivosse- 


ponto de se acharem essas au- 
com a 
importação de armas de guer- 
ra por organizações particula- 


toridades conniventes 


res ou partidos políticos. 


Se fôr verdade que o minis- 
tro Plinio Casado alfirmou se- 
melhante coisa, sou o primeiro 
a solicitar o governo a abertu- 
ra de um inquerito afim de que 
fique provado em que porto e 
em que navio entraram essas 


armas, 


Não recebemos do 


tra coisa. 

Somos brasileiros 
iriamos nos submetter a 
tal situação. 


Em resumo, o que tenho a dl- 
zer é que a “Acção Integralis- 
um partido 
político de ambito nacional (o 
de ambito nacio- 
um movimento cultu- 
ral: é uma organização que se 
poz 8o lado do governo na de- 
fesa da ordem, merecendo pa- 
lavras de elogio do proprio pre- 
é. uma 
reforma de costumes, a salvar 
cão da mncidade das garras do 
materialismo; é uma sociedade 
sportiva que mantem estadios 

por- 
que mantem escolas, lactarios, 
postos de abasteci- 
mento; tem personalidade Jju- 
ridica e politica e a unica opl- 
até hoje, 
tem sido a dos communistas, 
opinião que as declarações do 
da Republica se In- 


ta Brasileira” é 


unico nllás, 
nah; é 


sidente da Republica; 


e cursos; é beneficente, 


policlinicas. 
nlão em contrario, 


presidente 
cumbiram de esmagar. 


—— 


O ministro Plinio 
um bom brasileiro; 
convencer 
esperanças 
lado, 
dade, 
nhecer o nosso 
dor.” 





ria da Polonia 


mt meta 


REM ADOPTADAS 


VARSOVIA, 15  (Havas). 


“nt 3 da expiração 


de grande importancia 


exterior 
nem armas, nem dinheiro, nem 
mesmo livros ou qualquer ou- 


Jamais 
uma 


Casando é 
ha de se 
disso e ninda tenho 
de vel-o no nosso 
logo que saiba da reall- 
será o primeiro a reco- 
idealismo cria- 





























A defesa moneta- 


MEDIDAS EVENTUAES A SE- 


dos plenos 
poderes concedidos pelo parla- 
mento no governo, no dia 13 do 
enrrente, foram publicados va- 
rios “secretos, entre os quaes um 
e que 


cedo offersce um al- 
moro aos jorna.istas 


O senador Nero Macedo, que 
sympath'cas 
entre as novas figuras do Mon- 
roe, offereceu hontem, no Res- 
almoço 
que trabalham 
Sentaram-se tambem 
& mesa os srs. Julio Barbosa. e 
Rosa Junior, altos funcelonarics 
do: Senado e antigos homens de 


é uma das mais 


taurante Trianon, um 
aos jornalistas 
na casa, 


imprensa. 


O almoço transcorreu num 
amblente de grande cordialida- 
Nero Macedo, 
que é “persona grata” na ban- 
cada; de imprensa, sido gentilis- 


de, tendo o sr. 


simo com os seus convidados, 


O representante goyano parti- 
rá dentro de poucos dias para 
o seu Estado, devendo estar de 
regresso em principios de mar- 
co proximo, para os trabalhos 


aa Secção Permanente. 





Na Assembléa Flu- 


A Constituinte 
após o estafante 


hontem. 


A! hora regimental, concluida 
como se 
achassem em plenario apenas 
presidente 
sessão. 
convocando os deputados para 
hoje, ás 14 horas, sendo annun- 
ciada a mesma Ordem do Dia: 


que foi a chamada, 


14 constituintes, o 
declarou encerrada a 


Trabalhos da Commissão, 













Fluminense, 
trabalho de 
ante-hontem, folgou no dia de 


Generalizando um habi- 


to de gosto 


E certo, de Indisfarçavei 
acerto um homem apresentar- 
se numa festa trajando um cos- 
tume de linho branco. E' ele- 
gante, commodo e economico, 
“A Capital”, attendendo que de 
anno para anho generaliza-se o 
uso do brim' branco, mandou 
confeccionar na sua Grande 
Alfalataria 4,800 costumes para 
o carioca “farrear”" no carna- 
val. “Farrear"” a gosto, & larga, 
de modo economico, livre das 
agruras do calor. Para todo s 


“ qualquer acto carnavalesco o 


costume de brim branco está 
naturalmente indicado. Um ho- 
mem pratico prefere sempre um 
costume de brim branco. Brim 
branco para tudo e para todos 
é o que a Grande Alfaiataria 
da “A Capital” offerece a pre- 
cos baratissimos, á vista ou 
& credito, pelo seu invencivel 
Sortearlo. 


À gasolina em 
São Paulo 


PROCURANDO RESOLVER A 
QUESTÃO DO PREÇO 
Uma representação dos 
motoristas 
Ss. PAULO, 15 (A. B.) — Fe- 
charam-se as bombas de gaso- 
lina da cidade, mas continuam 
junto ao prefeito as demarches 
dos interessados para solução 
da questão da venda do carbu- 
rante. Numsrosos garagistas e 
os gerentes das empresas de 
gasolina têm estado no gabi- 
nete do sr, Fabio: Prado, pro- 
curando aplainar os ohstaculos 
que se oppõem ainda á reali- 

zação de um accordo, 

S. PAULO, 15 (A, BO) — 
Esteve, hontem, à tarde, no 
gabinete do governador da ci- 
dade uma commissão de motos, 
vistas pertencentes à directo- 
ria do Syndicato dos Condu- 
ctores de Vehículos e Anmnexos. 
Essa commissão foi aprzsentar 
ao sr, 
sição de motivos pelos quaes 
pleiteiam os motoristas a abo- 
lição da tabella hora para os 
carros de praça, 

Como se sabe. além do pre- 
co marcado. pelos taximetros, 
ha ainda actualmente a corri- 
da á hora. Os chnuffeurs que- 
rem a extincção dessa. tahella 
boraria, conservando tão | só- 
mente o regime do taximetro, 


Voazeiro, seus Va- 
"os asmachês e sua 
Ternta Mormal Rural 











Em Joazeiro, no Cearã. in- 
stallou-se a primeira Escola 


Normal Rural do Brasil, A lon- 
gingua cidade do padre Gicero 
ainda apresenta “outros. nspectos 
suigeneris. Possue typica in- 
dustrial Jocnl. Suns rédes, seus 
artefactos de couro, suas Ten- 
das, seus trabalhos em ouro € 
cobre, tornam aquella cidade 
das mais originnes do Brasil e 
qua só encontra similar em 
Feira de Sant'Anna, na Bahia. 
Tudo isto a professora Amalia 
Xavicr de Oliveira contará em 
uma conferência na Sociçdade 
dos Amigos de Alberto Torres, 
amanhã. sexta-feira, ás 17 ho- 
vas. Jonzilro é hoje um em- 
tro de ensino rural. Tambem 


conferencista cuio trabalho será 
publico. 








Fabio Prado uma expo- | 





«gas. 


este aspecto será nbordado pela 


1 A O DO CD + 











. 
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guay, no studio da Radio Ca- 
juti, festa levada a effeito com 
a collaboração do Movimento 
Artístico Brasileiro. 

Fizeram-se ouvir o sr. Irineu 
Machado, que discursou sobre o 
Uruguay; Agripino Grieco, cujo 
discurso fot uma pagina de lou- 
vor á politica de approximação 
continental, salientando o pa- 
pel do presidente Getullo Var- 


O poeta Darcy Teixeira Mon- 
teiro declamou a empolgante 
poesia de Castro Alves, “o Li- 
vro e a America”. Murlilo de 
Araujo, disse “O Heroismo da 
America”, de sua gutoria. D. 
Martins de Oliveira, declarou & 
poesia “America”, de Moacyr 
de Almeida. 

Tomaram parte tambem o 
poeta Paulo de Oliveira e o 
orador Victor Visconti, 

O dr. Paulo Bevilacqua, des- 
dobrou-se em gentilezas para 
com todos os presentes, repre- 
sentantes de idversas classes SO- 
ciaes. 

O embaixador Juan Carlos 
Blanco, se fez representar pelo 
primeiro secretario da Embaixa- 
da, lr. Horacio Aldabe. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A Melhor 
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Hitler Está Dcente 


PARIS, 15 


professor Portman, 


chefe do governo do Reich, 


dar ” d 
O “Paris Boir”, 


A imprensa franceza já 


(Havas) — O 
“Paris-Solr" regista hoje cer- 
tos rumores recentemente pro- 
palados segundo os quaes o 
chanceller Hitler seria submet- 
tida a uma intervenção cirurgi- 
ca pelo professor Georges Port- 
man. O jornal precisa que o 
que é ao 
mesmo tempo senador pelo De- 
partamento da Gironde, terla 
sido convidado para tratar do 
o 
qual se achava atacado de gra- 
ve affecção da larynge. E ac- 


crescenta: “Quando os clreulos 
competentes de Berlim assegu- 
ram que o chanceller está bem 
de saude, ninguem na Alle- 
manha tem o direito de duvi- 


depois de 


lembrar que a viagem do sr. 
Hitler a Surrebruck, marcada 
para 12 do corrente, fôra, ao 


E 





Hitler 


dede que lhe incumbia, 
nada no mundo aquelle 


mos praticando seme Jhante | «cimitte no governo adoptar me- Fi press Mto sem effel- 
abuso com à ignorancia das | dos interesses monetarios da Po- ba pergun a Que motivos 
autoridades brasileiras. Só o] didas eventunes para a defesa pda celebre estadista de 
poderiamos fazer de necordo | lonia, em relação aos paizes cuja Se ereta ir povo, ano ser o 
com o governo. Ora, todo O | regulamentação cambial é pre- cre estado Rauaas ssa hypo- 
mundo sabe que esse accordo | j Isial aos interesses polone ese parece con rmar-se; Em 
não existe. No combate RO | zes. O referido decreto tornará pr meiro logar, é certo que no 
communismo, é certo que noS= possivel em primeiro Jogar o re- Sanese do anno passado o sr. 
sos interesses fundamentaes de | - simento dos creditos polone- itler sofíreu uma intervenção 


Integralistas € 


inci ” ; raverno 
enincidem com Os do “ ' ulmento na Al 
peanetituido € Os do Exercito | nha, onde esses ct editos são ava- 
Nacional: ssa coincidencia. | lindos em cerca do 80 
) at: X 

não vao tão longe, dO do glotys. 


porém, 


SO PARA HOMENS 


on, para homens todos os 
tabrica. — 169 RUA SE- 


Sapatos chromo 


NAVOR POMPEU, 


de brasileiros 


nacional. preto e marr 


1 
numeros 205, Formidavel Comprem Da 
169, Esquina 


Visconde da Garca 


res congelados em diversos pai- 
zes, principalmento na Alema- 


milhões 


clrurgica na garganta, com 
extirpação de um  polypo 

corda vocal direita, pois que 
26 de junho 
fificial Informava 
alemã dessa operação, 






da larynge. Foi 


na 


um communicado 
a opinião 
Varias 
vezes correu em seguida o boa- 
ta de que o chanceler sofíria 
pronunciada 
mesmo a palavra cancer. Asse- 
gura-se ngora que o professor 
berlinense Sauverbruch, cujo Te- 
nome dc outro Jado do Rheno 


a | do recurso no estrangeiro. 


Hitler terta 


sua salvação a um 
















é immenso, teria recusado in- 
tervir e aceilar a responsabili- 
Por 
sabio 
quereria ter no ponto do seu 
a | escalpello a vida do senhor da 
Alemanha. Foi então procura- 


Sondou-se o professor Neu- 
mann, de Vienna, o mais famo- 
so dos laryngogistas, Mas q SF. 
manifestado tal 
repugnancia pela ideia de dever 
cirurgião 
“não aryvano”, que isso resul- 
tára uma mudança de opinião. 
Estamos informados — conçlue 
o jornal — de que o novo medi- 


O CHANCELLER ALLEMÃO SOFFRE DA LARYNGE 
lhe attribue 


um operador 


co sondado pelos círculos com- 
petentes de Berlim é um espe- 
clalista francez. Trata-se do 
professor Georges Portman, da 
Faculdade de Bordéos, senador 
pela Gironda e cujo nome goza 
de autoridade. 


O professor Georges Portman 


era genro do dr. Mourre, ex- 
medico particular de 


consultado”. 


ALLEMÃO 


especialista 


estado de saude era perfeito. 


YESSOR PORTMAN 
PARIS, 15 — (Havas) 


o sr. Hitler. 


nesse sentido 
rurgiões de grande valôr, 


confiança. 
Delarou mais que 


semelhantes. É 


PARA TRANSFORMARMOS 
NOVA CONSTITUIÇÃO CHEIA 


NUMA 
NDO, 


PLENA VITALIDADE SUBJUGA 
TODO ESSE COKTEJO DE ENFERMIDADES, 
MIA, BASTA USAR 
RECONSTITUINTE 


IODOLINO 


PROVÉM DA ANE 







Affonso 


XIII. 
Não havia ainda aceito a te- 
mivel honra para a qual fôra 


A OPINIÃO DE UM MEDICO 


BERLIM, 15 — (Havas) — O 
laryngologo doutor Arna 1d 
Von Eleken professor da Unl- 
versidade de Berlim, que operou 
o sr. Hitler na primavera pas- 
sada de um polypo numa corda 
vocal, declarou que não havia 
a menor razão para chamar um 
estrangeiro, visto 
que a voz do chanceller estava 
perfeitamente clara e que o seu 


AS DECLARAÇÕES DO PRO- 


— O 
professor Portman, senador pe- 
Ja Gironde, declarou que não 
recebeu nenhuma proposta of- 
ficial de Berlim para examinar 
Accrescentou que 
se recebesse qualquer convite 
ignorava ainda 
qual seria a sua decisão porque 
acãa que ha na Allemanha cl- 
aos 
quaes o chefe do governo do Rei- 
ch noderia se entregar com toda 


se Hevin 
compreender a necessidade de 
discreção absoluta em casos 


NUNCA EF 


UM ORGANISMO DEBILITADO 


DE VIGOR, COM 
PELA RESISTENCIA 
QUE NOb 
o TONICO 


DE ORH 
GERADOR EN ERGICO DA SAUDE EDA FORÇA 





no frigir dos ovos, qual a for- 
mula victorlosa : se foi a dos 
srs. Raul Pilla-Mário dos San- 
tos ou Pllla-Borges-Paim, e vl- 
ce-versa ! Ha com effeito, mul- 
to mysterio nesse aceordo rio- 
grandense, cujas consequencias 
immediatas ninguem ainda pou- 
de perceber. Uns dizem que elle 
visa apenas a futura guccessão 
presidencial. Outros affirmam 
que elle é o inicio da adhesão 
das minorias á corrente gover- 
nista, Outros ainda accrescen- 
tam que a combinação restrin- 
ge-se apenas á esphera politi- 
ca local, 

Até agora, ao que se annun- 
cla, existe sômente um facto po- 
sitivo: a retirada do sr. Bor- 
ges de Medeiros da actividade 
politica. O velho chefe republl- 
cano está positivamente desillu- 
dido. Segundo declarações fei- 
tas á imprensa de Porto Ale- 
gre, ao saltar ha dias do avião 
que o conduziu do Rio, o sr 
Borges de Medeiros mostra-se 
desencantado com os paradoxos 
do mundo moderno, 

O antigo discipulo de Julie 
de Castilhos aponta com um 
amavel travo de amargura o 
desequilibrio patente que se ve- 
rífica entre o fabuloso progres- 
so material e o espantoso Te- 
trocesso moral da nossa socie- 
dade. ' 

Isso significa que o sr. Bor- 
ges de Medeiros atravessa uma 
phase de irremediavel pessimis- 
mo, que elle procura encobrir 
sob o manto de melancolicas 
considerações doutrinarias... 

Eis ahi uma consequencia la- 
mentavel do accordo gaucho | 

O ECLYPSE MINEIRO 

Tambem em Minas, conforms 
já accentuamos, existe “algo de 
nuevo”... Mas, as novidades 
na politica montanheza não 
apparecem aos olhos da opinião 
publica. Ao contrario, os casos 
sensacionaes de Minas desappa- 
recem, como por effeito de um 
eclypse,.. 


e 0 rei da magica 











| UMA HOMENAGEM AO URUGUAY | 





Um grupo das pessons que tomaram parte no programmj 

Realizou-se com grande brilho & 
e irradiação de um programma 
especial em homenagem ao Uru- 


Mysterio em Torno do Accordo Gaucho 


(Continuação da 1º pagina). | 
f 


Agora, por exemplo, está 3º 
alando numa grave crise no 
selo do situacionismo de Bello 
Horizonte, Ha divergencias qua- 
si irremediaveis entre. OS sTS. 
Antonio Carlos e Benedicto 
Valladeres, existem tambem va= 
rios candidatos á futura suoces- 
são do Palacio da Liberdade, de 
modo que a briga já começou 
de agora, 

Emquanto isso o velho An- 
drada vae adiando a sua im- 
portante viagem a Buenos Al- 
tes, com retorno obrigatorio via 
Porto Alegre... 

O SR. WALDOMIRO MAGA- 
LHAES NEGA 

Hontem no Monroe, o DIA- 
RIO CARIOCA procurou ouvir 
o sr. Waldomiro Magalhães so- 
bre as propaladas noticias da 
crise no Partido Progressista. 

O leader do Senado, com 3 
sua simplicidade habitual, onde 
ha muito de malicia e de reser- 
va que tanto caracteriza os po- 
Hticos da sua terra, declarou 
apenas Isso : 

“Grise no situacionismo 
mineiro? Desconheço inteira - 
mente se ha qualquer novidade 
nesse sentido, Está tudo calmo 
em minha terra”, 

Hontem foi ainda noticiado 
que o st. Waldomiro Magalhães 
é o candidato do sr. Beneticto 
Valladares á sua successão no 
governo de Minas. 





Deixou de assumir com- 
promissos pecuniarios, 
foi punido 


O ministro da Guerra, por 
despacho de 19 de dezembro 
findo repreendeu o 2º tenente 
da reserva convocado Francisco 
des Chagas Printz, de Infanta- 
ria, da 2º R. M., por ter dei- 
xado de satisfazer compromis= 
sos pecuniarios que assumiu, 
incidindo, assim, em o nº. 77 do 
artigo 338 do R. 1. 8. G. 





Fuja ao calor da cidade indo ao 


DAGINO DA VALA 


onde o thermometro marca sempre 25 grãos 
NO GRILL - ROOM : ALICE ALAN 


Della and Billy 
Mack - Reever Sisters 


GUILI-GUILE 
Casino Balneario da Urca 


o ponto de reunião preferido pela 
elite carioca 
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DEB.anesernaO PRIMEIRO ae 


CRANDE'FILM NACIONAL. 


DE 1936 : = k 
ba ”-CINEDIA - WALDOW * 
QUO 

"ARMEN MIRANDA - FRANCISCO ALVES » 
MARIO REIS - BARBOSA JUNIOR + 
JAN ME COSTA - PINTO FILHO - 
LUIZ. BARBOSA AURORA MIRANDA - 
HELOISA HELENA + SL HIRINHA 

CAMARGO E IMuUPARÓ 800 


É DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1956 





9s FEIRA" a 


O. CORA 











Emprestimo Mineiro 
de Consolidação 


Pagamento do “coupon” n. 3 


O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
DE SÃO PAULO receberá, a partir do dia 15, para 
conferir e pagar, os “coupons” n.º 3, das apolices 
do Emprestimo supra, os quaes deverão ser rela- 
clonados mas gulas que já se acham á disposição 
dos Interessados, 

Não serão aceitos “conpons” defeltuosos nem 
gulas em desaccordo com as Instrucções nellas im- 
pressas. 





A Declaração de Aspirantes 


a Official de Administração 


IMPONENTE SOLENNIDADE NA' ESCOLA DE 
INTENDENCIA DO EXERCITO 


fcalizou-se hontem, pela mas | representando o almirante Fer- 
nhã, na Escola de Intendencia | raz e Castro, commandaunte da 
do Exercito, a cerimonia da de-| Escola de Guerra Naval; repre- 
eluração de aspirantes a official | sentantes do ministro da Guer- 
de adminislração dos alumnos| ra; do chefe da Missão Militar 
que vêm de concluir o curso des-| Franceza e de outras autoridades 
«2 Importante Departamento de| e grande numero de familias, 
cusino ueipinistrativo das mnos- Usaram da palavra varios of- 
sas forças de terra. ficiaes e, por fim, o commandan- 

Concluiram o curso, tambem, | te da Escola, coronel intendente 
11 capitães, sendo classificado | de Guerra Francisco de Paula 
co primeiro logar o de nyme Al- | Faria Junior, 
celmudes Nichler. dA dis: 4 

A turma que acaha de concluir 
o tnrso de ndministração é com- 


Y o NR . “| 

A falta de convite ou mesmo 
de vma cominunicação, privou- 
posta de 66 alumnos. fazendo | nos de dar mais umplo noticiario 
parte da mesma | officlies que) a “respeito. de tão importante 
eram convocados e que, por is-| quão respeitavel solennidade mi- 
“o. forum effeclivados no posto | litar, 
de segundos tenentes, e os de- 
mais, sargentos, que foram de- 
elurudos aspirantes a official 
abtove o primeiro logar da tur- 
ma. o sargento  Dartagnan da 
Costa Parto que, por este motl-| 
ve. foi nomeado 4º tenente, | 

A cerimonia teve a presença 
du ehefe da Nação, representado 
pelo chefe da sua Cosa Militar 

eral Francisco José Pinto: | 
general Pantaleão Pessôa, chefe 
to EM. E. que presidiu a so- 
lemnidmdo; general Navler de 
“pros, director de Intendencia 
da Guerras coroneis Isauro Re- 
neta e Alipio DI Primio, com- 
mendaunto da Escola de Estado 
Metor e director do Serviço Geo- 
eegubico Militar, respectivamen= 
tes vommandante Edgard Palva, 


Pianos e Radios 


mevo das 
VON 


vrstules 








e ES 


53 minhas palavras. — 





mellintes fabrican 

O PRAZO, lista 

descontos para 

vendi & alan, A, MATHIAS, 
vucten noeente dos 


E'anos BEGESTEIN 


fem Avenida to Brnnco, 173 


“FAZENDINHA 


"+ alqueires. 700 metros de al- 
titude, Casa, igreja, ranchos. 
vetal, Moinho, luz electrica e 
noimar. Telephone a assentar, 
eoettç Entro tres cidades, Va- 
eg, Borra » Vessouras, 4 ho- 
rea dn Rio. Pastos. café, etc. 
Tutnrmações : Dr. Sucena — Al- | 
“omega, 48, sala 5, Ou Alcides | 
Eva — Esteves — E. do Rlo, 


GONORRHEA 


PROENTE OU ANTIGA 
CURA-SE em 15 dias UNICA- 
"SENTE com hervas da flora 
Popetolra, sem dleta alguma. 
prosbte vara ma semana 105000 
Velo ga Lab. do Pharmaco- 
tou dm Plora Brasileiro, Caixa 
“en Perorimento, predio Mar- 
psi pe pndarr gala 1127) — 
+ Ponto 








so 





! Direcção de; 

Agua ou elyruniva) | 
IMPOTENCIA 
AMANHA 
A'S 20 HORAS 
Vrimeiras 


GANHOU MA 


Original de Octavio 


, AUS 
Eoenitemento da nrethra, cara | 
rapido, cem dor, por novo pro” | 
vveso “Descoberta Pessoal” Do- 
pane doe rins: bexiga. prostata 
| 
| 


trsfiontes. utero, ovarios. 











QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA | 


A ASTROLOGIA ofterece-lhe hoje a RIQUEZA. Apraveite.s sem demorá 
e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE. Orientandome pela data de 
nascimento de cada pessoa, descobrirei O modo seguro que com minha 
experiencia todos podem ganhar na loteria cem perder una 30 quer 
Manda sen endereco o &00 réis em sellos, para enviar-lha GRATIS 
"O SEGREDO DA FORTUNA” 
May endareço: Prof. PAKCHANG TONG 


Gra. Mitre 2241 - Rosario (S. Fé) - (Rep. Argentina) 





j 
AibuchRetto. 





Theatro João Caetano 
GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS 


a E E e SS eee 

| Devido 4 grande montagem e ao guarda-roupa não ter 
ficado prompto foi transferida para 

Sexta-feira 





representações da revista carnavalesca 
h) N ÂÃ 0) L E V À +“ . * 


Rangel e Milton Amaral — Deslumbran- 





VIDA OPERARIA 


UN/AO DOS TRABALHADO- 
ES . METALLUR CICLOS 

Exvstirão certo numer» de par 
trêrs cure se negam a picar O 
augmento de 18400 aos seus 0py"- 
rarios metallurgicos, augmento 
este a que têm direito de accor- 
do com o laudo assignado pelo 
exmo. sr. ministro do Trabalho 
em 21, de novembro de 1935, e 
que será defendido por nós.em 
toda a linha, convidamos a to- 
dos os companheiros metallur- 
gicos que não tiverem o &au- 
gmento de 13400, a comparecer 
á nossa séde, para fazer a re- 
clamação, afim de que possamos 
levar para o executivo os Ppa- 
trões que teimam em desrespei- 
tar a ossignatura de um minis- 
tro do Estado em documento 
oíficial, 

Antonto A, de Macedo, se- 
cretario, 


DO INSTINCTO! 
IMPROPRIO PARA 
CREANÇAS ATE' 
10 ANNOS 


O MAIS ESPANTOSO DRAMA 


Com vistas ao dele- 
gado do 19 districto 


BEMFICA CERCADA DE 
" LADRÕES 2 

Os moradores da Estação ce 
Bemíica, principalmente os que 
residem nes casinhas perten- 
centes so Instituto de Previden- 
cla ha varias noltes que não 
dormem, 

E' que naquelle suburbio da 
Leopoldina, não ha policiamen- 
to, ficando aquelles moradores 
sem minima segurança e en-' 
tregues & sanha dos jadrões, 

Ha varias noites que se vem 
repetindo audaciosos furtos na- 
quella localidade apesar das in- 
numeras providencias pedidas 
âquelle districto policigl, 

Não se admitte que agora, ex- 
istindo a Policia Municipal 
aquelle bairro que hoje é ums 
cidade, esteja assim abandona- 
da pelas autoridades competen- 
tes, que absorvem de todos Oz 
moradores, uma quantia exclu- 
sivamente para & vigilancia no- 
cturna, 

Desanimados com a displicen- 
cia das autoridades locaes, os 
moradores apL-:aram para o 
director “do Institutorsde Previ- 
dencia, afim de pór cóbro a es-| 
sa quadrilha de malfeitores. 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 

















trinmphas “debut”, cantando e 
maravilhaado todos os corações! 


ANITA LOUISE 
GENEVIEVE TOBIN 
MARIA GAMBARELLI 


PALACIO 


MOCIDADE, SPORT E ROMANCE 


UM ENREDO EM ALTA VOLTAGEM 


ROBERT YOUNG * LEO CARRILLO 
TED HEALY - STUART ERWIN « BETTY FURNESS 


- Milhares de attestados provam 


QUE VAE CON- 
TAR UMA HIS- 
TORIA ESFUSI- 
ANTE DE ALE- 
GRIA, PALPI- 
TANTE DE VIDA. 
do som do Webri- 










SEG. FEIRA : 


= IMPÉRIO 


( THE BAND 
PLAYS ON). 








Para conservar PAZ 
em seu lar, 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe- 
rece a Joalheria PAZ 


AOS PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
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de papeis de credito, recebimento de juros e dividendos, lê 
Dra crept capilres em hypolhecas, vendas de predio € 
i g nheiros para pagamentos de impstos . 
obras, etc, mediante modicas taxas. é Rip ice 


DR. BRANDIRO 
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Molestlas do apparelho vie 4 
mito - Urinario vo homeze 4 
ou na mulher — OPERA- 
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COES — DUtero ovarins q! 
Perto Ho Ouvidor. prostata, rins. hexiga fas | 
Cura rapida por process 
peito AMANHA moderno sem Joy ca DR AUGUSTO PAULINO FIL HO) 
a's aa HORAS » =. “ 


CLINICA SO' DE SE- 
NHORAS DO DR. OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


GONCRRHE'4 


8 suas complicações -— 
Prostatites, orchies  vEt- 


À DR. FERNANDO PAULINO 
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Na Frente Italiana 


UM COMBATE GERAL NA FRENTE SUL 


Uma série de desmentidos 
-— | deposito italiano nas proximi- 


ROMA, 15 — (Havas) 
O utimo communicado sobre 
a marcha das operações ns 
Ethiopia” annuncia .que se tra- 
vou um combate geral na fren- 
te sul, 

O communicado accrescenta 
que desde 12 do corrente ag tro- 
pas do general Grazlan! estão 
enfrentando as forças do ras 
Desta, 


E inmrvwrcano xe mm | Soto dee acut  ) à CASA AR 
: sastre de avia- 
A A RS Mi. | são. Estiveram presentes 205 á CASA AMERICA 


misterio da Imprensa e Propa- 
ganda: . 

“As forças abyssinias com-= 
mandadas pelo ras Desta ti- 
nham avançado ha varios dias 
entre Canale Doria e Daua Par- 
ma afim de tentar exercer pris- 
são sobre a nossa frente da Bo- 
mealia no sector de Dolo. 

“No dia 12'0 general Grazia- 
nt empreendeu vigorosa acção 
contra as tropas do ras Desta. 
Os ethiopes foram repellidos é 
perseguidos. 

“O combate continua em toda 
a frente, As nossas perdas re- 
gistadas até agora não são gra- 
ves, 


aviação está desenvolvendo in- 


tensa actividade”, a 


UM, DESMENTIDO 
ROMA, 15 — (Havas) 
meios autorizados desmentem & 
informação procedente de Addis 
Abeba, segundo o qual os ethio- 
. pes se terlam 8 





ur, 
«xa trente da Erythrées 8 | SOCOTA NAO FOI ABANDO- 
— Os | Os cireulos officiosos desmentem 


erado de um | ponto famáis fôra óccupado. 









dades de Axum onde se encon- 
travam quatro aviões, moto- 
nycletas e metralhadoras. ) 
OS FUNERAES DO TENENTE 
LANZA 

ROMA. 15 — «Havas) — 
Oommunicam de Asmara que se 
reelizaram hoje os funeraes do 
tenerte Lanza, do sub-tenente 


funeraes o duque d Bpoleto, o 
representante do governo da 
Erythréa e importante delega- 
ção de offíciaes da aviação, do 
exercito e da marinha. 
A CHAMADA DO pipa Lopes 
NOBILE E' PURA FAN ASIA 
ROMA, 15 — (Havas) — 
Os ciréulos autorisados decla- 
ram ser pura fantasia a noticia 
- de que o governo havia chama- 
do & Italia o- general Nobile 
Vit de reorganizar a aviação. 
”) general Nobile, que se acha 
na Russia a serviço dos sovieta 
e que varias vezes, já velo & Tta- 
Va, viaja em caracter particu= 


“NADA PORQUE NEM SEQUER 
A FOI TOMADA 
ROMA, 15 — (Havas) — 


a informação de que es tropas 
italianas tinham abandonado 
Borota e esclarecem que. esse 


E' Precariaa Situação 
Italianana Abyssínia 


A CAUSA DA ULTIMA VICTORIA ETHIOPE 


O que affirmam os technicos abexins 

















Rs.224000 


A Casa America e 
Japão venderá es- 
te mez : 6 pratos 
de mesa, 6 de doce, 
6 chicaras de chã. 
6 de café, 6 copos 
e 6 calices. Todos 


E JAPÃO, Rua Lar- 
ga, 67, proximo à 


Andradas. 


CR POSSE 2 A 


et 


Policia para as 
sancções 


LONDRES, 15 (Havas) — Em 
carta aberta no “Times”, Lora 
Davies, um dos mais ardentes 
partidarios do projecto de ser 
criado, pela Sociedade das Na- 
ções, um corpo de policia para 
garantir a applicação das san- 
cções, recommenda egualmente 
a criação de um tribunal impar- 
cial, no genero da Commissão 
de Lytton, que permitta empre- 
gar as sancções com maior ri- 
gor. 






















NOTICIARIO ') 






k o seu bom gosto já o levou a 
tomar o Brahma Chopp, sua ex- 
periencis ha de confirmar esse facto. 
O Brahma Chopp não é apenas in» 
comparavelmente fresco, delicioso, 
tentador. E' tambem ums bebida 
saudavel e de extrema pureza. 






O Brahms Chopp Engarrafado, que 
ostenta as virtudes tradicionses de 
gosto, leveza € transparencis do fa- 
moso Brahma Chopp de barril, é pra- 
tico e portatil, bom para ser levado & 
pic-nics, facil de ser guardado. por 
semanas, na geladeira. Encommende 
aindo hoje uma duzia de Brahma 
Chop garrafado, o chopp que 
faz bem e que todos apreciam. 


Brahma CHOPP 


ENGARRAFADO — CERVEJA GENUINH 


em fortificações equipadas com me- 
tralhadoras. Os abyssinios não atacam 
essas posições para evitar perdas des- 
necessarias. Adoptam a tactica de es- 
gotar 6 inimigo e é bem provavel que, 
mais cêdo ou mais tarde, essas forti- 
ficações se rendam, dada a impossi- 
bilidade de uma retirada ou do envio 
de reforço, visto que as grandes chu- 
vas que cairam destruiram todas as 
estradas existentes. Dessa fórma, os 
italianos estão verdadeiramente sitia- 
dos e sua situação peora dia a dia. Na 
frente sul, as tropas-jtalianas, ten; 
do evacuado a provincia de Ogaden, 
preparam-se para avançar através a 
de-Bale. A distancia que separa à base 
italiana da capital abyssinia é de 400 
milhas approximadamente. As pri. 
meiras 100 milhas atravessam regiões 
desertas e insalubres. Segue-se à Te- 
gião montavhosa, uma cadeia de mon- 
tanhas altas, em que se encontram, 


ADDIS ABEBA, 15 (A. B.) — 
Informações de Dessié relatam a cau- 
sa da ultima victoria abyssinia,- se- 
gundo declarações dos prisioneiros 
italianos. A derrota dos italianos, dig- 
seram, foi devida exclusivamente & 
um accidente que se produziu com 
dois tanks. De facto, a columna de 
carros de assalto marchára durante 
todo o dia e, à noite, um dos carros 
ntolou-se num pantano. Com a escuri- 
dão da noite, um outro tank collidiu 
com este e outros vieram sobre Os 
dois, determinando explosões da ga- 
solina. Com a confusão que se esta- 
beleceu. não se aperceberam da ap- 
proximação dos abyssinios, que se tor- 
naram desse modo senhores da si- 
tuação. 

A SITUAÇÃO ITALIANA NA 
FRENTE NORTE 


ADDIS ABEBA, 15 (A. B.) — Os 





















GARANTIDO 
ABSOLUTAMENTE 
PURO. - 











technicos militares abyss 
deram 


. 


Makallé e adjacencias os italianos ca!- 
ram na defensiva, entrincheirando-se 


ig 


imprensa ingleza 


OPINIÕES PROVOCADAS PELA | 


USTIMA REUNIÃO MI- 
NISTERIAL 
LONDRES, 15 (Havas). — 


rcuntão de hoje do gabinete sus- 
cita variados prognosticos dos 


jornaes 


inios consi- 
a situação italiana bem pre- 
curia em ambas as frentes, especial- 
mente na frente norte. Na região de 


RS REIS 
As sancções 6 à 


bem muni 
ca de 150 


pouco pro 


tam, 


[A nota da Suecia 
à Italia 


A PROPOSITO DO BOM- 
BARDEIO AEREO 


BTOCKHOLMO, 15 (Havas) 
— Os jornaes spplaudem sem 
discrepancia a nota enviada 
pela Suecia ao governo de Roma 





O “Daily Telegraph” mavifes | orosito do bombardeio da 


ta a opinião de que talvez seja 
ve desejar que se demore por al- 
gum tempo & applicação das sam- 


eções. 


ambulancia sueca na Ethiopia. 


o “Btockholmo Stinningen”, 
orgão liberal, declara textual- 


O “Daily Mail”, que sempre | mente; 


se mostrou hostil ás 
cuega & pedir 80 g0V 
solva numa sem 
ttalo-ethiope, & 
de o absurdo sys 


cções, 
A ago re- | sueca revestir-se-á de decisiva 


conflicto importancia quanto & opinião 
Randna ndo “to-| que se deve formular a proposi- 
tema das san-| to da vontade do governo lta- 


“A resposta de Roma á nois 


cções” e informando á Etblopia | lano de respeitar as convenções 


que “não podemos intervir”. 
O “News Chronicle” 


s s eleitoraes € accrescenta: 


intermacionaes & que appoz & 


lembra | sua assfgnatura.” 
no sr. Baldwin as suas pros 
imprensa parisiense sabe, graças 
a qualquer mysterlo, que O em 
bargo não será Imposto n& pro 
«ima segunda-feira. Colsa curio- 
sa! Es RCÇÕES petroliferas sóbem 





No “paraiso Ver- 
melho” 


rapidamente ha alguns dias. Bal- 


dwin foi tratado com generos!- 





dade no caso Laval-Honre, mas| OUTRO LEADER COMMUNIS- 


não é prudente abusar da gene- 


” 


rosidade 


o “Daily Herald” Insiste pela 
ompta applicação das sancções 
O ais quê &o povo britannico es- “Tsvestla” 
pera do seu governo que não se | que Wrivien, presidente da or- 


TA ASSASEINADO 
MOSCOU, 15 (A. B.) — Em 


annunciou 


deixe afastar, por boatos, tntri- ganização collectiva economica 


gas ou vás ameaças, do firme | “Pobéda”, fol assassinado, Cin- 
respeito à energica política que 


prometteu seguir”. 


e 
a ——— 


COSTUREIRA 


como suspeitos do crime. 





Precisa-se de uma, por alguns dias, pa- 
ra trabalhar em casa de familia. Tratar à rua 
Riachuelo, 169-A, appartamento 16, das 10 


em deante. 





estrangeiros acham, por isso, 
vencer os obstaculos que se apresen- 


ER O 


correspondencia de Minsk, o 
hontem 


co camponezes foram detidos 


ciados e entrincheirados, cer- 
mil abyssinios. Os technicos 
muito 
vavé que os italianos logrem 


O Egypto e à 
querra 


AS PROVIDENCIAS QUE ESTÃO 
SENDO TOMADAS 

Mu »b.3s aercas em Port-Sald 

CAIRO, 15 (Hvas) — O gover- 
no con. edev o credito de 54 mil 
libras destinado à construcção 
da estrada directa entre Port 
Said, Damictte e o lago Manzale 

A construcção da estrada em 
questão foi pedida pelus auto- 
ridades: britaunicas afim de fa- 
cilitar o deslocamento das tro- 
pas. 

“onsta, por outro lado. que se 
trata de defender o anteporto de 
Port Said mediante a constru- 
cção de um forte nas proximi- 
dades do molhe de Lesseps. 


MANOBRAS AEREAS DE 
CONTRA-ATAQUE 


CATRO, 15 (Havas). — Estão 
au. -uviadas para amanhã ou de- 
pois de amanhã em Port Said 
importantes manobras aéreas de 
“«ontr -ataque. 

Tomerão parte nos exercicios 
tudas as forças aéreas da zona 
o canal e a população civil lo- 
cal. 


A Hollanda cio- 
sa da sua neu- 
tralidade 


DVAS CONFERENCIAS PRO- 
HIBIDAS 


AMSTERDAM, 15 (A, B.), — 
Segundo o serviço official de 
Imprensa, o governo hollandez 
prohibin a Lord Robert Cecil e 
Sir Norman ángel, de falarem 
em Amsterdam, em uma sessão 
da comité ahyssinio, sobre os in- 
cidentes de bombas lançadas so- 
bre estações da Cruz Vermelha 
suéca, O governo hollandez não 
permilte que em seu solo seja 
batido um thema politico por 
estrangeiros, 































as primeiras horas da manhã & 
população começou a espalhar- 
se pela campanha, 
receio de que, em consequencia 
da visita hontem de um avião 
italiano, à cidade 
vombardeada 


em segurança todos os objectos 
de valor e levaram provisões 
para passar o dia nas mattas. 


não abriram as porlas e nas 
ruas quasi não se vê transeun- 
tes. A população continúa, no 
entanto, calma e não se nota 
signal de panico. 


manhã appareceu um avião ita- 


hum bombardeio, contentando- 
se sem duvida com tirar photo- 





NA FRENTE ETHIOPE 


OS TEMORES DOS BOMBARDEIOS AEREOS 


Melhora o tempo e a situação 
jectivo das tropas ethiopes, 
A ACTIVIDADE DA AVIAÇÃO| O bombardeio de cidades aber- 
ITALIANA 
ADDIS ABEBA, 15 (Havas) — 
A aviação italiana parece redo- 
brar de actividade de alguns dias 


DESSIE', 15 (Havas) — Deste 
devido ao 


tosse hoje 


Os habitantes trataram de pôr 


Os estabelecimentos officiaes 


As precauções tomadas não 
foram, aliás, inutels. Durante a 


ano, que não effectuou nen=- 


graphias, 
Dado o alarme, os operadores 
cinematographicos  precipita- 


ram-se com as suas machinas e 
os jornalistas com os seus bl- 
noculos, todos providos de mas- 
caras contra gazes, Mas o avião 
desappareceu logo depois e a ci- 
dade voltou & tranquillidade, 


O TEMPO MELHOROU EM 
DESSIE' 


ADDIS ABEBA, 15 (Havas) 
— Communicam de Dessié que 
ha dois dias são magníficas as 
condições meteorologicas na re- 
gião. 

As estradas, encharcadas nos 
ultimos dias, começam a seccar. 
A pecca continúa, mas a impres- 
são predominante é que muito 
facilitará as operações terres- 
tres na frente do Tigré. 

Não ha noticias da frente 
propriamente dita, Continuam 
e correr rumores de que Ma- 
kallé foi retomada, mas o go- 
verno ethiope não confirma a 
informação. 


Nos circulos bem informados 
tem-se como certo que coutl- 
nuam a verificar-se choques na 
região de Makallé e que esta 
cidade constitue o principal ob= 




















As patrulhas e os reconheci- 
mentos succedem-se sem inter- 
rupção, e, ao que aununciam as 
informações aqui recchidas, são 
lançadas por vezes bombas car- 
regadas de gazes asphyxiantes, 
algumas das quaes teriam cau- 
sado vietimas entre a população 
civil, Era assim que Anele, na 
Ogaden, U 
bombardeada esta manhã com| Tm communicado ethiope an- 
bombas asphyxiantes. Ainda não 
conhecidos os estragos 


frente norte que os 
i ilalianos são sobretudo 
utilizados, com q objectivo. pro- 
vavelmente de localizar os mo= 
vimentos das tropas ethiopes que 
suppõem estar sendo effe- 
ctuados naquella frente, 

O governo ethiope continua a 


FASANELLO RE 


AVENIDA 


11 











da duas metralhadoras, grande 
numero de fusis e alimarias, 
DETALHES SOBRE O COMBATE 

ADDIS ABEBA, 15 (Huvas) — 
O communicado ethiope sobre 
o combate travado a 2 do cor= 
rente na região de Gueralta pre- 
cisa que a acção do lado dos abe- 
xins foi dirigida pelo dedjaz 
Quebrihot e pelo fitaorari Assa- 
gahegne, lognres Lenentes do ras 
Sexun., 

Gueralta está situada a nor= 
deste do massiço de Tembien e 
ao norte de Makallé, 

Como o combate se verificou 
ha treze dias, &s posições dos 
hilligerantes soffreram certa- 
mente modificações. Já a 29 de 
cezembro ultimo. se annunciava 
um movimento envolvente das 
tropas ethiopes, que procuravam 
corcar Makallé. Suppõe-se que a 
manobra continue e é por isso 
que as noticias de Makallé são 
esperadas com impaciencia. 

Confirmando as informuções 
de fonte italiana, cominunicam 
de Dessié que ns aviões italia- 
nos bombardearam Amba Biru, 
no deserto de Dankalia, mas não 
se annunciam victimas, 
MAKALLE' CORTADA DE ADUA 

ADDIS ABEBA, 15 (Huvas). 
— A opinião geral em Addis 
abeba é que Makallé se achn 
praticamente cortada de Adua HE 
devido às recentes operações das E 
tropas ethiopes, 


O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES f 
A TODOS OS ALIMENTOS É 




















.. 
militar 
protestar energicamente contra 


tas. As informações propaladas 
quanto ao emprego de gazes as- 
y-yxiantes nesses bombardeios 
suscitam indignação particular- 
mente viva, 

Foi annunciado que o recente 
bombardeio na região de Soko- 
ta au norte de Dessié causou 
uumerosas viclimas, entre as 
quacs se contavam varias pes- 
sous mortas numa egreja des- 
truida pelas bombas italianas. 


UM ATAQUE NA REGIÃO DE 
GUERALTA 

tinha “sido ADDIS ABEBA, 16 (Havas). 
nuncia que as tropas do ras Se- 
yum atacaram a 2 do corrente, 
na reglão de Gueralta (Frente 
do Tigré), uma columna italia- 
ra, matando sessenta homens, 

Os ethlopes haviam tido seis 
mortos e tinham-se apoderado 








110 AVENIDA 147 


HONTEM VENDEU . E 


0391 c0v200 a 


CLASSICO CONTOS 4 




















6 EDITORIAL 
DIARIO CARIOCA 


LXPELIENTE 
Propriedade da 5. A. DIAhIO CARIOCA 





DIRECLORES; 
Horacio de Carvalb” Junior 
J. B. Martins Guimarães 


|, CHEFF DA REDACÇAO; 
Danton Jobim ; : 





+. 





Endereço teltgcaphico: DIALLO CARIOCA 

— - Telephones: Direcção, 22-3035 — Admi- 

nistração, 23-3023. — Redacao, 29-1559:. e 

Z:-2922 — Officinas, 22-0824 —: Assignata- 
cas, 22-3028 — Gravuro, 22-1785 


PUBLICIDADE, 22-3018 





|, ASSIGNATURAS 
Para o Brasil; Para q, exterior: 
Anno .. .. 504000] Ann5 . . . 80$000 


Semestre . . S0$000| snestre . . 45$004 





Venda avulsa: Uupital, $200; interior, $3UU; 
Aos domingos, $240 — Interior, $300 

São cobradores autorizador os srs. Lou- 
renço Amaral e J. T. de Car “o. 


| E. Espirito Santo «Sucomnrsal) - Director: 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo Mon- 
teiro, 81, 1º — Victorta, : . 


CORRESPONDENCIA 
Toda as correspondencia com valor ou 
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INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrotta, 


SUPREMA NECESSIDADE DE 
CONSERVAÇÃO INDIVIDUAL 
E COLLECTIVA 


“Temos no mundo intellectual brasileiro 
nomes formidaveis cuja repercussão no am- 
biente internacional devera ser cem ou mil 
vezes maior do que a que se observa. Ruy 
Barbosa, se livesse nascido ne Inglaterra, te- 
ria sido um homem de acção universal na 
politica, nas letras, no pensamento, Entre- 
tanto, vagamente, por gentileza e cortezia 
para comnosco, ha alguns intellectuaes no es- 
trangeiro que o conhecem ou dizem conhe- 
cel-o. Olavo Bilac, se escrevesse em francez 
ou inglez, teria a mesma nomeada desses 
grandes intellectuaes bretões ou gallos, cujas 
edições se esgotam aos milhões. Quem no 
mundo, fóra do Brasil e de Portugel, conhece 
Bilac ? 

E' que não temos amblente na lingua por- 
tugueza para as grandes repercussões ínter- 
nacionaes, O portuguez, falando apenas em 
Portugal e no Brasil, por povos analphabetos, 
não tem nenhuma importancia ou repercussão 
universal. Para o mundo intellectual moder- 
no, somos uma especie de China ou India, 
sem o valor da antiguidade que se prende a 
esses dois paizes, 

No emtanto, de um salto podiamos galgar 
essa posição de grande potencia, mediante 
uma ampla politica de alphabetização e ex- 
pansão cultural intensa. Até hoje não a ini- 
ciamos. Até hoje não temos feito senão es- 
crever na imprensa sobre esse assumpto. O 
governo nacional e o governo dos Estados 
ainda não promulgaram todo um conjunto 
de medidas nesse sentido. 





Entretanto, por ora bastava uma medida 
simplicissima, Bastava que todos os gover- 
nos estaduses decretassem o seguinte: que 
todas as municipalidades seriam obrigadas a 
criar tantas escolas quantas sejam necessarias 
para toda a população local em edade escolar. 
Não ha nenhuma objecção, nenhum obstaculo 
para a decretação dessa medida, que enche- 
fla de escolas todo o territorio nacional em 
todos os seus rincões, desde o Amazonas re- 
moto até os pampas do Rlo Grande do Sul. 

Porque é apenas horrivel | Temos uma 
obra-prima em nossa literatura — “Os Ser- 
tões” de Euclydes da Cunha, Já se tiraram 
muitas e multas edições desse livro. Entre- 
tanto, até hoje ninguem o entendeu, a esse 
livro, Porque esse livro só tem uma con- 
clusão. 


E' a que se lê na ultima pagine: 

“Canudos não se rendeu. Exemplo unico 
em toda a historia, resistiu até ao esgotamento 
completo. Expugnado palmo a palmo, na pre- 
cisão integral do termo, caiu no dia 5, ao 
entardecer, quando cairam os seus ultimos 
defensores, que todos morreram. Eram quatro 
apenas: um velho, dois homens feitos e uma 
criança, deante dos quaes ruglam raivosa- 
mente cinco mil soldados”. 

O capitulo final de “Os Sertões” de Eu- 
clydes da Cunha é o de numero V é consta 
apenas de duas linhas, E' o seguinte: 

“E' que alnda não existe um Maudsley 
para as loucuras e os crimes das nacionali- 
dades...” 


Ora, o que é que explica esse crime 8 
produziu a revolta de Canudos ? Foi unica € 
exclusivamente a ignorancia, o analphabetis- 
mo, o atrazo das populações sertanejas, 

A primeira edição dos “Sertões” 4 de 
1902, Já lá vão trinta e quatro annos que se 
lem no Brasil “Os Sertões” e ninguem ainda 
o compreendeu, porque a unica e grande li- 
ção desse livro é a que nos leva ao dever de 
educar as populações do nosso interior, Fize- 
mol-o ? Ainda não, Ainda estamos a escrever 
artigos infindaveis na imprensa, sem que 
nada disso se tivesse concretizado em uma 
grande politica nacional para esse fim, 

No entanto, bastava essa legislação que 
cbrigasse todas as Camaras, do interior in- 
teiro do Brasil, que são em numero de 1.500, 
n se transformarem em poderes públicos com 
n funeção maxima de educar o povo. Bastava 
que as Camaras Municipaes fossem por le- 
gislação estadual obrigadas a criarem tantas 
escolas quantas bastassem para toda a po- 
pulação local. Contra a acção local das Ca- 
maras Municipaes não hs objecção de ex- 





haustão de recursos na União e nos governos lução está sendo exigida pelos mais nobres 


estaduaes. 

Não ha falta de recursos no Brasil para 
& educação. As Philipinas emquanto esti- 
veram sob o dominio hespanhol, eram total- 
mente analphabetas. Tendo passado para O 
dominio dos Estados Unidos, ha 30 para 40 


w Bnnos, nesse espaço de tempo se-extinguiu 


quasi completamente o analphabetismo nas 
Philipines, ? 
Varios Estados do Sul dos Estados Unidos 
: pertenciam anteriormente ao Mexico. Em- 
quanto mexicanos eram completamente anal- 
phabetos. Depois que passaram para os Es- 
tados Unidos; cessou completamente o afal- 
phabetlsmo.. 

- Portanto, o que falta nos povos latinos, 
não é dinheiro para se empregar na educa- 
ção o que falta é a noção do conceito da 
educação como suprema necessidade social e 
de conservação individual e colectiva, 

Até hoje todas as municipalidades brasi- 
leiras não gastavam coisa nenhuma com a 
educação do povo. Por que ? Porque tinham a 
mentalidade ancestral proveniente da heran- 
ça iberica, Obriguemol-as as criarem todas 
elias, as 1.500 municipalidades brasileiras, 
tantas escolas quantas sejam necessarias para 
-ensinarem todos menores em edade de apren- 
der, Só com isso emergiremos desse analpha- 


betismo quasi integral que nos desqualifica 


como paiz civilizado. 
MARIO PINTO SERVA 


TOPICOS 


INCORRIGIVEL! 





Ha muito tempo que a 
imprensa não se occupa do 
major Barata. Esse offi- 
cial está a caminho de 
Ipamery, em Goyaz, onde 
vae assumir o commando 
do 6º B. C. O governo te- 
ve a bôa ldéa de chamar 
o ex-interventor marajoá- 
ra ao cumprimento dos 
: seus deveres militares, 

mostrando-lhe o unico logar onde lhe será 
possivel servir ao Brasil com patriotismo e 
dignidade. Aliás, nunca negamos as quali- 
dades cívicas do major Barata, mesmo 
quando eramos forçados a combater os seus 
excessos de poder e a sua demagogia ora- 
toria, que tão má impressão causaram em 
todo o paiz. 

Com a ida do bravo militar para Goyaz, 
todos pensavam que o antigo donatario da 
interventoria paraense tivesse renegado de 
vez as seducções politicas e não dirigisse ag 
suas vistas e suas preoccupações sinão para 
à caserna e para & patria. Mas o major é 
de um temperamento Incorrigivel. Tomou 
gosto pela interventoria e não a quer largar, 
de maneira alguma. E' assim que, pessando 
por Uberlandia, o novo commandante do 6º 
B. C. declarou: “Quanto & política, no mo- 

"mento 'opportuno mostrarei quem sou aos 
meus inimigos”, e ! 

Decididamente, o major Barata ainda 
pensa em virar bicho, E' pena que esse mi- 
litar alimente taes sonhos, porque, no final 
das contas, o major Barata já tem edade 
para ter juizo... 








UM CLAMOR DA FAVELLA 

Parte do morro da Favella 
um appello aos poderes pu- 
blícos, que não póde, nem de- 
ve se perder no deserto, E' o 
clamor das crianças que pe- 
dem ums escola municipal ! 
E' a ansia de uma geração 
que surge, no meio do samba 
e da mizeria e que não se 





É TEM malandragem e do crime. Se 

o municipio do Districto Te- 
deral tivesse um governo &á altura da sua cl- 
vilizacção, amanhã mesmo a Favella estarla 
com a sua escola instalada, 

O Brasil de hoje precisa que a sua gera- 
ção moça seja preparada para sua gloria, re- 
cebendo de mestres dignos a cultura e a edu- 
cação indispensaveis á sua formação moral, 
E' essa a malor campanha a que se devem 
atirar os homens de governo, conscientes das 
suas responsabilidades sociaes e politicas. 

A Favella não tem uma escola. E ali exis- 
tem crianças ás centenas, que repellem o 
meio de onde nasceram e que aspiram um fu- 
turo mais digno. Porque não attender a esse 
grito que parte daquelle morro, tão chelo de 
tradições na vida da cidade ? Quem sabe se 
daquelle nucleo de menores não sairão gran- 
des poetas, ministros de Estado e homens de 
responsabilidade no futuro do paiz ? O aban- 
dono em que ellas vivem só lhes poderá abrir 
o caminho do crime e da malandragem | Será 
um crime fechar os ouvidos á voz daquellas 
crianças, Será um crime negar-lhes o direito 
de aprender. 

O sr, Pedro Emesto, que tanto se gaha 
dos seus hospitaes, que tanto reclame tem 
feito das suas Iniciativas em pról da instru= 
cção, já deveria ter cuidado desse problema, 
que não chega & ser um problema e sim um 
dever a cumprir, * 





Departamento Nacional do 


O TRABALHO DOS MENORES 
Trabalho, o processo que 
trata do trabalho dos me- 


o presidente da commis- 
são encarregada de elabo- 
rar o ante-projecto do Co- 

ES digo do 'Trabalho, sr. Agrl- 

pino Nazareth, distribuiu 

k os a a um dos membros da re- 
+ ferida commissão, o pedi- 

NV do do director geral do 
nores no commercio. para 

8 elaboração do respectivo ante-projecto. 

O assunipto se prende a um memoria] en- 
viado ao ministro Agamemnon Magalhães, 
pela União dos Empregados no Commercio, O 
DIARIO CARIOCA Jj& teve occasião de se re- 
ferir a esse memorial que representa uma 
juata providencia de alcance social * cuja mo- 


quer perder ao contacto da. 


imperativos de justiça. 

A legislação social brasileira cuídou do 
trabalho dos menores na Industria, regula- 
mentando-lhe as actividades e criando nor- 
inas ao desempenho das suas funcções, Fol, 
porem, esquecida a parte dos menores que 
prestam os seus serviços ao commercio, Ter- 
minados os poderes legislativos do governo 
discricionario, caberá 4 Camara tralar do 
problema. Mas a representação profissional 
dos trabalhadores nada fez, nem se lembrou 
de fazer a respeito. 

A União dos. Empregados no Commercio, 
tomando a peito promover & solução de tão 
importante assumpto, com o prestigio do Mi- 
nisterio do Trabalho, conquistará, de certo, 
uma grande victoria moral. 


O TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, com nebulosidade, Temperatura ; esta- 
vel á nolte e Hgelra ascensão de dia. Ven- 
tos: de sul a léste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, nublado, Temperatura : estavel à noite 
€ ligeira ascensão de dia, 

Estados do Sul — Tempo: bom, nubla- 
do. Temperatura : ligeira” ascensão. Ventos : 
variaveis e frescos; a 

Trajecto Rodoviario 'Rlo - São Paulo — 
Tempo : bom, nublado, Temperatura ; esta- 
vel à noite e ligeira ascensão de dia, Ven- 
tos: de sul a leste, frescos. 

NOTA — As previsões acima ficam su- 
Jeitas a rectificação como serviço nocturno, 








Actos do Presidente da Republica 

O sr, Gelulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assiguou os seguintes decretos: 

k NA PASTA DA JUSTIÇA 

Promovendo; na Polícia Militar, a 1º te- 
nente, por antiguidade, o segundo tenente 
Edgard Range] de Abreu e a 2 tenente, 
por merecimento, o 1º sargento Antonio 
Monteiro de Miranda, 

Nomeando Arlindo Iglesias para guar- 
da interino da Casa de DePenção desta- ca- 
pital, 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Promovendo por merecimento, a inspe- 
Ctor regional na Bahia, o sub-inspector em 
Recife Antonio Gomes Horta Junior; e na 
Directoria do Serviço de Inspecção de Pro- 
ductos de Origem Animal, a auxillares de 
1º classe, os de segunda Anncleto Ferreira 
Porto e Joaquim Mendes; a auxiliar de 2º 
classe, os de terceira Veraino Cesar de Olix 
veira, Ricardo Krunecke e Newton Guima- 
rães Alves, 

Nomeando: o engenheiro agronome 
Clodomir Azevedo Lopes, interinamente, 
chefe de culturas do Aprendizado Agricola 
da Bahia; Manvel Gonçalves da Cruz para 
guarda material do campo experimental do 
Serviço Technico: do Café, em Annapolis, no 
Estado de Guyaz; o chefe de culturas inte- 
rino da Aprendizado Agricola da Bahia, en- 
genheiro agronomo Renato Braga de Ara- 
gão para auxiliar agronomo interino do 
mesmo estabelecimento; o agronomo Len= 
poldo: Lima, interinamente, ajudante do 
Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal; o me- 
dico-veterinario Julio Galvão Voz Gerqui- 
nho, . interinamente, durante o impedimento 
do efíectivo, para ajudante da Inspectoria 
Reglonal em Belém; o engenheiro clvil e 
do minas Moacyr Lisboa, interinamente, 
durante o" impedimento do effectivo, pura 
sub-assistente do Laboratorio Central da 
Producção Mineral, 

Effectivando José Candido da Silva, no 
logar que exerce interinamente de fiscal de 
prensas da Directoria do Serviço de Plantas 
Texteis. ! 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Embarcou hontem para Lindoya, onde 
vas fazer uma estação de cura, o sr, José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Re- 
lações Exterivres, acompanhado pela sua 
excellentissima familia, , 

— O sr, José Carlos de Macedo Sonres, 
ministro das Relações Exteriores, fez-se re- 
presentar na conferencia do corone) Frau- 
cisco Jaguaribe Gomes de Mattos, pelo con- 
sul Roulitreuu Fragoso, official de seu ga- 
binete, 


— O sr. ministro das Relações Exte- 
riores recebeu, hontem, as seguintes pes-. 
sous: deputada Maria Luiz Bittencourt, 
commandante Alvaro de Vasconcellos, drs. 
Amarilio de Albuquerque, Heitor Muniz, Al- 
ceu Amoroso Lima e coronel Ajulmar Vieira 
Mascarenhas, 








Inijuriado o chefe do gabinete 


hespanhol 


UM POLITICO QUE VAE SER PROCES- 
SADO 

MADRID, 15 (Havas) — O Procurador 
Geral annunciou que irla processar o ex-mi- 
nistro Pablo Blanco, em consequencia das de- 
clarações que fez á imprensa e que foram 
julgadas injuriosas para o presidente do Con- 
selho, sr. Portella Valladares. O sr. Blanco, 
que foi ministro do primeiro gabinete do Br. 
Portella, affirmou que o presidente do Con- 
selho havia recebido um processo de um con- 
demnado á morte, de que o gabinete devia 
discutir o perdão e que não mais o devolvera, 





A Inglaterra arma-se 
ESSES ARMAMENTOS SERÃO UMA SUR- 
PRESA PARA O PAIZ 

LONDRES, 15 (Havas) — Segundo an- 
nuncia o “Manchester Guardian”, prevê-se 
que as medidas de defesa nacional, examina- 
das pelo governo britannico, constituirão uma 
grande surpresa para o paiz, A esse respeito, 
o jornal accentus: “As preoccupações causa- 
das velo rearmamento da Allemanha, sem se- 
rem recentes, apgravam-se, constantemente 
pelas despesas sem fim, consagradas aos orça- 
mentos de guerra”, 





Roosevelt ameaçado 
PRESO UM ENGENHEIRO ACCUSADO 

NOVA YORK, 15 (Havas) — Compareceu 
hoje perante a Córte Federal, o sr, Austin 
Phelpalmer, rico engenheiro pertencente à al- 
ta sociedade novayorkina, accusado de ter es- 
eripto cartas. com ameaças ao presidente 
Roosevelt. A sentença só será conhecida no 
dia 24. 
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INSTITUINDO O SALARIO MINIMO 


COLLABORAÇÃO 


VÃO FUNCCIONAR AS COMMISSÕES QUE ELABORARÃO 
O RESPECTIVO PROJECTO DE LEI 


O presidente da Republica san- 
ceionou a resolução do Poder Legisla- 
tivo que institue as commissões de sa- 
lario minimo, em cujos dispositivos 
fica assegurado que todo trabalhador 
tem direito, em pagamento de ser- 


viço prestado, a um salario minimo,' 


capaz de satisfazer, em determinada 


região do paiz é em determinada épo- | 


va, ás suas necessidades normaés: de 
alimentação, habitação, vestuario, hy- 
giene e transporte; e podendo o: mis 
nistro do Trabalho, ex-offício ou a re- 
querimento dos syndicatos, associações 
e instituições legalmente reconhecidas, 
ou das commissões de salario, criadas 
por esta lei, classificar os trabalhado- 
res, segundo a identidade das condi- 
ções e necessidades normaes' da vida 
nas respectivas regiões. À fixação de 
salario minimo compete ás commissões 
de salario, que terão de cinco a onze 
componentes, com numero egual de 
representantes de empregadores e de 
empregados e um presidente, pessoa 
de notoria capacidade moral, versada 
em assumptos de ordem social é eco- 
nomica, que será nomeada por decre- 
to do presidente da Republica, E' 
considerado como salario minimo a 
remuneração minima devida ao tra- 
balhador adulto por dia normal de 
serviço, sendo para os menores apren- 
dizes ou que desempenhem serviços 
especializados permittido reduzir até 
metade o salario minimo e para os 
trabalhadores occupados em serviços 
insalubres augmental-o na mesma pro- 
porção. 

O numero dos componentes das 
commissões de salario será fixado 
pelo ministro do Trabalho, devendo 
os representantes dos empregadores é 


empregados serem eleitos pelos respecti 
vos syndicatos, associações e institui- 
ções legalmente reconhecidas e a sna 
escolha não poderá recair em pessous 
estranhas so quadro social dessas en- 
tidades, bem como não póde partici- 
par de cada uma commissão mais de 
um: representante de cada classe, isto 
é, da mesma profissão ou & mesma 
actividade productora. Estas commis- 
sões terão mandato de dois annos, po- 
dendo ser reconduzidos os' seus com- 
ponentes, e quando reunidos por con- 
vocação de seu presidente só poderão 
deliberar com a presença da respecti- 
va maioria e com numero egual das 
classes de empregadores e emprega- 
dos, sendo as suas decisões pronun- 
ciadas por maioria dos presentes, de- 
cidindo o presidente em caso de em- 
pate. 


Os membros das commissões per- 
ceberão a remuneração de 508000 por 
sessão a que comparecerem, até o ma- 
ximo de 2004000, por mer, ficando 
para os effeitos desta lei o paiz divi- 
dido em 22 regiões, correspondentes 
aos vinte Estados, o Districto Federal 
e o Territorio do Acre; e, o salario 
minimo, uma vez fixado, vigorará 
pelo preso de tres annos, podendo ser 
modificado ou confirmado por novo 
periodo de tres annos e assim segui- 
damente, por decisão da commissão, 
approvada pelo Ministerio do Traba- 
lho, Só excepcionalmente” poderá ser 
modificado antes de decorridos tres 
annos de sua vigencia, e isso quando 
3/4 dos componentes da commissão re- 
conhecer alteração de maneira pro- 
funda na situação economica e fiman- 
ceira da região ou zona. 





O Accôrdo 


Gaucho Em 


Duas Versões Differentes 


(Continuação da 1º pagina) 


Artigo sexto — Além das attribulções 
que lhes forem conferidas pelas leis e re- 
gulamentos, compete aos secretarios de Es= 
tado: 

a) Subscrever os actos do governador; 

b) Expedir instrucções para a boa ap=- 
plicação das leis e regulamentos; É 

c) Apresentar ao governador, o relato- 
rio dos serviços de sus secretaria, o qual 
será distribuido aos membros da Assem- 
bléa Legislativa justamente com a mensa- 
gem: 

d) “omparecer à Assembléa Legislati- 
va & seu aprazimênto e nos casos € para 
os fins especificados na Constituição e pre- 
parar as propostas de orçamento das res- 
pectivas secretarias; 

f) Tomar parte nas deliberações do se- 
cretariado. 

Paragrapho unico — Ao secretario da 
Fazenda compete ainda organizar a pro= 
posta de orçamento geral da Receita e Des= 
pesa com os dados de que dispuzer e for- 
necidos pelas outras secrelarias e apresen- 
tar annualmente ao governador para ser 
enviado & Assembléa o balanço definitivo 
da Receita e Despesa e do patrimonio no 
ultimo exercicio. 

Artigo setimo — A Assembléa Legisla- 
tiva poderá convocar qualquer secretario de 
Estado para prestar perante ella informa- 
ções sobre questões prévia e expressamente 
determinadas, A falta de comparecimento 
do secretario sem justificação constituirá 
crime de responsabilidade, 

$ 1º — Egual faculdade e nos mesmos 
termos cabe ás Commissões da Assembléa, 

8 2º — A Assembléa e commissões de- 
signarão dia e hora para ouvir os secre- 
tarios nos estudos que lhes queiram soll- 
citar sobre providencias legislntivas ou pa- 
ra prestar esclarecimentos, 

8 3º — A convocação 8 solicitação ds 
que trata este artigo quando feitas em re- 
lação A qualquer projecto de let, enten- 
der-se-á como validas e effectivas para 
toda elaboração do mesmo projecto, não 
ficando porém o secretario de Estado obril- 
gado a comparecer disriamente ás sessões. 

8 4º — A convocação e a solicitação 
podem ser feitas verbalmente para qualquer 
essumpto que figure na ordem do dia 
quando o secretario de Estado estiver pre- 
sente na séde. 

Artigo oitavo — Depois de constituido 
o secretariado apresentará á Assemblés Le- 
gislativa o seu programma de governo, 


0 processo Stavisky 


PARIS, 15 (Havas) — A sala das audien- 
clas onde se está julgando o processo Stavisky 
regorgita de assistentes, Todos querem ouvir 
o advogado Moro Glafferl, que vae começar 
a defesa de Arlette Stavisky. 








O dr. Moro Glafferi, depois de salientar 
que o líbello não corrigiu as “maldosas insi- 
nuações do “dossier” e do processo”, dirigiu- 
se aos jurados nos seguintes termos: “Pede- 
se-vos para condemnar esta mulher porque, 
esposa e mãe, guardou o lar e os filhos; pede- 
se-vos para condemuar O amor que esta mu- 
lber mostrou pelo homem condemnado, Ella 
mostrou que não teve nenhuma, cumplicidade, 
não podendo por isso ser tida como culpada, 
Nunca foi chamada para collaborar com Sta- 
visky. Quando este precisava de uma joven 
para presidir algum [estim, não era Arlette 


(Continuação ds 1º pagina) 


“Art. 4º — Se o partido ou alliança de 
partidos a que se refere o artigo anterior 
negar o seu concurso para a formação do 
Secretariado e das Secretarias que lhe cam 
berilam, serão providas livremente pelo go- 
vernadoz, R 


Art. 5º — Feita a escolha dos secre- 
tarios, estes, reunidos em Conselho, elabo= 
rarão o programma da administração, que, 
depois de approvado, será lido pelo presl- 
dente do Secretarindo perante a Assembléa 
Legislativa ou sua Commissão Permanente, 


Art, 6º — Os: secretarios do Estado 
são responsaveis pessoalmente pelos actos 
que subscreverem, ainda que juntamente 
com o governador, ou praticarem, por or- 
dem deste e solidariamente pelas resolu= 
ções tomadas em Conselho, salvo se bou- 
verem votado contra. 


Art, 7º — O governador terá direito 
de voltar nas deliberações do Conselho dos 
Secretarios, e quando houver empate na vo- 
lação, terá ainda voto de desempate. 

Art. 8º — No caso de divergencia ou 
conflicto entre o governador e um secre- 
tario do Estudo, será o caso submettido 
ao Conselho dos Secretarios, e se este não 
quizer ou não prder estabelecer concordan- 
cir entre ambos o secretario renunciará o 
curgo, 


Art. 9º — Se a discordancia se verl- 
ficar entre o governador e o presidente do 
Secretariado, e o Conselho das Secretarias 
não puder ou não quizer resolvel-o, renun- 
clarão todos os secretarias. 


Art. 10 — Em todos os casos de va- 
gas, as Secretarias do Eslado serão provi- 
das de conformidada com 'o disposto no, 


art, 3º desta lei. 


Art, 11 — A convocação 8 solicitação 
da que trata o art. 30 e seus paragraphos 
da Constituição do Estado, para o compa- 
recimento dos secretarios &4 Assembléa Le- 
Eislativa, quando feitas em relação a qual- 
quer projecto, entender-se-ão velidas e ef- 
fectivas para toda a elaboração do proje- 
eto, não ficando, porém, o secretario obri- 
gado a comparecer a Lodas as sessões. 

Paragrapho unico — A convocação é 
solicitação de que trata este artigo poderão 
ser feitas verbalmente quando o secretaria 
estiver prasente á sessão e se lratar de or- 
dem do dia, 


Art. 12 — Revogam-se as dis siçõ 
em contrario.” : Fio 


Stavisky que o fazia; não era ella qué o 
Acompanhaya nas viagens ou se encarrega- 
va de qualquer diligencia delicada”, 

O advogado explica em seguida a figura 
jurídica da receptação e os actos que implicam 
cumplicidade no delicto, salientando que a 
Accusação imputa á accusada o crime de su- 
Jeição conjugal a que é obrigada pelo codigo. 
Por fim mostra a situação precaria em que 
actualmente se encontra a accusada, á qual 
restam sómente o coração e os braços para 
sustentar os filhos: Termina pedindo a sua 
absolvição, 


a 


Quatrocentos milhões de francos! 

PARIS, 15 (Havas) — Os cirçulos offi- 
clues declaram que é pura fantasia a noticia 
publicada por uma agencia estrungeira, se- 
gundo a qual a Inglaterra teria ofierecido à 


França um emprestimo de 400 milhões de 
francos, 
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NOTICIAS DO ESTA! 


Gillette 


Lamina Gillette Azul 
barbeia com apuro, 
sem irritar a pelle 
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GUERRA 
Mosguitos ! 
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“IMARITIMAS! 





VARIAS NOTICIAR 


O director do Lloyd Brasileiro 
determinou' à Superintendencia 
de Navegação que providencie 
para que a bordo dos navios do 
Lloyd Brasileiro, seja adoptado, 
em todas As secções, o regime 
de cautela de material, afim de 


cada um fique. responsavel pelo | 


material sob sua guarda, 


— Vindo de Porto Alegre e 
escalas é esperado hoje entre 11 
e 12 horas, o paquete "Comman- 
dante Capella”, 


—— Sabemos que o sr. Graça 
Aranha, director do Lloyd Bra- 
sileiro, vae dar importante 
commesisão & tum alto funcciona- 
rio da Companhia. 

Trata-se do sr. José Leite, 
que já exerceu o cargo de dele- 
gado de policia em Cataguazes, 
no Estado de Minas Geraes, 


é 


0 DO RIO 


ACTOS DO GOVERNADOR — UMA GRATIFICAÇÃO CONCEDIDA AO 3.º DELEGADO AUXI- 
LIAR — CRIADO O LOGAR DE INSPECTOR DA SEGURANÇA PUBLICA — ACTOS DO SE- 


CRETARIO DAS FINANÇAS, SECRETARIA DO TRABALHO E D 
ROY E SÃO GONÇALO — CORTE DE APPELLA ÇÃO — CHEFATU 
SO DE FAZENDA — EM DEFESA DA POPULAÇÃO — O 


ACTOS DO GOVERNADOR 
O governador do Estado, por 
cecreto de hontem determinou 
a abertura de um credito com- 
piementar oo 8 104 do art, 3º 
do decreto 3.184 de 31 de dezem-= 
bro de 1234, na importancia de 
3:0005000 para occorrer so pã- 
gamento de rações e dietas. aos 
presos recolhidos à Casa de D3- 
tenção no exercício de 1935, 

Foram assignados pelo gover- 
nador mais os seguintes actcs: 

Exonerando, a pedido, do car- 
go de delegado de policia do 
município de Tiaperuna, o cida- 
dão Rosemburs Gonçalves da 
Silva. 

—— Declarando que o cidadão 
nomeado por acto de 14 de de- 
vembro proximo findo, | publi- 
cado à 18 dó mesino mez, para 
o cargo de sub-delegado de po- 
lícia do 9º districto do munici- 
pio de Santo Antonio de Padua, 
chama-se José Gonçalves de 
Almeida e não José Goncalvis 
dos Santos, como consta do Te= 
ferido acto. 

—— Nomeando para substi- 
tuir os primetros officiaes do 
Departamento de Engenharia 
José Antonio Soares de Souza 
à do Departamento dos Serviçis 
Publicos e Industriaes Lista de 
Sa Vieira, respectivamente, Al- 
tredo Alonso Mala e Paulo Bar- 
vetra de Faria, 

—— Nomeando para substl- 
tuir o microbiologista do Depar- 
temento de Agricultura, O dr. 
Adolpho  Curlo de Castro 
Araujo. 

—— Nomeando o engenheiro 
civil Octavio Valdetaro Coim- 
bra, para o cargo, em commns- 
são, de chefe do Departamento 
de Engenharia. 

—— Nomeando o engenheiro 
evil Arthur Greenhalgh, para O 
curgo, em commissão, de chefe 
do Departamento dos Serviços 
“Públicos e Industriaes. 

—— Nomeando o engenheiro 
civil Eduardo Pompéa de Vas- 
enncellos. para o cargo. em 
commissão, de chefe da Divisão 
dos Serviços Industriaes do De- 


partamento dos Serviços Pu- 
blicos e Industriaes. 
—— Nomeando o engenheiro 


elvil Mario Pinheiro Motta, para 
o targo, em commissão, de che- 
fr da Divisão dos serviços Con- 
tratuaes do Departamento des 
Servicos Publicos e Industriaea, 
—— Nomeando o engenheiro 
civil Marto Orlssiuma paranhos, 
pura o cargo, em commissão, de 
chefe da Divisão de Viação do 
Departamento do Engenharia. 
—— Nomeando O engenheiro 
civil Gustavo Lyra da Silva, 
para o cargo. em comissão, de 
chefe da Divisão de Saneam n- 
to e Obras Wydraulicas do D2- 
purtamento de Engenharia. ) 
—— Nomeando 6 engenhel'o 
civil Heraldo Damasceno, para 
o cargo, em commissão. à» che'e 
da Divisão qeshinieatie Depar- 
Evgenha ' 
a mennido o engenhe'ro 
eivit Manfredo de Arauto € aee 
gjho. para O carro, em Conga 
são. de chefe da Divisão de a 
gerhacia bio, coa ses Depa 
me + Engenharia. 
a nto A oiniegnido D engenheiro 


da 
vil Daniel paz de Almeida, 
dos o cargo, em commisvBo, 
de chefe da Divisão dA apare 
Aqministrativa do  Departa 


mento do pominio do Esta- 


do. ; 
= Nomeando O engenheiro 
civil Pipe Vieira willington, 
pera o cargo, em, comuntrio 
de chefe da Divisão Pad ca 
do Departamento do Dominio 


Estado. : 
E : Nomeando O engenhe'ro 


avil Enéas Rabello Tamega. 
a o cargo de engenheiro ae 
Divisão do Deporininenio U 
io do Estado. 
si Exonerando O engenhel- 
ro civil Israel Gonçalves dos 
gantos Filho, do cargo de en- 
genheiro de pivisão do Depar- 
tamento do Dominio do Esta- 
vo, por ter «ido etfectivado no 
sorgo de chefe do referido De 
nento. 
ES Designando pera Paga 
commissão, O Car 
a áDE do Serviço do Expedi- 
ente da sevretadia do Governo. 
o chefe de secção da senretaria 
do “Trabalho. Francisco de Car- 
silva, ficando dispen- 


velho e 
endo. a pedido, do reierido 
curgo. O sub-divector do Depar- 


, “ i = 
temento de ndueção € Inicia 


; vachou os seguintes requerimen- 


ção do 'Trabalho, Frederico de 
Carvalho Azevedo. 

-——  Nomeando Nelson de 
Garvalho e Silva para O cargo 
de pagador da Directoria Ge- 
ral de Expediente .e Contabili- 
cade da Policia Civil, 

-— "Tornando sem effeito O 
acto de 29 de novembro ultimo, 
publicado e 30 do mesmo mez, 
na paris em que nomela Julio 
da Costa Bezerra, Levino Jof- 
quim Martins e José Martins 
de Marins, respectivamente dos 
cargos <de sub-delegados de 
Policia, 1º e 2º supplentes do 
3º districto do municipio de 
Maricá, por não terem tomado 
posse no preso da lei, 

—— Declarando que o cidad£o 
nomeado por acto de 14 de de- 
zembro proximo. findo, publi- 
cado a 18 do mesino mcez, para 
o cargo de 2º suppiente do sub- 
delegado de Policia do 8º dis- 
tricto do municipio de Macahé, 
ch'ma-se Leonardo Plres Gon- 
calves e Irão Leonardo Pires da 
Luz. conforme consta do refe- 
rido acto. 

—— Nomeando prefeito de 
mangaratiba, o cidadão José 
Alves le Souza e Silva, ficando 
exonerado o actual, a pedido. 

O govemmador do Estado des- 
pachou os seguintes requeri- 
mentos: 

Julo Solano Sant'Anna 
Aguarde melhor opportunidade. 

Jorge Montelro de Avdrade, 
— Indeferido em face da im- 
formação. Proceda-ze de ac- 
córdo com o parecer do sr. Se- 
cretarto do Interior e Justiça. 

Geraldo de Oliveira En- 
tregue-se mediante recibo. 

Antonio Carneiro Santiago — 
Deferido de accórdo com o p?= 
recer do Conselho Consultivo. 
Paca-se o necessario expediente 

Tsolino Moreira Martins — 
Tndeferícdo de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho Consvlt'vo 
Paen-se o necessario expediente 

Altina Teixeira e Aurora 
Marla Fateixa — Deferido de 
gecórdo com o parecer do Con- 
selho Consultivo. Faça-ge o Nº- 
cesgario expediente, 

Sebastlão Garcla Goulert — 
Deferido para o effeito de ser 
aproveltado na primeiro. vasa 
ue se verificar na adminisitra- 
ção. 

The Britsh Bark of South 
America Ltd. Entregue-se 
mediante recibo, 


| 
| 


CONCEDIDA UMA GRATIFI- 
CAÇÃO AO 3º DELEGADO 


AUXILIAR E CRIADO O LU- 
GAR DE INSPECTOR DA 
SEGURANÇA PUBLICA 
O governador do Estado do 

Rio baixou, hontem, o seguinte 

decreto: 

Art, 1º — E! concedida ate 
ulterior deliberação. a gratifi- 
cação de quinhentos mil réis 
mensaes (5008000) ao 3º dele- 
gado auxiliar. . 

rt. 2º — Fica estabelecido o 
logar. em commissão, de ins- 
pector de segurança publica, 
subordinado & 3º Delegacia Au- 
wilinr e designado pelo chele 
de Policia, por nroposta do Tes- 
pectivo delegado. 

Paragrapho unico. — O Ins- 
pector Je seguranca publica 
porceberá a gratificação de 
quinhentos mil réis (5008000) 
mensaes, se fór estranho ao 
quadro da Policia, e duzentos e 
encoenta mi] réls (2508000) se 
fór furecionario da Policia. 

art. 3º — Este decreto entra- 
r4 em vigôr na date de sua pu- 
bliração, flcendo aberto o ne- 
cessario cretito e revogadas as 
disoocsições em contrario. 


SECRETARIA DE FINANÇAS 
O secretario das Finanças des- 


tos: 

Ficha n. 1,M2 — Djalma Ca- 
morins — Cumpra-se o alvará 
Ficha Dn. 23 — Belmiro Fernan- 
des — Pugue-se em termos. Fi- 
cha n. 24 — Emir Porto — Pa- 
gue-se em termos. Ficha nume- 
ro 1.471 — Alexandre Ribeiro & 
Cia. Pague-se em termos 
Flecha mn. 1.507 — Alfredo Perci- 
ra Motta — O processo do sup- 
plicante foi encaminhado ao 
Tribunal de Contas. Ficha mnu- 
mero 1.450 — Companhia Indus- 
trial de Valença — De accôrdo 
com o disposto no art. 2º, ali- 
nea “g” do Decreto n. 3.009, de 
15 de dezembro de 1933, é devi- 
do o imposto de transmissão de 
propriedado “inter-vivos” ma 
entrada de bens immovels, silua- 
dos em territorio do Estado, pa- 





















ra formação de qunesquer gucie- 
dades, civis ou commit rcines, que 
se constituém ortsinariumente 
ou por elfeito da fusão de ou= 
tras sociedades, v » Gonstltul- 
ção Federal turt, 8º jneiso | le- 
tra c) dispõe que compete ao 
Estado o imposto de Lrunsmis- 
são de propriedade jnmobiliavia 
“inter-vivos”, Imnelusive a sua 
incorporação do capital de socle- 
dade. Assim, se os beus da Com- 
panhia tudustrin) de Valençu fo- 
ram incorporados no Capital da 
Sociedade commercial consulen- 
te, não ha que se declurar sendo 
que o imposto é devido, 

Nº 1.499 — Gompanhia Bra- 
slleira de Ustuas Metallurgicas: 
Indeferido — A isenção conce- 
dida o foi. nara a “exploração 
das usinas, fabricas, officinas e 
suas dependencias” e ussim não 
podiam ser dirigidos as impos- 
tos de Industria e profissão, o 
territorial, e, porventura, O de 
transmissão de propriedade, 
Tombom espressamente n Isen- 
ção recãc sobre os impostos de 
exportação. 

O imposto de vendas e consi- 
gnações é porém, de natureza, 
diversa, Não recie sobre nem a 
“exportação” nem sobre u “ex- 
das mereadorins é sobre as con= 
ploração”, mas sobre às vendas 
signações dellas, 


N.6 — Manoel Pereira de Car- 
valho — Nego a licensa, por não 
ger regularmente no cesso do 
supplicente. Permitto, entretan- 
to, que o supplicante deixe de 
comparecer ay serviço. perdendo 
o respectivo salario, como reque- 
reu, pelo tempo determinado, 

— O director do Departamen- 
to do Thesouro despachou os se- 
guintes requerimentos: 

Orila Pimentel do Vaho. ficha 
n. 8.770 — Junte o titulo de no- 
mesgção nara o vargo effectivo. 

Geralda Gosta, ficha n. 5.483 
— Junte o tUlulo de nomeação 
offectiva. 

Celina Quaresma de Lima, fi- 
cha no 9.645 — Como pede, em 
face das informações, 

Marin Autora Guimarães, fi- 
cha 7.092 — Deferido, de ncçór- 
do com as informações: 
Thomaz Nabuco de Araujo Fi- 
lho, ficha 347 — Attendido, 

Cosar Salamende (dr), ficha 
11.210 = Deferido, de accórdo 
com às informações. 

NA THESOURARIA GERAL 

Foram effectuados us seguin- 
tes pagamentos: 

INTERIOR — Cheque nume- 
ro 1.741 — João Alvaro da Silva 
Franco — despesas da Assem- 
bléa Constituinte,  5:000S000; 
Cheque: n, 1.742 Sylvio 
Short Nunes — serviços tachy- 
graphicos da Assembléa Consti- 
tuinte em dezembro, (saldo), 
46508000; Cheque n, 1.758 — 
Isaura Lucas dos Santos Cruz — 
p. pagamento de outubro a de- 
wembro, 2:5918$600; Cheque nu- 
mero 1.649 — Vasco de Freitas 
Barcellos — diarias de novem- 
bro, 455001); Cheque n, 1.767 — 
Elysio Vianna de Azevedo — 
diarias de dezembro, 898000, 


FINANÇAS — Cheque n. 905 
— João Pereira de Macedo — 
indemnização de dezembro, réis 
1495000; Cheque n. 903 — Paulo 
Augusto de Andrade — trutiy- 
porio e recebimento de dinheiro 
no Rio de Janeiro durante o 
mez de dezembro, 765400. 

PRODUCÇÃO — Cheque nu- 
mero 2,013 — Fiel da thesoura- 
ria — leria da Divisão de Via- 
ção, em outubro, 17:1529$7U0. 
Cheque n, 24195 — O mesmo 
— feria de novembro da Estra- 


da de Venda das Pedras- 
Cachoeira, 4:0598400; Cheque 
n. 1.57) — O mesmo — feria 


de agosto da Divisão de Viação, 
5:283%000; Cheque n. 2.034 — 
O mesmo — Idem, tdem, de ou- 
tubro, 3:162$800; Cheque | nu- 
mero 2.171 — Antonio Mendes 
— fornecimento de dezembro, 
208000; Chegue n, 1.878 — 
Joaquim de Souza Nogueira — 
diarias de agosto, 203000, 'To- 
tal: 42:6595900, 

— Na Pagadoria Geral pa- 
ga-se hoje, 16,0 13º dia util das 
11,30 és 15 horas e de eccordo 
com a seguinte folha: alugueis 
de casas. 
sSECRETANIA DO TRABALHO 

O secreturio do lrabalho deu 
o seguinte despacho no reque- 
| rimento: 

“D. Magdalena de Souza, fun- 
cetonaria cestunte, apolando- 
se no artigo 170, Inviso lo de 
Constituição Federal, solicitou 








José | 


OS PREFEITOS DE NICTHE- 
RA DE POLICIA — CONCUR- 
CCURRENCIAS  POLICIAES 


Ho exino, er. dr. secretarto da 
Producção, 2 cula secretaria en- 
tão estava eubordinuda a so 
ctão technica de estutistica à 
que a reterida funccionaria 


servia. tros mezes de licéncu 
com us venejmentos Integraes, 


por ser gestunte, 

O seu requerimento, datado 
do 14 de novembro, fol prescn- 
le a despacho om 2U do mes- 
mo mez, levando consegulnte- 
mente U4 dias para subir à 
solução definitiva, 

Us peúldos do licença dessa 
natureza não podem deixar de 
ter o muls celore andamento 
pondo-se, tanto quanto posel- 
vel, terno' vo mio uso de a 
pretondeute & licença entrar ein 
goso della antes de obter de- 
ferimento da uutoridade com- 
petente, 

1W u recommeudação que 
aproveito a opportunidade para 
fuzer u« todos ou ghetek de ser- 
vivo subordinados a esta Bocre- 
taria, ) 

apreciando o pedido, não te- 
nho duvida em deferil-o, 

A Consltiuição da Republica 
€ à lei supremiz, e todas as lois, 
decretos e regulamentos fede- 
mes, estaduaesg ou municipaes 
não terão applicação nos dis- 
positivos que a contrariarem., 

Deve-se, polis, examinar eo o 
titulo XII, sob à& epigruphe 
“Dos funccionarios publicos”, 
artigos 108 a 17% da referida 
Coustitulção se applica aos ser 


IN 


vidores publicos em geral, ou, 
eomente “aos “da União. 
Pelo exume/ do. texto, mão 


grudo vallosa opinião que cor 
tiheco em vcuntrario, não Be vo- 
ritiva aquella restricção. 56 
ha clementos de convicção no 
sentido opposto,. Isto €& de qua- 
ella se estende a todo e qual- 
quer funcetonurio do pais, quer 
seju federal, quer estadual, 
quer municipal, 

FProlando-se como se trata 
da Constitulção Wederal du Re- 
publica com applicução no palz 
inteiro, toda vez que o legis- 
Indor teve de salr das normas 
gerues para definir ou casos 
de orgãos, poderes a classos es- 
pectlues, fel-o expressamente, 

Assim no titulo | — e sob 
a enlgruphe “Da justica dos Bs- 
tudos, do Ditestricto Federal e 
dos territurios" não quiz 
elle abranger os julzes e tri- 
bunues federnes, já noutro pon- 
to vuldados, mas não o que- 
vendo, immnifestou-se Inequivo- 
comente, 

Assim procedeu sempra o le- 
glstudor constitulnts. 

E soh o titulo — "Dos fun- 
eclonarlos publicos” só encon 
tramos normus gerues appll- 
vavels a tudos os funcelonnrivs 


e tunto ussim é que, no artt- 
go 171 dia: 
“Om funcelonarios  qublicos 


são renponsavetm solidarlamen- 
te com qu Fazenda Naclutul 
extndual ov municipal, por 
quuesguer prejuizos decorrentes 
de  negllgencia, omissão ou 
ubuso no exsercleo dos sous 
cargos ” 

Noule-ve a expressão generi- 
eus os funeclonarios publicam 
de que em todos os artigos dit- 
quelto titulo so utllizou o le: 
gistador, E! minha convicuão 
de que se applica a todos os 
funcetonarios publicos sem dls- 
tinceão de que sejum federnes, 
estnadvaes ou munlicipaes? e por- 
tanto aos Tuncclonarios deste 
Estado, 


Resta examinar se, para eum 
appiicação Immediata, ha mis- 
ter da regulamentação erta- 
dual, 


&' uma declaração de dlrel- 
to do [uncelonario, que tão 
nóde ficar 4 mercê da boa ou 
my vontade dos governos esth- 
dunca que do outra forma. po- 
deriam procrastinar Indefinida- 
mente q regulamentação do as- 
sumpto, tornando-o letra mor- 
ta no Estado e assim burlundo 
ou direitos do tfunecionalismo 
assegurados na Constituição, 

É fol para evitar tres abusos 
que o legislador prescreveu no 
urtigo invocado pela requerente 
o seguinte: 

“árt, 170 — O Poder Legis- 
tutivo voltará o Estatuto dos 
Wuncelonarios Publicos obede- 
cendo às seguintes normas. 
desde Já em vigor: 

“10 Us funcelonarios to- 
vão direito a férius unnunes, 
gem desconto; e a funcciona- 
Via gestante, a tres mezes de 
Viconça com vencimentos lIute- 
gracs,” 


Are 


Concedo. por taes fundamen- 
toz, n licença nos termos em 
que tóra solicitada. 

Deveria a funcclonaria eulL- 
metter-se previamente á& lIn- 
specção de saude (artigo 17% 
do Regulamento da Administra- 
ção Publica), mas como quan- 
do requereu a lícencva já euta- 


va no Se mez da gestação e 
já decorrerum cerca de 2 ma- 
zes não ha meis logar para 


essa diligencia, que reputo In- 
dispensavel, polis a Inspecção 
de saude felta na forma regu- 
lamentar salvaguerda os direl- 
tos do Estado e evita o abuso 
dos attestados innumeras vezes 
graciosos.” 





O 





HYDRAULIC 


Vem augmento- 
de Dreço! 





Um sonho de muitos donos e chauffeurs de cami- 
nhões tornou-se realidade! Freios hydraulicos em 
vehiculos de carga - maior conforto para o chauf- 
feur, maior segurança para a sua carga e maior 
protecção para o seu dinheiro. — Freios hydrau- 
licos são mais efficientes com um minimo de 
esforço. À sua acção é egual sobre todas as quatro 
rodas, o que garante uma freiagem suave e segura; 
a sua manutenção é mais economica. 


Os caminhões International, na vanguarda dos 
auto-caminhões, lhe offerecem este caracteris- 
tico de grande valor technico e monetario 
sem augmento de preço. — Os International 
são conhecidos pela sua alta qualidade e pro- 
porcionam outros caracteristicos num con- 
juncto como nenhum outro caminhão, 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


RIO DE JANEIRO 7 
Avenida Ormaldo Cruz, 87 


PORTO: ALEGRE 
Rua Sato da Setembro, 500 


SÃO PAULO 
Rus Brig. Tobles, Esq. W. Luiz 


CAMINHÕES INTERNATIONAL | 








ACTOS DO PREFEITO DE 
NICTHEROY 


O dr. Brandão Junior, prefei- 
to de Nictheroy, baixou as se- 
guintes portarias: 


Concedendo a incorporação 
aos respectivos vencimentos, co- 
mo gratificação addicional por 
quinquênnio completo de servi- 
co, ao sr. Durval Americo Ma- 
viz de Oliveira, inspector de Fis- 
calização, —- mais um equinguen- 
ulo — b º|º de ncvrescimo sobre 
os seus vencimentos, q contar de 
“3 de março de 1034, 


Concedendo aposentadoria, a 
contar desta dalú, no sr, Durval 
Americo Mariz de Oliveira, Ins- 
poetor da  Iuspectoria de Fis- 
calização, com 9! amnos, 8 me- 
zes é 14 dias, de serviço publi- 
eo efleetivo em 4 de dezembro 
de 1945, sendo 22 aonos, 5 me- 
zes o 14 dias de servicos exclu- 
sivamente municipaes, prestados 
& Prefeitura de Nictheroy, e 9 
aunos e 3) mezes de serviços 
prestudos á Unlão Tederal, e 
com os vencimentos mensaes de 
1:4933000 Cum conto qualroceên- 
tos e noventa e cinco mil véis). 
de conforinidade com o art, 170, 
n. 4, da Constituição Brasileira 
e processo m. d.05, Fl. 189, pro- 
tocolo mn, 1, de 2 de dezembro 
de 1995. 


Nomeando para exercer interi- 
namente o cargo de administra- 
dor da Secção de Elevatorias da 
Directoria de Aguas e Esgotos, O 
sr. dosé  Jurumenha, emquanto 
durar o impedimento do Litular 
effectivo, sr. João Alves. 

O prefeito baixou a seguinte 
portaria: 


“Havendo delerminado pela 
Portaria n. 69, de 10 de janeiro 
andante, voltar às funcções de 
ajudante de administrador da 
Secção de Calcçamento da Dire- 
cloria de ÚUbras, q titular effe- 
elivo, sr. Olivio de Paula Bar- 
bosa, exonero, em consequencia, 
do referido cargo, o sr. Salva- 
dor Campos de Moraes, que pela 
Portaria mn. 881, de 11 de novem- 
bro de 1945, vinha exercendo-o, 
interinamente”, Ê 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
Camaras Reunidas 


Na sessão de houtem das Ca- 
mures Reunidas da Córte de 
Appellação, .sob a presidência 
do desembargador Alvaro Grain, 
foram proferidos os seguintes 
julgamentos: 

— 


Emburgos de declaração nú 
uggravo elvil dç petição nume- 
ro 3.608 de Niclheroy; embar- 
gante o agaravante Antonio Ni- 
beiro Lesl, no qual é aggrava- 
da d, Creralda Vargas de Me- 
nezes Leal: relator, o desem- 


bargador Ribviro de Freltas —! q 


É 





rejeitaram os embargos, ununl- 
memente. I 

Embargos de declaração na 
appellação Dn. 4,444 de Vassou- 
ras; embargantes os uppellan- 


gilio Gonçalves Torres Netto; 
18 — Tamires dos Neis Mello; 
17 — Newton Bandeira Rodri- 
gues; 18 — Waldir Paiva Gui- 
marães; 19 — Lulz Curlos Pei- 


tes d, Christina Teixeira Leite | xoto; 20 — Marta Martinez 
d'Escragnole “Yonnay (visvon-| Criado. 
dessa de 'Yonuay) e outros, no Turma sunpplementar 


qual são appellados dr. dJosé 
Fernando Juntor é outro; rela- 
tor o juiz dr. João Peresielo 
— rejelluram os embargos una- 
uvimemente, 

Embargos na appellação nu- 
mero 4,555 de Nictheroy, em- 
bargunte o appellante, o pro- 
curador de Fuzenda; emberga- 
da a appellada, Companhia de 
N. S. da Cotceição; relator O 
desembargador Oldemar da Sã 
Pacheco — rejeitaram os em- 
burgos. 

Embargos no aggaravo civil de 
petição n. 9.807 de Plruhy; 
embargante o aguruvante Jon 
quim de Souza Luzilinos em- 
bargados os aggravados Josquim 
& Clio, Ltda,: relator o desems 
bargudor Nibziro de Freitas dr. 
— rejeitaram os embargos, 

Emburgos no aggravo civel de 
petição n. 3,928 de Magé; em- 
baritantes os ageravados José 
Pinheiro de Souza Lima e Car- 
los Teixeira de Magalhães, em-= 
bargades os ngaravantes Szra- 
phim Elias Offedt: relator o 
desembargador Coelho Portas — 
receberam os embargos. 


CONCURSO DE FAZENDA 


1 — Olavo Anniba] Nascen= 
tes; 2 — Renato Cesar de Car- 
valho; 3 — Olavo Estrella Ca- 
vulcanti Pessõa; 4 — Josalb Fi= 
gucira da Rocha Baptista; à — 
Joseclte [igueira da MRncha Bo- 
ntista; 6 — Rulelka de Barros 
Pimentel; 7 — Não Rodrigues 
do Deus Martins: 8 — Srlvia 
do Amaral Fontoura 1 — Sxl- 
via Nazareth Pereira de Loyola; 
10 — Murilo Leão Nego, 

CHEFATURA DE FULICIA 

O chefe de policia do Estado 
do Rio despachou os seguintes 
requerimentos, deferindo-os: 

Melchiades Peixoto Barbosa, 
Demião Moreira, Clovis Mone- 
rat, Newton Bonilha de Fi- 
gueiredo, Muncel Gil Ferreira, 
Gullherme Alves Caldeira, Luiz 
Delmer Filho, Ary Pereira 
Montelro, Jozquim Netto Filho, 
Iracy dos Santos, Anísio Pereira 
da Silva, Alcides Ferreira Ba- 

ptista, ala Sorte, Edino Baivos 
Ribeiro, Lincoln Pinto dos San- 
tos, Braz Antonio Damásio Bal- 
bino, Mario Ferreira do Amaral 
o Jorge Redrigues Ferreira, 
FPOA pis re pela Directo- 
h PA q |ria de Contebilidade o seguinte 

Serão chamados hoje, às 12 expediente; Ressine Menahise 
horas, pura a prova oral de | Procede-se nos termos legá 
Geographia, que terá lugar no | Syivio Vieira Coell Guarde 
salão nobre do edificio do ly- 154 5 Eno Aguatos 
a dede ops opportunidade. Luiz Machado 
cu de Humanidades Nilo Pe- | Dajhares A à 
canha — Escola Normal de NI GR RR gustde oprertun: 
ctheroy, os seguintes enndida- | S25€.- Mario Camera Dallier — 
as Y 5 asda Grp MME nCa João 

toa PR y ca toh , omeiro — Não ha que eferir, 

! José Rego Cavalcante; | 9 TLTIMO MEMORIAL DA CIA. 


9 — Sydney Pinheiro Limoeiro: ê " A 
1 — Ol o da 8 S Eb CANTAREIRA AO GOVERNO 
ga Pio da Silva Santos DO ESTADO 


4 — Orlando da Costa Portel- OC a : 

nº — Paulo Rumos Barbosa: ) Conselho Consullivo, na sua 

8 Maria dê Lourdes: CanUnd: ultima reunião, resolveu devolvor 
ao governador do Estado o me- 


7 — Marcello Botto de Barros: E se e 
9º. Teontdas Resimbnis 9 = morial em que a Cia, Cantarei- 
ra expõe a sum situação cço- 


Marcilio Tavares Jorge da Sou- 

za: 1 — Maria de Lourdes nomica, em face dy exfuencia de 
Machado Ribeiro: 1 — Waldyr | AUEMEnto de salarios feita pelo 
Maia: 12 — Walter Silvas 13) Se! Dessoal. 

— Maria da Cusia Saleuelrinho: O memorial da Cia, Cantarci- 
14 — Manoel Saltek; 15 — Vir- 





(EDER TRE SE e rare =. , 
a a 6 ri zera DAVA, 


CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. 


DR. JOSUE DE GASTRO 


Cursos de Especialização na Smrrie Argent à 
DIABETE — OBESIDADE — ES POMAGO é INTESTINO 
— FIGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BASAL 

Ri A DA ASSEMBLE'A, 98-57» — TELS. 22-5586 E 2535-5018 
Consultas: A's serundas, quartas e sextas. de 17 em diante 
e às terças, quintas e sabbados, de 10 às |2 horas 


bo nt sda *. e o, e sata e. 









(Conclue na 11º pagina), 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1936 
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O Rio inteiro está ansioso por ver e applaudir 

“Alô... Alô... Carnaval”, grande producção 

da Cinégia-Waldow, que vae estrear, segunda- 
feira proxima, no Alhambra 


Scena do film brasileiro 





“ Alo... 


Alô... Carnaval”, 


com Hervê Cordovil e sua orchestra 


As primeiras nolicias nos jor- 
naes cariocas e n linda expost- 
cão de pholographias: da entra- 


da do “Alhambra” foram o bas- 


para nosso 
publico uma curiosidade tal que 


bem se pode iizer: o Rio intei- 
vo estã unsinso por ver e ap- 
plaudir “ANO... ANO... Carna- 
val", novissima revista de Jd. de 
Barro é Alberto Ribeiro, editada 
em film pela Cinédia-Waldow e 
do exclusiva distribuição da D. 
PF. DB, Poucos dias Fallum, no 
emtanto, para o magnifico cartaz 
de 1946 ser apresentado aos 
“fans” que nelle verão e ouvi- 
rio, além dus artistas mencio- 
nados em nossos informes um- 
terinres, os conjuntos: de “Os 4 
Dinbos”, “0 Bando 
Benedicto Lacerda, Henrique 
f haves, Lair de Barros e Regina 
Paleão, ficindo a parte musical 
a vargo das conhecidas orches- 


(> > 


tente provocar en 






A musica de “A Car-; 


"+ men Loma” 





Nearha 
que veremos bj; evemente em 


"A Carmen Loura? 


hotuis == eme? 


Gruthe, ao escrever as 


Fran ; 
musicas do film “A . Curie 
Loura” pira a Gine-Alianz, le- 


ve oecasião de dizer dos Jurnaes. 
num entrevista, serem essas us 
suas melhores composições. De 
facto, us CuNÇÕES que Martha 
Esgerth conta neste Fim são de- 
veras encantadoras, Cheias te 
rir vriginaes, com me- 
lodias suúves e um adoravel sa- 
bor hespanhol, as musicas de 
Eerang Gtolhe vem obtendo um 
sucuesso mundial, 

tm lodos os prizes onde foi 
estilbido esse murgyilhoso film, 
“Meu coração vou le dar” e 
“Bell como a primavera”? são 
as canções obrigatorias em todas 
as revistas. em todas as estú- 
ções de radio, em todas as vi- 
ctrolas e orchestrus emfim, em 
tdos os lugares onde se fugi 
In tisital. 

“A Garmen Loura” será cxhi- 
bido cm “prenniécre” no Palacio, 
no prosimo dia 27, confirmando, 
nesse dim, tudo quanto se dera 
dito sobre esse grandioso im 
do afamado Programe Alliim- 
Ka, 


”» 


“Ama-me Cempre” é « 
“great attraction” des 
le momento... 








GRACE MOURE CONTINUA A 
INCHER O RIO DE SONORI- 
DADE! 

Um espectaculo do vulto de 
“Apto sempre” (Love Me 
Foriverd, a suprir = producção 
musiteslo da Golumbla que o Rex 
vem enhibindo lim do senninas 
já. tinha mesmo que apaixonar 
uma cidade sensivel como o 
Bin... Grace Monre linha que 
ser msmo q “sweztheart” do 

Pa riaca. 

E por “us 9. hoje, como hon- 
tem. porém menos que smaanhã 


“ Ama-me sempre” attraicã go 
palacio dy ra Alvaro Alvim 
focos aqueles que gostam da 
bellogo., 











sait Arislon 





é a melhor nzcite de eliveira 
amo fere Peso hoje tenis 
“dat ao seu fornecedor 


da Lua! 





| 


a 


tras de Simão Bentman e Iervê 
Cordovil. 

“Alô..: ANO... Carnaval", q 
proxima apresentação de Wala- 
ce Downey, e Adhemar Gonzaga, 
foi renlizada com o intuito de 
fuzer o espectador rir, durante 
dunas boas horas, ao mesmo lein- 
po que admira wi enredo comi- 
co bem tecido e de umi actua- 
lidade inegavel, A acção que se 
passa cm scenarios,. escolhidos 
com gosto e inlelligencia, mos- 
tra decorações de J. Carlos, Ruy 
Costa e Emílio Cazalegno, sem 
falarmos mos alto: esplendidos 
numeros cantados pelas gurgan- 
tas mais populares da vidade 
maravilhosa, 

Ante a Irvulgar expectaliva 
cm torno deste inleressante film 
brasileiro, é de crer que o gigan- 
lesco salão de espectaculos do 
Alhambra se torne pequeno para 
as massas que, sem duvida, vão 
ver, ouvir e applaudir, segunda- 
Melia “ANO,.. Alô... 
va 


A 4 a | | 


“Desfile de Primavera” 


Com um assumplo encantador, 


Veste filnr foi realizado con uma 


utica missão; a de encaúntar e 
divertir o publico, dando infin- 
daveis opportunidades a Fran- 
ciska Gaul de brilhar € go mes- 
mo tempo expôr seus encantos, 

A córie de Vienna, Francisco 
Tosé, soldados, muitos soldados, 
e innumeros musicos 
parte, cheios de melodias lindas 
e agradaveis, 
lindo e inegualavel thema. o, 
Film está bem realizado e devi- | 
do as inleressantes interprela- 
cões de todo o elenco, 
das melhóres que Ge Lem visto, 
Sa inlerpretação é justo mencia- 
nar alguns dos protagonistas: 
como Wolf Albach Betiy, Paul 


| 


pis RS 
Franciska Gaara], em “Desfile 
ds Primavera” 


Honlinger; que interpreta admi- 
ra velmente o papel de jmpera- 
du: X 

e bastio do 
produção austriaea 
sa] Pictures. 


” 


never iio prima 


da Umivcy- 








emos me 


Edra W May Oliver e a sua 
grande opportunidade 
em “Sherlock de Saias” 


Ha nrlistas qua levam, tnnos 
boleiros, Intfegránda q Seast' 
do Films grandes ou pequenos, 
cin papeis de ion ou mente 
relevo, sem munca lerem ma 
“chance” para revelar, de ma- 
usiva definitiva, os seus dotes 
artísticos, E como Uém valor 
do verdude tormn-se, sem u 
querer, “lgilroes” de Films, Isso 
aconteceu longamente com Ma- 
rio Dresler, Lewis Stone, Jem 
Hersholt, con o proprio Wal- 
live Beory, May Robson e Ens 
Max Olivir. Esta, entretanto, 
vem de ter umu grande oppor- 
tuidade para, mum papel prin- 
cipal pôr em evilencia us re- 
equintes de sua are e q forca 
du sua comicidade irresistivel, 
Edna Max Oliver, que é uma 
Poia gozadissima, Imprime sem- 
pretos papeis que Incuria tm 
cunho de incontfundivel urigi- 
validado de modo a mareir o 


Dodo do tdo dd dd 


Carna- | 


por toda | 


fazem parte deste: 








| 


| 
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Os bandidos eram in- 
venciveis. . . até o dia 
em que o amor:resolveu 
agir “em nome da lei”! 


GEORGE BRENT — BETTE 
DAVIS — RICARDO CORTEZ 
— JACK LA RUE, EM “NAS 
GARRAS DA LEI”, BREVE NO 
ÓDEON! ) 

Os salteadores de bancos, as= 
sassinos e quadrilheiros rare- 
cium invenciveis e os -Agentes 
especines da Policia Federal já 
desanimavam quando” o amor 
entrou a agir em nome da Ei, 
formando: logo um cerco tão 
forte e uma aliança, tão soli- 
da entre a linda” secretaria do 
chefe vriminosoe 9 iNeporter do 
maior diario - notteamericano 
que ella foi salva do nbysmo de 
vrime em que, infortunadamen- 
te, escorregára, A seção verti- 
glnosa de “Nus gerus da lei” 
so encontra um parullelo em 
“G. Men — Contra o Imperio 
do Crime”, e como esse inol- 
vidavel celluloide, “Nas garras 
da lei” teve'a diveeção sapien- 
lissima da William Keighley e 





apresenta factos decelcados da 


vida real e privada dos inves- 
ligadores federses e dos annars 


do Departamento Federal dz 
Gombate no Crime, de: Washin- 
glon, 


Vivendo as 'partes principaes 
desse grande drama, estão Bel- 
to Davis, Grorge Brent, Ricar- 
do Cortez, Jack La Rue, Robert 
Pichzl e outros nomes conhe- 


cidos,» 
“Nus garras da lei”, a 27 do 
corrente, mostrará no Odeon 


uma pagina inedltu na cinema- 
togruphia e que, mais uma vez, 
os fans terão que agradecer à 
Warner Bros, & eterna piongira 
cinemiutogranhica, em cujos 
studios 4 Cosmopolitan reuli- 
zou o film, 





Vá ao Imperio, segun- 
p [ 

de-feira, ver “Os quairo 

bambas” em acção... 


Boa 





é uma | Robert Young ce Betty Furness, 


"Os Qurtro Bambas”, ca 


Mictro 


em 


No Imperio, segunda-feira, o 
cartaz será Metro-Goldwyo-Ma- 
ver; um film de ambiente spor- 
tivo, um film de mocidade, o 
que quer dizer, um film de moui- 
to movimento e um film ronian- 
tico, ao mesmo tempo, Intilu- 
ta-se “Os Quatro Bambas” (The 
Band Plays On) e nos seus prin- 
cipues papeis apparecem “pla- 
vers" interessantes como Robert 
Young. Betty Turness, Leo Car- 
rillo, Ted Noca ay, Sinarl Erwin. 
William Tannen e outros bons 
etementos. Tanumeras athletas, 
“astros! ado fonthall americano 
prestarant o seu conenrso ao 
Film. integrando scenas de gran- 
«le espectaculosidade, divigidas 
aliás por varios technicos que 
nusilintam Russell Mack, q res- 
ponsavel pela direcção do film, 

O papel do “Ted Tealy, que 
agora esti em cvidencia (em 
“Boluta da Alegria”, que o Pa- 
lucio exhibe agora, elle faz su- 
cresso) merece  doslaque, Jem 
como o de Leo Carrillo, que sur= 
ge mi pilloveser co sympathica 
Figura de um Halinno alfaiate, 
eujo devoção a um grupo de 
stbloos cablingo quasi as raias 
da louça. 





LEVXS apr nidçid 
Eciabo do, corra nutre 
Federal de 500 Coutos e o “AU 
Mundo Lotevico” vas vender ali 
no seu bulcão — Rua Ouvidor, 
139 — todos acompanhados dos 
Courvors da Carta Patente 104, 


O A O 1 + MS [ 


sou papel de quneica inosque- 
vivel, Agora, appnrecindo eu 
imo a figura maxima de “Sher- 
lock de Saias” (Murder om lhe 
Iackboard). cla apresenta uma 
caracterização molabilissima, fi- 
gendo com exito uma deteclivo 
qu? pelos seus methodos espu- 
cines descobre um crime mpys- 
terioso ante os quaes fracassia- 
ramos “sherlocks? mais famo- 
sos. Com elit brilham em 
“Sherlock de Sains” artistas 
dos eiputação firmada como 
dames Cileuson, Gerlrude  Mi- 
chucl, q loira deliciusa. Bruce 
Cabot, Begis Voomey, Burbara 
Prilie. Edge Kennedy.  Tully 
Marshall e oulros, “Slheriock 
de Solus? € ume dem policial 
d> iulensas emoções, mas des- 
enrolado atraves silusções de 
irresistível comicidade, 














Eis, emíim, Boris Karloif num tra- 
balho digno de sua immensa capa- 


Mille; em 


deito, no Rex 


Aliás, 


tal, 
attitudes! 


de 'Milte, Robert: Alica, etc, 





fo + 2 
Boris Karloff e Katherine de 
“o Mysterio do 
Quario Escuro” — Segunda- 






cidade de actor tragico ! 


2 impressionantes, porém, humanas, criações 
suas em “O Mysterio do Quarto Escuro” — 
“Segunda-feira, no Rex 


Bastaria a mota exnsperante de soffrimento, de angus- 
“Ha, de desespero, que a propria vida fornece á arte, de quan- 
do em quando, para que esta não pedisse ao inverosimil, ao 





absurdo, ao que não existe 
senão em phantasia, materia 
para os seus themas tragi- 
cos... Sim, para que esca- 
lar o incrivel, que se torna 
«até ridícúlo, seo mundo em 
sl mesmo contem a porção 
sufficiente de tragedia para 
servir a todos os esthetas da 
dôr universal, desde Homero 
até Stephan Zweig? L Tão 
inutil isso, quanto clamar 
contra os seus.., : 

E essa é à razão porque se 
humaniza, agora, o propriv 

“genero de horrores”, no ci- 
nema. Até então, a imagi- 
nação, às vezes excessiva, de 
Hollywcod, especulou com os 
arcanes do impossivel, che- 
gando ao irrisorio, nesse an- 
gulo de acção.., 

Mas, houve a reacção na- 
lural. E já a super-produ- 
cção da Columbia “O Mys- - 
terio do Quarto Escuro *” 


(The. Black ta) que o Rex lançará na segunda-feira vin- 
doura, apresenta uma nova e absolutamente honesta versão 
de:sa classe de films, em que não se abusa do recheio dan- 
testo de certos cerchros exarcebados, onde passeiam, em de- 
lirio, phantasmas e duentes malsãos.., Ao contrario. Atra- 
vés das secnas desse espetaculo, magistralmente photogra- 
phadas e ambientades ao espirito de certa região da Tche- 
coslovaquia, em plexo seculo do feudalismo, numa época de 
intensa suggestão romantica, só a mais pura realidade per- 
passa. Que cruel restidade, porém! ... Que espantosa verda- 
de a de seu enredo, onde a figura vultuosa de um degene- 
rado semela q desgraça, o pavor, a morte ! 

E é nessa figurz, encarnando um sêr anormal, um mons- 
tro subconsoionte, “e apparencia hypocrita, que se revela o 
grande mego da expressão, Boris Karloff, que, mêsmo sem 
nenhuma alteração falsa de sua propria mascara, sabe levar 
a platéa no maximo de sensação terrorifica, em arrepios de 
horrgr pela sinceridade de sua criação ! 

Boris: Karlcff vive ali outro papel, tambem — o 
de sua propria victima, de irmão do degenerado, de que aci- 
ma falémos, E ainda nesse “role” elle é grande, monumen- 
extraordinario, pela convicção que imprime ás suas 


O resto do “cast” consta de Marian Marsh, Katherine 


E pe RÃ aa 


ereserenecpaseseranro 
CAVALCADE 


O FILM DE UMA. GERAÇÃO! 


Goube à Fox Film ser a pri- 
melra detentora da; medalha de 
ouro instilulda por “Cine Ma- 
gazine” para: premiar annual- 
menta o film considerado “o 
melhor do; auno”! “Cuvalcade”, 
a 'sobgrha epopén de Nosl Co- 
vard.j qua & Nox Film tornou 








amais gigantesca, vealização. 


clnemitugrap iea de todos | “as 


tempos. fólo filmi classificado 


como to melhor de 194)”, anno 
“em que Lol apresentado ao pa- 
blico. brasileiro,  D2 facto, e 
vom inteira justica, o premio 
alcançado por sua productora 
fez intejrimente orgulhar por- 
que-na verdade, para fodos que 
assistiram — Cuvalcade — "2 
impressão deixada foi da mais 
grata “e da mais. indelevel 1º- 
cordavão, 

Clive Brook, Diana Wunjurd 
o outros artistas que tão bem 
se vevelutam em Cuvalcade 
— ficarim para serem lembra- 
dos como interpretes sublimes 
da tão sublimes o grundiosas 
personugeus. “Cvaleade” vol- 


lavã numa  grêndiosa reprise, 
segunda-feira, ng déla do el- 
nema Rio. 





Uma nova Carcle 
Lombard em “Corações 


Unidos” 





Carole Lombar estã nmis 
linda do que nenem em 
"Corações PVudos" 


“Corações Unidos“. que o 


odeia nos vac dar brevemente, 
CARMA RRES TAS UT PR CA EEE IARA É ETR 
Eres [nto no pec Emap 


mis grdunte dos seus sonhas — 
gransear o veconheçimento wni- 
versalo come uno das giuindes 
Figuras Femininas do cinema, o 
são tão só sob o litulo que de 
ha tanto The Foi conferido, «a 

“mulher mais elegante de Mol- 
Iy wood" 

Gontarse ella, para confirima- 
são desse Milo como cem pas 
pel do “CGoravões Unidos“, e mal 
colar de sorte, porque a sua 
Figura Cm de uma simples nu- 
nicura e us pelliças de luso, ax 
rrandes fnilatles, us gunines cria- 
eoes de Paquin é Patou, não es- 
tão am alcance de mulheres cm 
tão obscura nosicão social. 

Portisso mesmo, “o qe o pa- 
nel de Carole pãc em destaque, 

é Justamente o sen talento de 
Saia to tiumobando numa 
figura epre ella desenha muito 
mais pelo claro-esmmro do que 
velas limas qudaciosas e fur- 
tes. 

Um bolo trabalho de Carole, 
que define q seg valor mnito 
melhor do que us criseões qu- 
teriores em que a Lemos visto [y 
applaudtido luntas vezes. 











| 


“De jogador a princi- 
pe” e o publico feminins 


Brigitte Heim, osteuta elegun- 
tissimos modelos desnudo 
pelos maiores custurciros RgRe 
*aris, no film da Ufa. 
jogador a principe”, que isa 
derã ser visto no Broadway a 
partiy do dia 20 proximo 


Raros são os films cm condi- 
vões de agradar plenamente do 
publico feminino como esse cel- 
tuloide da Ufa que se intibula s 
“De jogador a principe"! Lies 
os elementos que concorrem pa- 
va despertar na alma da mu- 
lher as mais delicadas. emoções, 
nelle se conjugam numa habil 
mésela de valores. Ha, em pri- 
meiro Jogar, a historia de sur- 
preendentes effeitos dramaticos, 
porém aligeirados a cada 
tante pelas tintas claras da jro- 
nin. Destacam-se a seguir os in- 
teriores de gosto henr moderno, 
decorados com essa encantado- 
ra espiritualidade: dos eviaturas 
uffeitas ao luxo discreto eo no 
conforto, Mas à sensação muior 
para as frequentadoras da Cine- 
landia. será, sem duvida. a pro- 
duzida pelas “IoiletLtes” que ves- 
te à esculplural Brigitte Hely 
nas lusuosas sequencias do film. 
Os mais famosos costureiros de 
Paris senliram-se  envaidecidos 
eum trabalhar ne a “deusa gre- 
gu do cinema po Requintargim na 
originalidade das suis criações e 
apresentaram mudelos variadis- 
saimos. dignos, Ludos elles, de 
servir od graça e helfogy ingre- 
Fiuliveis tao pregrtiace aeee a ai 
Bio mupêenos cq eresestão pa- 
Vil us postas cleventes. que irão 
emprestar qu cinoma Drogedwna, 
no proximo din 20 data vii 
que au Art-lilms tenqurd De fo- 
gedor 2 principe” anna mola 
udoravel de supUemo “ebic. 








é Noites de Monte Car- 
lo” — Segunda-feiza no 
Pathé Palace 


E AINDA BESTES KEATON 
“ROMANCE RUSTICO" 
Um exesllente  programma 
está marcado para segunda- 
Feira no Pothé Puigec: “Nois 
tes de Monte Carlo", com Mary 
Brian, a Moda geróta que [om 
feitiço nos olhos € John Dapy- 
row. O namorado de tudos as 
neguênnas... de gosto, Um “mn 
eheo de movimentação drmo- 
tem de aceão vertiginosa mar- 
rando à historia rocamboleses 
do um jovem milionario que 
Cod obrigado so tomar mario qmi- 
ter fuga sensacional entre Lan- 





EM 






“idos consumidos, Um fuiga 
“do arriscada que ninguem po- 


ins-. 


Da po a O em cm fe om 
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IC Cinelandia) 








O MELHOR FILM DE 1933 


EM UMA REPRISE SENSACIONAL 














A PERSONALIDADE DE 





Nino Martini e Anita Louise 


Moreno, sympathico, cabelos 


e olhos negros, sorriso facil e 
contagicso, eis como Se póde de- 
finir à galante personalidade de 
Nino Martini, o grande tenor 
Iyrico italiano 'que faz Oo seu 

principal “debut” na producção 
da LasEy. — “Um Pprinde ao 
amor” — que aº Fox Film apre- 
sentará segunda-feira no' Pala- 
cio Thentro. 

Com uma vivacidade commu- 
nicativa.'e uma sympathia ty- 
picamente latina, pois Nino Mar- 
tíni, é nascido em Verona, na 
Italia — facil é a sua vicio- 
via na conquista de admiradores, 
o que se verificara apos a trium- 
phal apresentação deste luxuozo 
romance lyrico, no qual Mar- 
tinl far-se-á ouvir em trechos de 
famosas arlas de operas im- 
mortaes, 


NINO MARTINI 


em “Um brinde de amer” 

A voz de Nino Martint é 
aclualmente comparada em sor 
lume-e em suavidade a do inc 
quecivel Caruso. e assim “tem = 
manifestado innumeros criticos 
da imprensa norte-americana. 
Para coadjuvar a interpretação 
ão joven cantor, apporecem no 
elenco de — “Um brinde aq 
amor” — Genevisve Tobin, Ani- 
ta Louise, Reginald Denny, Ma- 
ria Gambarelll, Vicente Escude- 
ro, famozos bailarinos que ac- 
crescem o esplendor deste espe- 
ctaculo. um dos mais seusacio- 
naes acontecimentos arbistico 
cinematngranhicos destes uli- 
mos annos ! 

Tem assim. o Palacio Theatro, 
o privilegio de apresentar no pu- 
blico carioca um artista, cujes 
credenciac: para a estrada de 
glortas estão bem gravadas nesta 
soberba producção da Tox Film ! 


| RR) <A a 4 > 1 1 > CD 


Depois de Gigli, “Char- 
lie Chan no Egypto” 
“Baroneza no Nome” 


Giglio -mator tenor do 
do, esse admiravel urlista 
vivenda o principal papel 
fin “Não me esqueças” 
muris uma opportiunidide 
multinlicar seus cexilus 
now ativando, com o 
de seu nome e belleza 
voz, verdadeiras 
masgmifico 
Gomes, 


Marcudas para domingo ns 
ultimas exhibicões desse moli- 
vel film onda Gigli canta tre- 
chos do todas as uperas que a 
fizeram celebre, cresça din a 
din a onda de publico, desse 
péblico sempre ávido cm apre- 
edu o bello. 
co auode tela o cartaz do 
Carlos Gomes serão otenpado 
vom dois films dessuceesso, que 
mais una vez reaffirmarão o 
brilho dy temporada cinemato- 
graphica que qu Impresa Pas- 
choal Segrato estã realizando: 
“Charlie Chamo no  Egxplo”, 
vp cgenda prodiueção vi- 
vatee por Warner Sand, e “Ba- 
voneza no nome”, o film que 
é interpretado por uma verda- 
dziva plejado de “Sestrollas” « 
“ostras 

Tantosno programa do hoje 
como mo «de c2 Trira haverá 
complementos da Pox É Nacio- 
nal da D, F, B, 


mun- 
que 

do 
teve 
para 
conti- 
prestigio 
da sta 
multidões vo 
eimlhentro  Gutlus 


ES 1 | 5 + | + 


din suppôr que elle Fosse capaz 


dz se sulvar. Além da parte 
movimentada, la a montagem 
do drama que é luxyosa, espe- 


cinlmente as que so psssam cm 
Monte Carlo, durante as me- 
moraveis partidas de roleta, 


O amslhor é que este drama 
será exbibido com uma comedia 
estupenda de cstoro Romy 
mas tina co cuia daquellas equo 
bem “ publico conhece, Intitr- 


lu-se “Romance rustica”, Pas- 
£u-S> numa fazenda aude Bus- 
“or CT otun após a leits,. de 

DERA veto, fóra admi 
como cmprudo, O que q!- 
titz nesta fegmda não se pode 
veias É precisa vor 





, pers ar 

ditar, 
Um mumlru 

vustico”! 


” 


“It 
, tumunoo 
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“Gado Bravo”, 
no Pathé 


UM FILM QUE SE IMPÕE A! 
ABMIRAÇÃO FR EN'PHOSIACM 9 
DE TODOS 
O grude film porluguez: 
“Gado bravo” embeiices ngo- 
ra o cavtaz do Pathé. Um Ste 
de apaixonar, que se Im 
muito  justumente do mdminecTos 
e embusiasmo de Lodos, Jinre- 
do vibrante, cheio de berssismo, 
do nucdacii, de ninar e de ter 
pnce,s elo é bem o refleco Mm 
alma generosa e sovttsental do 

grande povo nantncnaa, 

Pres  inlerpretes o testooo 
tem elle; Olly Gelauer a eston- 
teanto criatura de ulhos abra- 
sadores. o seductor peceado do 
Fem eres como sun na 
cum belleza consegue tre aeee 
do geral, Nila Brandão. a Toco 
ingznua, a joven ideal: Hom, 
pre quiser m iva, paçd om! 1 
terra e multissimo bonita e 
por Fim Row] de Cotvulho, o 
fasvinante artist do gran” 
“bia e enthusiastica 1= 
porem. 


Mas ih sm 
elcixar de fuzer 
mais inlerpistes, 
se Lodeas eilis pstu=opedfs 
Seus nu “tudo 
um film que reune todos ns 
climentos «du successo, Vê-se 
que foi feito com carinho e com 
um tisor de tecliniea que sur 
preende. 


hoje, 





' 
aro 


não se nada 
justiçy nos de- 
necesqntendo- 
ros 


bravo” 





à Dr. Oswaldo Barbesa 


PRO”, DE CLINICA MEDI- 
CA TA FACULDADE DE 


“ 
$ 
| MEDICINA DO PARA 
s 
é R 
à 


q 
Deenças do figado, ma 
go, nelmões e estação, 
Installacçes comnletas de 

clectricidade medica, ralo & 
Pa Ffrensencia, banhos hy 4 
dro-elestricos e do Iny, raios 
ultra vermeihes e ullra- $ 
violetas, | 
E 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Selem- 
bro, 145, 3.º andar — 29-059: 
ESTDENCIA — Rana pPauli- 

va 


no Fermendes, 92 — Bola- 
fogo — 26-2231 


DEP LLILLLLLILPLLLPRERERE 





Officiaes Que Se Apre- 
sentam ao D. P. E. 


Apresentaram-se, 

Departamento do Fessoal do 

Exercito, os seguintes ofticiaeés: 
major Ruderlco Dantas Barreto, 

de inf,, pôr se achar em goso de 
20 dias de transito nesta capital; 
segundo-tenente José Pinheiro 
Campos, da 1º B. I. O. por ter 
sido desligado do 2º RR. A. M, 
onde estava addido e ter entrado 
em transito; aspirantes a official 
Geraldo Alberto Gomes de Pa- 
dua, do 15º B. C., por ter sido 
classificado; Othon da Silva 
Sondermann, Cid Mascarenhas 
Façanha e Mario Valente Pam- 
plona, do 11º R. 1, por lerem 
sido classificados nesse Regl- 
mento e entrado em lransito; 
Sylvio Scheleder Sobrinho, do 
18º B, C,, por ter sido classifi- 
cado nesse batalhão; Nelson 
Dourado Murlas e Arsenio No- 
brega Filho, do 1º B. C,, por te- 
rem sido classificados nesse ba- 
talhão e entrado em transito que 
termina a 29 do corrente; Paulo 
Amancio Cavalcanti, do 8º B. C,, 
por ter sido classificado e entra- 
do em transito; majores José 
Soares Neiva, do 11º R. I., por 
ter vindo em goso de 1 periodo 
de férias; Joaquim Cardoso da 
Silveira, do 111/5º R, I., por ter 
vindo de S. Paulo em goso de fé- 
rias; capitães Antonio Joaquim 
Corrêa da Costa, do 10º R. I. por 
ter vindo de Bello Horizonte em 
goso de férias relativas a 1934, 
que terminam a 13 do mez vin- 
douro; Edgard de Paula Costa, 
do 5º G. A. €, por ter vindo de 
Bantos em goso de férias que 
terminam a 13 do mez vindouro; 
Fabio Noronha, do 8º R, A. M, 
por ter entrado em goso de Té- 
rias relativas a 1934; Constan- 
tino Magno de Castilho Lisboa, 
do IIX/5º R. I. por ter vindo de 
8. Paulo em pgoso de férias que 
terminam & 13 do mez vindouro; 
aspirante a official Jonathas 
Pinheiro Lisboa, do £ R. A. M,, 
por ter vindo a esta. capital em 
goso de férias que terminam a 6 
do mez vindouro, 


Cc) — por outros motivos! 


Majores Luiz Procopio de Sou- 
za Pinto, de Eng., por ter sido 
designado director do Ensino 
Fundamental da Escola Militar; 
Emilio Rodrigues Ribas Junior, 
do 1º R. A. M., por ter sido exo- 
nerado, a pedido, de sub-director 
do ensino da D. G. E. E. A. e 
ter que se recolher á sua uni- 
dade; Lulz Santiago, de Art, 
por ter de seguir para Parahyba 
do Sul em goso de férias; Raul 
Pereira de Mello, do 8, G. E, 
por ter sido transferido do Q. O. 
para o Q. S.; Manoel Candido 
Fernandes, do 16º B. C. por ter 
interrompido o transito e estar 
prompto para embarcar; Dorva- 
lino Coussirat de Araujo, do Q. 
S. de CG, por ter sido designado 
para a F. V. E, e desligado do 
D. P. E.; Thales de Azevedo Vil- 
las Bôas, da E, E. M, por ter 
da seguir para Cambuquira em 
goso de férias; Wolgrand Pinhei- 
ro Cruz, de Inf., por ter vindo de 


Jutz de Fóra a serviço do E. M, 
da 4º R. Mi armando Dubois 
Ferreira, do Q. S. de E., por ter 
concluldo o curso de Radiote- 
chnica: capitães dr. Miguel Mar- 
ques Barreto Vianna, medico, 
por ter sido classificado no 7º B. 
C. e aguardar embarque; dr. 
Herbert Maia de Vasconcellos, 
medico, por ter obtido 15 dias de 
dispensa do serviço que termi- 
narão a 28 do corrente; de. Fir- 
nino Gomes Ribeiro, medico, do 
10º R. L, por ter ua a a 
tal em goso de ferias a ter 

si ap do 13/11/9368; Manoel 
Messias de Mendonça, de Adm, 
do 9º R .A. M. e Menoek Aarão 
Cronçalves de Lima, de Adm., do 
Ss. F. da 6º R. M. por terem sido 
mandados addir a este D.P. E. 
atim de aguardarem matricula 
na E, L. E.; João Gualberto Go- 
nies de Sá, do Q. 8. Por ter si- 
do nomeado jnstructor do O. P. 
o. R. du 5* R. M. e ter de 5e- 
gulr destino; João Coelho Oso- 
rio Torres, do 2º R. O. D.. por 
ter sido transferido do 1º BR. €. 
1. para 0,2º a. GC D. e seguir 
destino; Raymundo Lopes Ribel- 
ro Junior, do 8” R. A. M. por 
ter vindo de Pouso Alegre em 
goso de férias relativas 8 1934; 
Evaristo Rodrigues Teixeira, de 
Art, por ter de regressar & sede 
da & RM; Arthur Levy. do 
Q. S. de E, por ter obtido per- 
missão para  gosar férias em 
Queluz de Minas; Braulio Ro- 
drigues Guimarães, de Inf., po” 
ter de embarcar para O estran- 
gelro, onde vae gosar férias; 
Onesimo Becker de Araujo, do 
Q. 8. de O, por ter sido nomeado 
ajudante do D. BR. de Barreiros 
e ter de seguir destino; Omar 
Cavalcanti Barcellos, Lauro Au- 
gusto de Medeiros, Felippe Au- 
gusto Short Coimbra e Bransil- 
des Cavalcant Barcellos, de 
Eng. por terem coneluíido o cur- 
so Radiotechnica; Hugo Antonio 
Pradal e Newton de Castro Ri- 
beiro do Couto, de Eng. Por te- 
rem sido postos à disposição do 
TM. E; Alfredo Bruno Gomes 
Martins. do 5º G. A. CG. por ter 
sido chamando para depór num 
processo; José Maria de Moraes 
e Barros, do G. E. por ter de 
gosar lérias em S. Lourenço; 
Firmino Lages Castello Branco, 
do 14º R. 1. por ter sido desll- 
gado do E. M. E. e recolher-se é 
sua unidade; Octavio Massa, do 
“9º B. C., por ter de gosar férias 
em Maceió e «João Pessõa; Ra- 
phael Tobias de Magalhões, do 
0º B. CG, por ter de se recolher 
go corpos Antonio Faustino da 
costa, do 5º R. A. M., por ter 
vindo de Recife e obtido per- 
missão para gosar O transito 
nesta capital: primeiros-tenen= 
tes Olavo Barbosa de Paiva, vet. 
do D. C. M. V. E, por ter pas- 
sado à direcção interina do De- 
posito. por ordem da D.S. V. E.; 
Raul Nenzl, de Adm, do 1º Bi. 


hontem, so 

























































Pnt,, por ter entrado em goso de 
licença premio de 4 mezes, & 
contar da data da Inspecção de 
saude; Mauricio Luz, de Adm,., 
do Q. G, da 9* E, M, por se- 
guir para o Rio Grande do Sul 
no goso de licença para trata- 
mento de saude, com permissão 
desta .chefta; Djalma Gomes da 
Silveira, de Cav. por ter de se- 
guir para S. Gabriel, onde vae 
gosar férias; Alzir de Mello, de 
Inf., por ter sido nomeado es- 
crivão do I. P. M. de que é en- 
carregado o major Leoncio de 
Figueiredo Neiva; José Antonio 
de Mello Portella, do 8º R. A. M, 
por ter de regressar à séde de 
sua unidade, onde pretende ter- 
minar as férias que está gosan- 
do; Alpheu Macedo Linhares, 
commissionado, do 13º BR. €. 1, 
por ter concluido o curso da Es- 
cola Militar; segundos-Lanentes 
Plinio Pereira de Abreu, dt 
Adm., do E. M. 1. da 2º R. M., 
por ter de regressar a 8. Paulo, 
onde continuará em goso de fé- 
rias que terminam a 24 do cor- 
rente; segundos-tenentes Alber- 


to Carlos de Mendonça Lima, do | 


4º R. L, por ter sido classificado 
nesse Regimento e obtido per- 
missão para gosar o transito em 
Miguel Pereira; João Garcia de 
Abreu Lima, do 1º R. L, por ter 
sido rectificada a sua classífica- 
ção do 4º para o 1º R. 1. Luiz 
Carlos Pereira Tourinho, do 1º B. 
S., por ter de seguir para Curl- 
tyba, visto ter terminado a dis- 
pensa; Milton Araujo, do 2 B. 
G.. por ter sido rectificada a sua 
classificação do 30º para o 2º B. 
C.: Arlhur Oscar Soares Futuro, 
do Art., por ter coneluido o cur- 
so da E. M. e sido promovido a 
2º tenente; da reserva, convoca- 
dos: Luiz Fernando Novaes, do 
1º R. I, por ter regressado de 
S. Paulo, aonde fôra no goso de 
dispensa do serviço; José Theo- 
doro Gomes dos Santos, de Inf. 
por ter obtido 15 dias de dis- 
pensa do serviço para gosal-os 
em Lorena (8. Paulo); Argemiro 
Pinheiro Teixeiras, da E. M., por 
ter dê segulr para Porto Alegre 
no goso de férias escolares; João 
Jonathas Luciano, do 31º B. C., 
por ter sido classificado nesse B. 
G.. desistido do resto das férias 
e seguir para a séde de sua uni- 
dade; aspirantes a official: Fer- 
nando Caldeira, do 2º R. L, Ma- 
noel de Souza Carvalho Junior, 
Luiz Francisco Monteiro de Bar- 
ros, José Ribamar Leão e Silva, 
João Perboyre de Vasconcellos 
Ferreira, Carlos de Melra Mal- 
tos, Alexandre Calazans de Mo- 
raes, José Ribamar Raposo, Os- 
waldo Ferraro de Carvalho e 
Manos! Francisco Pacheco, do 
Btl. Escola, todos por terem si- 
do classificados e recolherem-se 
ás suas unidades; Darcy Lazaro, 
do 2º R. T.. por ter sido declarado 
aspirante, classilicado nesse Re- 
glmento e recolher-se ao mesS- 
mo; Farid Ellas Kalil, do 2º R. 
T.. por ter sido classificado nesse 
Regimento e recolher-se ao mes- 
mo: Nestor Santos e Leonardo 
Hazan, do 2º R. I., por terem 
sido classificados nesse Regi- 
mento e recolherem-se ao mes- 
mo: Euvaldo Nova da Costa, Al- 
tamir Goulart Guedes, Alfredo 
Aristarcho Leynand  Merquesi, 
Carlos Tabert, Cesar Coelho Ro- 
drigues, do R. A. N., por terem 
sido classificados nesse Regi- 
mento e recolherem-se no Mes- 
mo; Lincoln Jeolás Santos, do 
Bt. Escola, por ter sido elassi- 
ficado e recolher-se a esse Btl.; 
Valmiki Ericksen, Newton da 
Costa Fernandes Silva, Oyro Al- 
ves Borges, Antonlo Fraga 
Brandão, Orlando Salino, Or- 
tando Paollelo, Darcy Alvares 
Noll, Eurico de Sá Rocha Maia, 
Sylvio Cunha, Antonio Carlos de 
Andrada Serpa, Aluizio Gondim 
Guimerães, Joaquim Victorino 
Portella Ferreira Alves, Leonino 
Junior, Gabriel Agular e Propl- 
cio Machado Alves, todos de Ari, 
por terem eldo declarados aspi- 
rantes a official. 





A protecção á nalu- 

reza, na Assembléa 

Constituinte do Rio 
Grande do Norte 


COMMUNICADO DA SOCIE- 
DADE ALBERTO TORRES 


Foi apresenteda á Assembléa 
Constituinte do Estado do Rio 
Grande do Norte, pelo deputa- 
do Cincinato Chaves, & seguinte 
emenda que tomou o 1, 10 ao 
projecto da Constituinte daquel- 
le Estado : 

“pica prohíbldo o córte ou & 
devastação de arvores, sem que 
preceda autorização do gover- 
no, a qual só será concedida me- 
diante o replantio ou & substl- 
tuição por especies vegetaes, 
constantes de relações, Eppro- 
vadas pela repartição compe- 
tente”. 

Facto esse de grande alcance, 
por ser & pritneira vez que se 
interessa, & Assembléa Consti- 
tuinte, por essa questão capital 
do nossa terra; o reflorestamen- 
to — problema que exige antes 
de mais nada, campanha & de- 
vastação habitual da nossa na- 
tureza. 


Falleceu no H. P. S. 


No Hospital de Promnto Soc- 
corro falleceu, hontent, Josué 
com ºº annos de edade, ope- 
Amaro de Souza, de cor preta, 
rurio e morador à rum Paulo 
Barreto, 76, que fôra ferido 
ante-hontem, 4 bala, na esta- 
cão de Bomsuccesso, por um 
soldado do Exercito. 

O cadaver do Inforlunndo 
trabalhador fol removido quita 
o necroterio do Instituto Me- 
dios Legel. 
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Terrenos para 0 “Retiro dos J ornalistas” 





A escolha do local para a construcçã o do sanatorio na “Villa Santa The- 
reza” — O discurso do presidente da À. B. I. — Os festejos de domingo 


4 
Ve eds, 





Grupo de pessoas que compa receram & sclennidade da entre ga a A. B, E. do terreno para 
a construcção do “Retiro dos Jor nalistas” 


Após o presidente da A. B. 1. 


Fol uma línda festa a realiza- 


em nome dos associados da Ag- 


da na “Villa Santa 'Thereza”, | sociação Brasileira de Imprensa, 


em Sarapuhy, domingo ultimo, 
e offerecida pela firma Deuisch 
& Hala Ltda, sua proprietaria, 
por occastão da escolha do ter- 
reno para a construcção do “Re- 
tiro dos Jornalistas” e inaugu- 
ração da linha de omnibus Ji- 
gando aquella villa a Caxias e 
São João de Merity, 

A's 9 horas, a caravana de 
jornalistas partiu desta capital 
em automoveis e omnibus, le- 
vando em sua companhia um 
“jazz-band” do Corpo de Bom» 
beiros. 


Na “Villa Banta Thereza” fá 
se encontravara cerca de 100 
convidados, representantes de 
autoridades, etc. que participa- 
ram. com os representantes da 
imprensa, do churrasco offere- 
cido pelos srs, Deutsch & Hala 
Ltda. 


Após o churrasco, o dr. Pran- 
cisco Galvão, membro do Con- 
selho Deliberativo da A. B. IL e 


seu representante, por delegação 


do sr. Herbert Moses, procedeu & 
escolha do terreno para a con- 


strucção do “Retiro”, marcando 
os lotes de ns, 115, 116 e 117 da 


quadra 24, na Estrada da Con- 


ceição, com uma superficie de 


1.500 metros quadrados, 


Em seguida, na casa principal 
da Vilia, o dr. Pedro de Moraes, 
em nome dos doadores, proferiu 
rapido discurso, exaltando o tra- 
balho da imprensa em beneficio 


da sociedade. 


A seguir, o sr. Herbert Moses, 
presidente da Associação Brasl- 
leira de Imprensa, pronunciou o 


seguinte discurso: 


“A melhor qualidade dos dis- 
cursos é serem curtos. Que di- 
rei ? Acostumado às bellezas do 
scenario brasileiro, nem por isto 
este que agora contemplo deixa 
de me emocionar. 'Tão perto do 
Rio. é tão amena 4 temperatura, 
que nos esquecemos de que lá o 
Observatorio Nacional está re- 


gistando 35º, ou mais... 


Agora, quero renovar, commo- 
vidamente, o msu agradecimento 


que em breve terão aqui um pon- 
to de repouso e refazimento de 
energias, que perdemos diaria- 
mente, na luta que empreende- 
mos em pról da Patria, em pról 
dos outros e, raramente, pensan- 
do em nús... Gratissimos somos, 
como no caso presente, quando 
ha quem nos vem tutelar, em 
vez de tutelarmos os outros... 


E este agradecimento que 
quero dizer, em poucas, mas sin- 
ceras e eloquentes palavras”. 


falou o dr. Francisco Galvão, 
que fez um enthusiastico discur- 
so, dando desempenho & funcção 
especial de que estava investido, 
congratulando-se, ao finalizar, 


com Os srs. 


Deutsch & Hala 


Ltda. pelo seu espirito progres- 
sista e sua amizade á imprensa, 


Begulram-se animadas dansas 


que terminaram ás 16 horas, 


A escriptura de doação defint- 
tiva será lavrada no proximo 
sabbado, às 15 horas, na séde 


da A. B. 1, 





Casino Copacabana 


TODAS AS NOITES JANTARES DAN- 


SANTES COM AS 


AL MORISON 


AR 


SIMON BUTMAN 


Cinema com attraentes programmas 


O MELHOR E MAIS ELEGANTE RES- 
TAURANTE REFRIGERADO A 22. 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor 


ORCHESTRAS DE 
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“A À. B.1. E A EXPRESSÃO VIVA DAS 
ASPIRAÇÕES DE TODO O BRASIL” 


UM SIGNIFICATIVO OFFICIO DA ASSOCIA- 
ÇÃO PAULISTA DE IMPRENSA 


O deputado Machado Florenço | Interesses ambas defendem nãG 
entregou na sessão de hontem | se terin elevado de forma tão 
da directoria da Associação "ra- | sensivel como ultimamente se 
silelra de Imprensa o seguinte | vem elevando, afim de enllocar 
officio: — “A Associação Pau- |o homem de imrrensa & altu:s 
lista de Imprensa não pode dei- | de todas as profissões nobilita- 
xar de congratular-se com a sna | doras. Inspirando-se nesse 
co-irmã, a Associação Brasileira exemplo, a A. P, 1, que OEA 
de Imprensa, no momento em |se hate pela Casa do Jornalista 
que esta acaba de conquistar |em São Paúlo, descia que se es= 
uma das suas bellas e assignala- | Ireitem -cada. vez mais os. laços 
das victorias. Não nóde; tam- | que hão de unir Indissoluvyel- 
bem, a Associação Paulista de | mente as duas entidades. na cer- 
Imprensa deixar de lixar a essa | teza de que nenhum ahstrcula 
vicloria o nome do Ilustre pre- | se anteporá aos seus superiores 
sidente da A, B. I., sr, Herbert | designios, na defeza intransi- 
Moses, a quem se deve, coadju- | gente dos direitos da classe e na 
vado pelos demais ilustres dire- | salvaguarda da clhica profíssio- 
ctores, a realidade em que se | mala quea mesma deve submet- 
tornará, em breve, n Casa do | Igr-se si quizer ver respeitados 
Jornalista, Assim sendo, apro- | os seus fóros & dignificuda a sua 
veito a opporlunidade da visita | tarefa. Pela Associação Paulis- 
do deputado da imprensa, sr. | ta de Imprensa. (a) Galeão Cou- 
Machado Florence, a essa enti- | tinho, Vice-Presidente em Exer- 
dade, para fazel-o portador des- | cieio”, 
ta mensagem fraterna, pela en- 
trada do Anno Novo, de 1998, 
levando de viva vóz nos bravos 
collegas cariocas as expressões 
da ardente sympathia com que 
a 4.P. T.acompanhaas victorins 
da A. B. I.. Como expressão 
viva das aspirações de todo o 
Brasil, a À, B, T. vem reali- 
zando, sem o presentir, talvez, 
um trabalho proficuo de unifi- 
cação nacional, pois a extrema 
sensibilidade do nosso vasto or- 
ganismo geographico, ninguem 
o accusa com maior rapidez do 
que o jornalismo nas suas ver- 
tiginosas manifestações. Como 
centro desse organismo, a A. 
B, T. tem realizado o milagre 
da ubiquidade, comparecenda 
com a sua assistencia promptla 
e justa, onde quer que a Im- 
prensa se veja cohibida nas 
suas expansões e onde quer que 
o jornalista se veja inhibido de 
exercer na gua espinhosa mis- 
são, A, P, T. reconhece que, 
não fôra essa actividade des- 
envolvida com tamanha per- 
tinencta pela sua illustre co- 
irmã, e o nivel da classe cujos 































DR. BOLONHA DE 
: CAMPOS 


' Clnica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento raplde 
e moderno da  erysipela 
Cons. R. S. José, 106-3,º — 
Phone. 22-77 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 45 5 
horas. Terças, quintas e sab- 
bados, das 8 às 11, Res, Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
veg — Phqne 26-2068, 
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Cairam do estribo 
do bonde 


Viajavam hontem, & tarde, 
no estribo do um bonde linha 
“Piedade” os operarios Orlaun- 
do Cprnelro, branco, de 2] an- 
nos, soltelro, e morador à rua 
Carneiro de Campos, n. 48. 8 








Manvel Ferreira da Silva. por- 
tuguez, de 46 unnos, ousado e 
EIA A residente á rua Irapoan, 140, 
D d Ss esp bear 

0€ as O cor o attincgir o vebiculo a 
ne 0 açao praca 11 de Junho, os opera- 

o Cy tt ei 
e dos Vasos E Le ça ao ar 
DIAGNOSTICO ELECTRO- reito c frontul, e o segmento 


CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLA- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 


contusão na região parietal. 
Ambos os feridos, depois de 

soccorridos no Posto Central de 

Assistencia, retiraram-se. 


Ferido a tijolo 

Quando passava hontem, pela 
rua Copacabara, foi forido a 
tijolo ma face por uma derco- 
nhecido, o operario Jonquim 
Marques, branco, de 58 annos 
de edade, casado e residente 4 
rua Vidal de Negreiros, nu- 
mero 110, 

A victima, depois de medi- 
cada na Assistencia, retirou-se, 


CASA GUIOMAR Modelos 1936 


TEL, 24-4424 


4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Phone ; 2232-4965 
Residencia: — 486, Laran- 
jeiras -—25-3822 
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Box enfe preto, sola gronni 
de 28 a 33 DOR 
de nã a 35, 258 
Invernirado 
Mm. 


378 Nneco branco pelien 
muaron 

ou preto 
Iulr XV 
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Porte 28000 em par — Catalogos gratis — Pedidos a. 
JULIO N. DE SOUZA & C—AV. PASSOS, 120. RIO 
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A NACIONALIZAÇÃO DOS. 
BANCOS DE DEPOSITO 


Impõe-se, nrgentemente, a regula- 
mentação do dispositivo constitucional 
que obriga a nacionalização dos ban- 
cos de deposito. . 

O simples exame dos balanços 
dos bancos estrangeiros, estabelecidos 
no Brasil, demonstra de maneira con- 
vludente que não são elles outra coisu 
de que enormes sangue-sugas, a arran- 
car ininterruptamente a propria seiva 
da economia nacional. 

Basta cotejar a somma do capital 
de todos os bancos estrangeiros com 0 
total dos depositos que elles detêm em 
seu poder, para que se verifique os 
lucros enormes por elles obtidos e que 
são decorrentes apenas dos recursos 
angariados dentro do proprio Brasil. 

Nada haveria a objectar contra 
taes lucros, se não fossem elles expor- 
tados para as respectivas matrizes, 
exportação essa que concorre para 0 | 
aviltamento do mil réis, pelo enfra- 
quecimento da nossa baluiiça de pa- 
gamentos. Ha a consultar, tambem, as 
manobras cambiaes de que os bancos 
estrungeiros são useiros e vezeiros, « 
que tão fundos damnos causim E! 
economia nacional, 

Em todos os puizes do mundo, 
onde ba a consciencia perfeita dos 
verdadeiros interesses nacionaes, os 
bancos de deposito, assim como as com- 
panhias de seguro, são nucionaes, não | 
apenas de nome, mus na sua propria, 
organização. B' dentro desse espirito, 
que se torna necessario regulamentar | 
aquelle dispositivo constitucional. 

E 


Desinfecção e Saneamento dos 


Pomares 

Na ultima reunião da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura os srs, Annibal de Souza 
e Virgínio Campello apresentaram O seguin- 
te ante-projecto sobre o saneamento e des- 
infecção dos pomares, O qual mereceu todo 
o apoio daquella prestigiosa entidade: 1 

Art. 1.º — Fica criado o serviço obriga- 
torio de desinfecção e saneamento de poma- 
res que produzam frutos para exportação, 

$ 1.º — Este serviço ficará sob o encar- 
go e responsabilidade exclusiva: e directa da 
Socledade Nacional de Agricultura, aqui desi- 
gnada por 8. N. A. 

22º -- AS, N. A. não poderá sub-esta- 
belecer este serviço a qualquer outra pessoa : 
natural ou jurídica, e no caso de dissolução 
da 9, N, A. o governo poderá entregnr O 
serviço de cooperativas de plantadores, ou 
fazer nova legislação, 

Art, 2º — Os pomares que sefam. pos- 
sam ser ou venham a poder ser fontes de In- 
fecções, têm de soffrer Os culdados e opera- 
ções de saneamento e desinfecção, sob pena 
de serem condemnados e destruídos, 

& Unico — As florestas, depositos de lixo 
e outros detritos capazes de infecclonal' os 
pomares deverão ser destruldos, caso não &e 
lhes possam remover as fontes de infecção. 

Art, 3º — Os fundos para compra de 
pulverizadores, compressores e carros traus- 
portadores, bem como para os de operação e 
manutenção desta apparelhagem serão ob- 
ticos de um banco sob immediata garantia do 
governo federal. 

41º — 4 S. NS. A, será e responsavel 
immediata perante o governo federal pelos 
fundos obtidos com a garantia deste, alim 
ce Iniciur os serviços de desinfecção e sanea- 
mento dos pomares. 

s2º— A, 8. N. A. manterá escripta es- 
pecial deste serviço, escripta esta que será 
controlada pelo governo federal. 

8 3º — A apparelhagem do serviço será 
considerada como material permanente, O 
combustivel, desinfectantes, peças sobresalen- 
tos, etc, serão considerados material de con- 
sumo, 

4 4º — O material permanente poderá ser 
comprado sob w fórma de contrato com re- 
serva de domínio, mas o material de con- 
sumo deve ser pago a vista, 

Art. 4º — A S, N, A. apresentará ao 
governo federal um projecta das taxas que 
devem ser cobradas aos plantadores por fru- 
teira desinfestada e saneada e deste proje- 
vto deverão constar as bases em que se fun- 
dam as taxas, bem como os elementos rígidos 
para as sobre-taxas, relativas à posição e dis- 
tuncia das fruteiras entre sl, à extensão do 


entre o pomar e o Desinfectorlo, ou entre 
este e a estação da Estrada de Ferro pela 
quel os apparelhos de desinfecção e sanea- 
mento devam ser transportados, etc. 

É 1.º — Deste projecto de taxas, o gover- 
no dará conhecimento aos plantadores para 
apresentar suggestões e modificações num 
prezo de 15 dias no maximo. 5 

E 2º — A Soctedade Nacional de Agricul- 
tura. os plantadores e o governo concorda- 
rão no estabelecimento das taxas e sobre-ta.- 
xus que poderão ser diversas para as diffe- 
rentes regiões do paíz ou para as differentes 
culturas de frutas, ou para as differentes es- 
pectes de molesttas, 

E 3.º — Estas taxas depois de approvadas 
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- Art, 5º — Como responsavel pelo servi- 
ço a S. N, A, estabelecerá as normas que 
mais conveniente achar para a desinfecção e 
saneamento dos pomares, : 

Art. 6º — AS. N. A. dará ao proprieta- 
rio do pomer desinfectado e saneado um 
attestado em que declare que realizou os ser- 
viços sob sur responsabilidade e garantia, ca- 
da vez que procedeu à desinfecção e sanea- 
mento. . 

Art. 7º — Os cerlificados passados pela 
8. N, A, dão direito ao proprietario do po- 
mar de exportar as frutas nelle produzidas, 
sia S,N. A. achar que as frutas estão boas 
para exportação. 


E Unico — Em caso de divergencia entre 
as, N, A, co proprietario é julz o Go- 
verno. 

Art, 8º — Os lucros da 8, N. A, por este 
serviço não serão gravados de imposto, taxa 
ou qualquer outro gravame, 

Art. 9.º — Revogam-se as disposições em 
contrario, 

DR: 


O Brasil Paga 


LONDRES, 15 (Havas) O banco 
Rolhschild and Sons annuncia que pagará a 
partir de 1º de fevereiro proximo os “cou- 
pons” de 5 % do emprestimo brasileiro de 
1914, a vencer naquella data, 

O mesmo banco annuncia que pagará a 1º 
de fevereiro o “coupon” de 5 % da emis- 
são de 1895 e o de 4 % da emissão de 1910, 
até 27 1/2 % do seu valor nominal, na con- 
formidade do decreto de 5 de fevereiro de 
1934, 


Do 


Sociedade Nacional de 
Agricultura 


Sob a presidencia do st. Arthur Torres 
Filho, reune-se hoje às 17 horas a directoria 
da Sociedade Nacional de Agricultura, que 
será honrada com a presença do ministro Se- 
bestião Sampaio, director do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterlor, 

Nessa reunião serão estudados varios as- 
pectos da nossa expansão commercial e será 
apresentado um Interessante trabalho sobre a 
desinfecção dos nossos pomares. 


demo dh 


Cotações do Marco 
BERLIM, 15 (A. B.) — Vigoraram no dia 
de hontem, as seguintes cotações do marco, 
sem garantias: Nova York, 40,4; Paris, 609; 
Amsterdam, 59.175; Londres, 12.29, 
Em Paris as cotações da libra oscillaram 
entre 75 e 75.04, 7 
Ro 


TITULOS 


Regulou o mercado de Titulos, hontem, 
pouco trabalhado, mas, os negocios verlilcados 
foram de algum vulto. Estiveram em movi- 
mento, embora em pequena escala, as gpolices 
paulistas de 1035, que deram 1888. Ficaram 
ilrmes as apolices da União, nominativas e 
fracas as do portador, 

As municipaes continuaram sem firmeza 
e as acções de bancos e companhias sem in- 
teresse, tudo como se infere do movimento 
bolsista em seguida, 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


: Diferias 
Vv. e, 
25 Uniformizadas. . 295 Tuas 7218 
7 Diversas Emis - 
sões, nom. 210$ . 00% 
46 idem, idem, nom.  T15S TI9$ 7185 
2 idem, idem, nom. 165 
138 idem, idem, nom.  T8$ 
41 idem, idem, port. 7195 7208 mas 
16º idem, idem, port. 20% 
1000 Real. c/3, sem. 091% 
51 idem, c/3, sem. . Bs 
1 Idem, 5005, c/4, 
Beto ue see 300% 
8 idem, c/4, sem. .  T44s 7438 mãos 
1 idem, c/4, sem. . 458 
5 Obrigs: 'Th., 1930.  984$ — — 904 
34 idem, idem, 1930 9855 
50 Idem, idem, 1932. 1:0128 1:01%8 ——. 
40 idem, Ferv., 1º E. SBIS 9845 9808 
10 Idem, idem, 1º E.  9B5S 
20 idem, idem, 2º E.  983$ — -— 
1 Emp. 1903, port,. 00$ 
20 Munie., 1904, port.  diás 414% 4128 
50 idem, 1931. , « 15BS 150585 1573 
> idem, 1931, 4, v « 1596 
2 idem, 1931. . « v 1625 
20 idem, D, 3264. . 1588 1584 159$ 
159 Minas, 2005, 1034, 
CIR E E PES O 1554 mera 15585 
26 Idem, 1:0008, 5 Go, 
nom; s tá é 16408 6504 6208 
77 Obrigs. Minas . . 9185 g2us 9185 
8 idem, idem, . . 920$ 
35 Paulista, 2005000, 
5 %. cow 1888 1908 1885 
50 Docas de Santos, 
deb. wu» qu 1858 186% 1838 


Títulos sem negocios realizados: 


Drferias 
v. C. 
Obrigs. Th. 1921, . ema neBS 
Idem, Ferrov., 3º E... eme —— 
Docas de Santos, 
HOM cu po ame k mem 2128 
Idem, idem, port. . y 2288 2268 


Banco do Brasil. . . 





pelo governo entrarão em vigor immediata- | Banco dos Puneclo- 


mente e serão pagas antes da realização dos 
servicos ao banco financiador. que se cobra- 
rá dus despesas de financiamento e credita- 


BBTOS, q » o Sa 
Vendas por alvara: 
35 Munic, D. 1933 . 


rá & Sociedade Nacional de Agricultura o, 27 Minas, 1:000$000, 


suldo havida. 


5 %. vom. 


“su 





POSTO DE DEFESA AGRICOLA | 


WENDA DE INSECTICIDAS E 
FUNGICIDAS 

Communicado do Serviço de' Defesa Sa- 
nitaria Vegetal do Ministerio da Agricultura, 
distribuido pela Directoria de Estatistica da 
Producção : 

O Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal 
do Ministerio da Agricultura tem installado 
um Posto de Defesa Agricola, no cáes do 
porto, à rua do Equador 156. Esse Posto, 
com attribulções - technicas: relativamente & 
insecticidas, fungicidas e outros, atém de 


“| possuir deposito de machinas de defesa agrl- 


cola, attende, em partes nos dispositivos dos 
capitulos IV e VI do Regulumento de Defe- 
sa Sanitaria Vegetal. 

As machinas de defesa agricola em de- 
posito nesse Posto servem para Os trabalhos 
de combate às doenças e pragas da lavoura, 
executados, em base demonstrativa, pelo Mi- 
nisterto da Agricultura. Os agricultores são 
convidados a visitar aquella dependencia da 
2 Secção Technica do 8. D. S. V.: all, serão 
attendidas todas as consultas sobre a pratl- 
cabilidade e etticiencia das machinas de de- 
fesa agricola e dos insecticidas e fungicidas. 

Fara attender às necessidades mais urgen- 
tes dos lavradores, o ministro da Agricultu- 
ra autorisou a venda, pelo preço de custo do 
seguinte material; Arsenico branco, 99 % de 


com o maximo de 0,75% de arsenico soluvel, 
5$200 o kilo; Bisulfureto de garbono, puro, 
para expurgo, em caixa com 4 lutas de 5 ki- 
los, a 118000 w lata; Bisulfureto de carbono, 
formivida, com o minimo de 95%; de pureza, 
a 85200 a lata de 4 kilos; Calda sultocnlcicu 
a S500 o kilo; Enxofre em blócos, com o mi- 
nimo de 99% de pureza, a 18100 o kilo; En- 
xofre em pedra & $800 o kilo; Enxofre em 
pó a 14000 0 kilo; Enxofre em pó, com o mi- 
nimo de 99% de pureza, a 15300 o kilo; Pa- 
radichlorobenzol crystalisado a 108000 o kilo; 
Verde Paris com o maximo de 3,5% de arse- 
nico soluvel, a 78500 o kilo. 

Além desses productos estarão, opportu- 
namente, á venda, pelo -preço- de custo, aos 
agricultores, mais: sulfato de nicotina, sulfa- 
to de cobre, emulsões de oleos para, insectici- 
das e vidros caça-moscas para pomares, 
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pureze, 38300 o kilo; Arseniato de umbo 


ereresarest otra rara DIO 








Alagoas Assigna um Accordo com: 
o Ministerio da Agricultura 


Com o proposito de facilitar a realização 
de determinados serviços, que muito mais 
vantajosamente pódem ser executados com & 
cooperação dos Estados, o Ministerio da Agri- 
cultura tem feito varlos açcórdos com Os go- 
vernos estaduaes neste sentido, 

Ainda hontem, em nome do governo de 
Alagoas, o deputado Carlos de Gusmão as- 
elgnou no gabinete do sr, Odilon Braga o Re- 
córdo relativo aos serviços de algodão e ou- 
tras plantas texteis. 


ED 


O Censo Pecuario do R. G. do Sul 

PORTO ALEGRE, 15 (A, B) — O censo 
pecuario do Estado accusou 25.027.830 cabe- 
cas, em 1931; 24,935.810, em 1932 e em 
1933; 25.477.800, nos valores, respectivamente, 
de 1,745.726:1608000, 1.652,373:08050U0 e 
1.615.014:4305000. 

E O 


e 
BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de Infor- 
mações do Departamento Nacional da In- 
dustria e Commercio : 

OS DONO? DO TERRITORIO PAULISTA 

As ultimas estatisticas officiaes divulga- 
das sobre o numero, area o valor das proprie- 
clades agricolas de São Paulo são relativas 
ao auno de 1937-33. De accordo com esses 
dados os donos do Territorio pirulista assim 
distribuidos; brasilelros, com 154.617 proprie- 
dades, occupando uma avea de 7.313.191 al- 
quelres de-24,000 m. q. no valor de ........ 
3.223,168:2405: Italianos, com 36.376 proprie- 
dades, extensão de 1.438.329 elqueires, no 
valor de 874,322:4088; portuguezes, com 11.886 
propriedades. 331.975 alqueires, no valor 
de 220,807:807S; hespanhoes, com.....sece 
11,806 propriedades, 454.096 alqueires, no va- 
lor de 228.780:380$; allemães 2,556 proprie- 
dades, 95.263 alqueires e 47.791:436$; france- 
zes, 144 propriedades, 22.506 alqueires, no 
valor de 16,864:9005; austriaços, 430 proprie- 
dades, 14,791 alqueires, no valor de ....... 
10.862:787S; syrios, 1.443 propriedades, 423.717 
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12.458 propriedades, 78.317 alqueires, no va- 
lor de 106.575:5906$ inglezes, 128 propriedades, 
"8.317 alqueires, no valor' de 118.080:706$; 
Diversos, 1,948 propriedades, 83.407 alqueires, 
no valor de 44.506:395$. Ne ordem dos valo= 
res occupam os primeiros logares: os brasi- 
feiros com propriedades no valor de 3,323.168 
contos; os Italianos, com 874.322 contos; os 
portuguezes, com 228,807 contos; os hespa- 
nhoes, com 228.780; os Inglezes, com 118.080; 
e 05 jnponezes, com 106.575 contos. 


PRODUCÇÃO ALGODOEIRA 
DO PARAGUAY 

O Banco Agricola do Paraguay tem des- 
envolvido consideravel actividade em promo- 
ver a cultura do algodão de superior quali- 
dade, No anno agricola de 1932-33, importou 
dos Estados Unidos 34.000 kilos de sementes 
escolhidas para substitulr e melhorar as va- 
Hedades anteriormente cultivadas. Além dis- 
to. emprestou dinheiro e forneceu 15.000 Kl- 
los de sementes a nucleos ugricolas que, an- 
terlormente, se occupavam de outras planta- 
ções e enviou peritos agricolas para instrulr 
os lavradores em methodos e praticas de cul- 
tura algodoelra, A safra resultante montou 
a £00 toneladas de algodão bruto o que habi- 
litou os fazendeiros a liquidar quasi todas as 
suas dividas activas, providenciarem para as 
suus necessidades Immediatas, e deixaram de 
parte um fundo de reserva; o hanco “obteve 
bons clientes e mais 454.000 kilos de semente 
de algodão superior qualidade que foi utili 
lizada para plantações em diversas regiões 
do paiz. A malor parte do algodão produzido. 
e exportado, devido á falta de facilida- 
ces manufactureiras no Paraguay. Du- 
rante o periodo de nove annos 1925 a 1933, 
a producção variou entre 1.816.000 e 3.632.000 
kilos, mas em 1953, havia augmentado para 
mais 7.495.000 kilos. Comtudo, devido à me- 
lhor qualidade da semente empregada, houve 
apreciavel melhoramento na qualidade do al- 
godão. Entre os sub-productos aproveitados 
em 1935, figuram 18.160.000 kilos de semes- 
tes, dos quaes foram reservados 1.135.000 
kilos para plantio no anno seguinte, sendo 
exportados 7,264.000 kilos, Foram exportados 
muis de 800 toneladas de oleo de caroço de 
algecdão, 3.230 toneladas de torta de caroço 
de algodão e 97 toneladas de fibra de algo- 


alqueires, no valor de 71.464:3705; japonezes, | dão, 
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Informações Financeiras e Commerciae 


CAMBIO. 
É ! LIBRA 588071 

“Abriu e-regulava, -hontem, o 
“mercado monctario official em 
condições calmas. O Banco do 
Lrasil em cobranças bancarias 
deu início os vendas de letras « 
BSSUil e as compras à 575230, 
por libra, 

O iranco a vista se cotava à 
$780, situação em que deixamos 
esse mercado no primeiro te- 


chamento, sem maior, activi- 
dade e estacionarlo. 

Reabriu inalterado e assim 
techou. 


O BANCO DO ERASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TARA — 
TABELLA OFFICIAL 
A 90 div: Londres, 585071. A' 
vista: Londres 585236; 
York, 11$810; Italia $950; KHes- 
penha, 18610; aris, W780; Por- 
tugal, $580; Allemanha, 49753; 
Bollanda 88030; Suissa, 35645; 
Eelgica, 15990; Montevideo, ., 

5$090, 

Cabogranma;:. Londres véis . 
BuSSaT, 

COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias — Loudres, 57$250 
e Nova York, 115610; Italia 
5940; Hespanha 19580; Paris .. 
S765; Portugal 8520; Allemanha 
45575; Hollanda "73000; Suissa 
“stio; Belgica, ouro, 14945; B 
Aires, papel 39870, e Montevl- 
déo 58050, 

Cabogramma: Londres .. .- 
575530 e Nova York, 118640. 

OURO FINO . 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1,000 1.000 
em barra ou amosdado ao pre- 
ço de 205000. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 8958200 — Dollar 17S970 

Hontem, o mercado moneta- 
rio iniciou os seus trabalhos 
calmos. 

Os bancos livremente ope- 
ravam sobre Londres á 893300, 
sobre Nova York, à 189000 e sO- 
bre Paris á 1$189 e compravam 
respectivamente, á 983500 á 
175800 à 1$088, 

Os negocios em remessas fo- 
ram de moderado vulto, fl- 
cando o mercado calmo, no 
primeiro fechamento e com as 
taxas pouco aecessivels. 

Reabriu firme, tendo os ban- 
cos passado a sacar a 895200 € 
a 175970 e a comprar a 885400 
e à 178770, por libra e por dollar 
respectivamente. Fechou, bem 
collocndo e firme. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AVFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO 

LIVRE 

A vista: Londres, 898900 à . 
893300; Nova York, 178970 a .. 
185000, Alemanha 75250 8 .. 
TS270:; Compensação 58500; Re- 
gistermark 48040 a 45060; Pa- 
ris, 18189 a 15195; Italia .. .. 
15470; Portugal SglZ a G817; 
Provincias $822; Hespanha .. . 
28470 a 28475, provincas 28480, 
Hollanda 125260 a 128300; Bel- 
gica, ouro 33045 a 35050, papel 
“611; Suecia 4SG10; Suissa CC. 
55865 a 55880; Siovaquia 8760; 
Austria 38430 a 35520: Ruma- 
nia-S186; Buenos Aires, 
48865 a 48870; Dinumarca 48009 
Japão 53245: Montevideo D 
B$800 a 8$630 e Polonia 35450. 


EDS e 


Nova | 


CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E AS MEDIAS CALCU- 
LADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A vista; Londres 575840 & .. 
895223: Paris $769 a 19190; Tia- 
lia 15466: Portugal 8520 a $819; 
Belgica, (ouro) 35052; Hespa- 
nha 15500 a 28479; Suissa .. . 
55863; 'Theco Slovaquia 57.50; 
Nova York, 119799 a 173968, 
Uruguay 84590; Cuenos Aires, 
38570 a 48870; Hollanda 123262; 
Japão 38600 a 55281; Canadá, 
185100; Austria 35520; Polonia, 
35460: Reichemark 79297; Ver- 
rechnungsmark 42733 a 5SSUU; 
Seisemark 48068 e Unterstuet- 
zungsmark D$941, 
MOEDAS 


Libra (papel) +. «o B9S56l 
Dollar (papel) .. «o «o IBS116 
Franco (papel) .. .. .. 15194 
Franco suisso .. ve «+ 05842 
Escudo (papel) .. «.«  $82a 
Peso argentino .. «e « 48997 


Peso uruguayo .. .. «. 85356 
Oeichsmark .. .. » - B$a00 
Lira (papel) .. cow IG314 
Peseta (papel) .. «o 29455 
Plorim .. ce ce vo «o 128262 


CAFE 


TYPO 7 — 108700 

Abriu e rugulava, hontem, o 
mercado aclma, intitulado em 
condições firmes. As acquisl- 
vões constatadas na abertura 
vrçaram por 3.264 saccas e à 
tarde por 2.569, que sommadas 
faziam 5.833, contra 2.928 ditas 
de vespera. Os vendedores af- 
fixaram na tabôs a cotação de 
115000, par dez kilos do dispo- 
nvel do typo 7 e os embarques 
foram menores do que as en- 
tradas. Fechou mais abasteci- 
do e com alta bastante sensi- 
vel em suus taxas. 

COTAÇÓSS POR 10 KILOS 

Typo 3, 138000; typo 4, réis 
128500; typo 5, 118500; typo 6, 
118000; 'Typo 7, 118000; Lypo 8, 


: semanal, 1110 

por kilogramma; Imposto do 

Estado do Rito, 58000; ldem, do 

Estado de Minas 35000. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS: 


Seopoldina (Minas 2.569 e 
Rio 743, num total de 3.312. 

Maritima (Minas 1.530 e São 
Paulo, 1.521, num total de .. . 
3.051. 

Armazem Reg: Flu: “Rio”: 
577; Armazem Reg: Espirito 
Santo 1.088 e Armazens Regs: 
Mientros 99, num total de 8.127. 

Idem, anno passado 7.515; 
Desde o 1º do mez, 103.324, 
numa média 7.380; Do 1º de 
fulho 1.845.323, numa média 
do 9.320, No 1º de julho, anno 
passado 1.533.292. 

Café revertido no stock des- 
de o 1º de julho 34.473, 

EMBARQUES: 

Europa 1.063, Alrica 668 e 
Cabotagem 35, num total de . 
1.766, 

Idem, anno passado 5.325; 
Resde o 1º do mez 97,086; Do 
1º de julho 1,728.514%; dem. 
anno passado 1.136.975, tendo 


papel | em siork 699.112. 


Menos consumo loca) do cia 


“| 14: 500, perfazendo tm Lolui ue 


tya.612. 


Café revertido go stock 10, 
Existencia, no anno. passado 
508. 685. 
CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E DIF- 
FERENÇA 
Janelro, vend, 105825 e comp. 
108700, mais 325; fevereiro, .. 
105900 e 104850, mais $50, mar- 
co 11$000 a 10975, mais $100; 
tbril, 115000 e 105897, mais $75, 
maio 113000 e 10597, mais $50 
e junho 1150 e 108975, mais 
575, maio 118000 e 10$975, mais 


dd] 
Grande” .. EE=0 0) ge: va. QL 
Havre e esc. “Dubte” ,.. +) 
Marselha e esc., “Alsina", 43 
DA suroisad res A» ec UA 
Hamburgo e esc, “Vigo”, 2 
Stovkolmo e esc., “*Argen- 
tina” mc. 0. qu ses. 45 
Idem, “Cuyabã” ,. ce, us 
Stoskholmo a esc. “Pal 
CRIS e vm om ise irélio o BD 
Londres e esc, “Avelona 
NE ro Re e AOC aids BT 
Humburgo es esc, “Gene- 
Fal UBorio? D. covoçes :4 30 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


O vii DA DRA TA 


Nova York e esc, “Souy- 


; á th Cross” 

550 e junho 119000 e 105975, | idem, "E, Prinsór it] 
mais 875. Cunuda, “W, Camargo!" ,. 38 
Vendas 2.500 saccas, N. York, e esc. “Para- 
Posição; firme. q SUBYO gordo (er cas ias ios DO 

2º Pregão aan e esc, “Ala. 

MEZES — VENDEDORES | x Orenne S cão lt aBiaio É 

o Ni q “ z 
— COMPRADORES EDP |O tos nm? (emos Slade, 
—  FERENÇA Nova York, "Pan America" 31 

Janeiro, vend. 103800 e comp. p DE CABOPAGEM 
108700 inalterado; fevereiro ,. | 8. Wrâncisco e esc., “Lagu- 
108850 e 105850, inalterado, mar- | jaSé” apeit earanga cre 18 
oç 11000 e 108950, menos 825: | p Rogre o can ago 16 
abril 115075 e 115000, mais 825 | Belém 6 esco WEantareni? 19 

eins E 4 SO, ME arém 19 
e Dr svend. e 10397, inal- Rastro e esc, *Pyriucus” vn 
r Setém, “Pedro 11º Li a, A 
Vencias: 1.000 saccas. Guvadeto o esc, “Aratim- 
osição: sustentado, O asia coa ahi goi ga (6. BI 
— ASSUCAR ganção O Mr AIRE 
CODES o Vis INTE 
Idem, “"Chuy” LL ce cu sr 

Esse Msc] hontem, na PAPER 
ocensião da abertura de seu pi il 
expediente se encontrava fune- ne cbr ode PA ad ERR A 
cionando sustentado, tendo as| amstardam e esc... “Sal- 
cotações  proseguido mo seu ENA SO Dagaits Mi 
curso sem quaesquer alterações. | Hamburgo e esc,, “page”, 18 
Os compradores estiveram re-| tienvva é ese,, “Wloridar . q 
traidos e adquiriam o produ-| Stuckholmo e esc, “Sua- 
cto em menor escala. Ron P Qd qa jo a fe Too) 98016 CM 

Assim fechou pouco movi- Aipierebidaç AA AR AO Rd st 
mentado e sem Interesse. Londres e esc. “A. Star” uy 
MOVIMENTO ESTATISTICO | Trieste e esc., “Oceania” | 23 

Entraram 3.469 saccos, sai-| Hemburgo e csc,, “Monte 
ram 423 e ficaram em stock .. FaUChOA MS qu cé: seios 28 
60.063 ditos. Feu mbiro 8 csc., bai 

PhaCraD ds o ceras qui 

COTAÇÕES POR 60 KILOS | antucrpia e "sy," ipi 

Branco crystal de Campos, IS CE a E a 
485 a 498; demerara, 425500 a| Londres e eso. “H. Chtet- 
435000 e mascavos 325 a 338. talnh ,. cs e veios ao 38 

ALGODÃO endraR o esc., Almeda 
s es ie ol Nos a ma go) VAR 
Stovkholmo e ese. “San- 

O mercado fibroso, hontem, COB" so meito ap GS 00] 00, AM 
abriu e esteve operando ainda | Hamburgo e esc, “Anto- 
estavel. BIO Delrino” az ae co su cRD 

Corram-se os preços sem| Samputzo e eso, “Raul 
modiilenções no seu transcur-| Havre o esc, irórmoses. &1 
so e as transacções levadas a | Amsterdam é esc, “Mont- 
effeito dispertaram algum Inte- forland” ss oo ca coco Bl 
resse. Assim o mercado se| PARA OS ESTADOS TNILos 
manteve inalterado até no seu! nova Wo UNOS AIRES 
fechamento. axe: PSB esc., “Wege 

MOVIMENTO ESTATISTICO | Nova Orleans a Japão, “Lg E 

Entraram 67,3 fardos, sairam Pinta Maru'r 7 
sus e ficaram em stock 9.954] Canadá o esc. “rWest 

os. ça ra” Abd so .. .... .. 18 
COTAÇÕES POR 10 KILOS | Nova Oricans é usc., “Del- 

Seridó: typo 3, 535500 a réls| pilladetphia e ásc., deu 
548500; typo 4, 525500 a 532500; | “berosna” o, O e “Culo 
Sertões: typo 3, 515500 a 528500 | N. Orltans é esc., “Listar 30 
YPO 5, 475500 a 495000. Ceará: | N. York é esc., “Argenti- 
typo 3, uominal; trpo 5, 485000 DA porem SS rae dido qo sd raid 
a 495500. Mattas: Ivpo 3, nomi- | Btltimore, *Collingworth". 2 
nal: typo b 465500 a 473500. | “Qt Ck 880 *Nor- 
Paulista :typo 3, 485500 e typo| Nova Orleans PAPA do 
5, 463500. MARIO E O am 
a o Philadelphia, “W, Seléne” 2 
Movimento de vapores | Nova Orleans e eso,, “La. E 

mes” 
(0 ESPEMADOS Nova Voótk a quo Sé Cd 
DA EU ROPA, FAMA O RIO DA thern Cro SA cid 31 
Hamburgo é esto, “enera] DE CABOTAGEM 

Suu Martla” ,. si ce. | Idem, “Pyrinouer tá 

Londres e esc. “Hiuhland | Laguna é eso. “tunar 14 
rincees se 2 A] q i 

Amastordans e ess, MAmster- Iguana e oso., “Itaipava”. Lu 
katid é E + di ' a Cabedelo e ese, “áraran- 

Genyvra a exe,, “eCónta CG, TE O ERA DPL at sa 


LG 
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DOS PARA SABBADO E DOMINGO PROXIMOS, NOS CLUBS E SOCIEDADES REGREATIVAS ---- A 


“CORDÃO DOS ESCOVAS” VAE HOMENAGEAR O CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ --- VENENOS & TRANCINHAS 
Em Nictheroy 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 

O seu baile de anniversario 

4 data de 19 do corrente agsi- 
gnala um dos mais brilhantes 
acontecimentos na melo folioni- 
co da nossa cidade, 

Eº que o club dos Democraticos 
commemora o 69º anniver= 
anrio de uma brilhante existen-= 
cia, cheia de glorias que or- 
gulham as paginas do calendario 
“carapicú”, 

Na noite de sabbado, 18 do cor= 
rente, serão entregues os diplo- 
mas de socio benemerito aos srs, 





Osvaldo Moraes, o “Vádeu” do 
Bando da Luas 


coronel Domingos José Meirelles, 
director geral da Limpeza Publi- 
ca e Particular e o de socio ho- 
norario ao sr. Pilar Drumond, 
redactor do “Correio da Manhã”, 
figura que pela sua intelligen- 
cia e sympathia, tem sabido hon- 
rar a chronica carnavalesca da 
nossa urbs, 


Assim os grandiosos bailes de 
18 e 19, marcurão o venturoso 
anniversario de um dos clubs 
“Jeader” do carnaval carioca. 


TENENTES DO DIABO 


A. festa em hUmenagem aos 
“spenkers” das Sociedades de 
Radio, será á 19 do corrente 
Retumbante baile a fantasia 
nabbado, bomenageará nos salões 
da “Coverna”, os “speakers” 
das Sociedades de Radio da nos- 

sa linda Sebastionopolis. 


Essa festa que pelos prepara- 
rativos “bacias” excederá qual- 
quer expeclaliva, terá a presença 
das irriquietas diavolinas, que 
encherão de jubilo com as suas 
expansões alncres e grarrulas, o 
dominio onde impera galharda 
e orgulhosa, a flamula rubro ne- 
gra dos campeões de 1035, 


CLUB DOS FENJTANOS 


On balles de sabbado e domingo 
no “Poleiro” 

O pugillo folionico “Você 
vao”, vae nlvoroçar nas noites 
de sabbado e dorningo, com re- 
tumbantes bailes 4 fantasia, to- 
dos os “Angoras” e amorosas 
“patinhas”. 

Assim é certo, que todos os 
carnavalescos de “libra”, terão 
nessas inolvilaveis horas de go- 
zo, todas as homenagens que o 
“Rel da Fuzarea” presta aos 
amigos sinceros do “Prazer Uni- 
versal”. 

CONGRESSO DOS FENIANOS 


Estará em reboliço o “Senado”, 
no sabbado 

Sabbado, estará em verdadeiro 
“paraizo” à phalange “econgres- 
sista” do “benjamin” das so- 
ciedades carnavalescas da russa 
“Cidade Maravilhosa”. 

Um pyramidal haile a fantasia 
abrilhantado por afamuda jazz, 
trará em vibrante animação as 
hostes amigas dos “Senadores”. 

PIERROTS DA CAVERNA 

O baile a fantasia de eabbado 

Realiza-se por Iniciativa do 
“Gropo dos 15", sabbado, um 
colossal baile a fantasia. 

Os  “Pierrots” e “Colombi- 
nas”, reservarão para essa gran- 
diosa noite, uma serie de attra- 
cches e Surprezas. 


CORDÃO DOS ESCOVAS 
O excellente baile m fantansis em 
homenagem ao Club Gymnasti- 
co Portuguex 

Após o sensacional exito con- 
quistado com o grandioso baile 
realizado sabbado em homena- 
gem ao seu paranympho “Club 
dos 40” esse pugilio fadado aos 
maiores triumphos nas pugnas 
carnavalescas do corrente anno, 
realizará um magestoso “bal 
masqué” no dia 18, como prova 
de intensa sympathia ao aristo- 
cratico Club Gymnastico Portu- 
guez, 

Essa festa que pelos prepara- 
tivos, marcará uma epopéa nos 
dominios de “Sua  Magestade 
Momo 1”, será mais uma vibran- 
te victoria, que incentivará o 
“espírito carnavalescos”, nos 
denodados elementos que com- 
põem o “Gordão dos Escovas”. 

GRUPO DOS INCORRIGIVEIS 
O seu grandioso bails de anni- 
versarlo, será á 18 do corrente 

As artísticas e ornamentadas 
dependencias do “Palacio”, ex- 
perimentarão na tão esperada 
noite de sabbado, todas as sen= 
sações do reinado do “Soberano 
da Folia”, com & realização de 
um grandioso baile & fantasia 
commemorativo ao 4.º anno de 
triumphos de uma selecta plria- 
de de denodados foliões, filiada 
à flamula alvi-rubra, intitulada 
“Grupo dos Incorrigivels”, 

Essa phalange folionica habil- 
mente orientada pela direcção do 
seu presidente de honra o vete- 
rano “soldado da Momo”, 
“lord” Albano Costa, promette 
para tão faustoso acontecimento, 
uma agradavel noite, plena de 
sensacionnes  surprezaos, Maln- 
gutti 4 frente da sua “Tuna 
Mambembhe”, fará cousas do 
“outro planeta”... 

Hostes adeptas e leaes defen- 
soras do “Reino da Pandegolan- 
dia”, aguardemos tão ultra pyra- 
midal noitada, onde todas as 
tristezas  desapparecerão, para 
entoarmos um hbymno de sauda- 
ção Bo incorrigivel “puglllo an= 
niversariante” 1.., 

GUARDA VERMELHA 
O seu proximo baile do dia 5 de 
Fevereiro 

As cohortes se agitam e vibram 
cheias de orgulho nas puguas do 
corrente anno, Momo estenden- 
do o seu inferual dominio de 
norte á sul, toma a sus “poleo- 
cla adhesiva a todas as entida- 
des recreativas da nossa “Cida- 
de Maravilhosa”. 

Entre as “entidades folioni- 
cas”, que brevemente os praze- 
res proporcionados pelo “Rei 
do Prazer“ surge a hoste filin- 
da ao “Lord Club” denominada 
“Guarda Vermelha”, que hon- 
rando o sequito desse invenci- 
vel “Soberano”, realizará & 8 
de fevereiro, um sumptuoso bai- 
le é fantasia nos salões do “Pa- 
lacio", 

BLOCO DO ACHARCA 
Como acolheram o “Rei da Pan- 
degolandia”, us Lanceiros da 
Morte 
Esses Lanceiros da Morte, que 
nada mais são do que os invi- 
etos “aocharcadores” componen-= 
tes desse conhecido bloco, fília- 
do à Fraternidade Lusilana, 
aguerrindo mas hostes para as 
proximas pelejas carnavalescas, 
realizarão na proxima segunda- 
feira, dia 20, uma “laranjada 
dunsante” das 16 ás 21 horas, 
cujos volteios choreographicos, 
serão impulsionados pelo reper- 

torio do “Yankee-Jazz”, 

OS TURUNAS DE MONTE 
ALEGRE PREPARAM-SE 
PARA O “DIA DOS BLOCOS” 

O B, GC. "“Turunas de Monte 


Alegre", preparam-se para O 
grande concurso no “Dia dos 
Blocos". 


Fol realizado, no dia 8 findo, 
o quinto ensaio em sua séde, 
& rua do Riachuelo n. 20, ter- 
minando o mesmo com grande 
exito, por parte dos componen- 
tes do quadro social, 

Os “Lords! dos ““Turunas” 
estão em grande actividade, es- 
perando superar as expecteti- 
vas, graças aos esforços de 'Ton- 


Co a a CI 1 | A O | DO 


MAIS UM 


BAILE ORIGINAL À 


BORDO DO YACHT “O LARANJA” 


com da 

Novo triumpho constituirá a festa das surpresas 

cabbado — Detalhes desse grande acontecimento 
artistico da temporada turistica de 1936 


A data de sabbado vindouro 
ficuráã marcada nos ennaes de 
Momo. o cidadão, como uma 
das noites de maior suecesso 
do elegante “cruzeiro turisti- 
co”, em realização & bordo do 
sis “O Laranta” da “Fête des 
Surprizes”, denominação que 
siuniífica à reproducção no Rio 
de uma das festas de mulor 
exito do “Quartier Latim” e de 
Montparnnsse”,, festa em que 
ep vrounem artistas, bohemios e 
fidul-=s da mais alta linhagem, 
gun amelgama cosmopolita que 
copstitue um dos malores acon- 
tesimentos de Paris, & cidado 
do prazer. 

Por todos esues 
muts aluda, pelo escrupulo 2pu- 


mulivos €,| 


vedo com que estão sendo or- 
manizados os preparativos para 
essa festa de cunho eminente- 
mente carmavrlesco é de sup- 
por-se venha ella a se revestir 
de multíplos encantos, attrain- 
do todo o Rio chic e hohemio. 

A! scintillação das nossas mais 
Mustres calvicies se meselarão 
os decótes das mais aulhenti- 
cas gran-duquezas, de gem- 
mas veaes. de excentricidades 
principescas. tudo resumido nos 
rvomes suggestivos de “mou- 
ins", de “tabarins" ou de ou- 
tros logares celebres da vida 
noctuma paristense. Mais uma 
noite de snecesso para a linda 
“boite” da Esplanada do Cas- 
Lello. 


, 
! 


zinho, vJacintho, Villaça e de 
todos oa directores e assoviados, 
que trabalham com grande en- 
thuslasmo para que se torne 
mais brilhante o Carnaval Ca- 
rioca de 1936, 


AS ACTIVIDADES CARNAVA-, 


LESCAS DO TIJUCA TENNIS 
CLUB 





emma mm mm — 


Re e e 
Dr. Heitor Beltrão, presidente 
do Tijuca Tennis Club, que será 
homenageado, hoje, pelo Ame- 

rica F, €, 


O victorioso gremio social e 
sportivo da rua Conde de Bom- 
um já deu início ao seu pro- 
gramma de festas carnavales- 
cas, do qual, dentre outras, 
constam as seguintes: 

Hoje, o America JF, Club, 
campeão deste anno, homena- 
gearã o Tijuca, offerecendo-lhe 
uma formidavel batalha de con= 
fettl, no magnífico gymnasio 
da rua Campos Salles, 

E a 19, o gremio “cajuti" le- 
vara a effeito mais outra festa 
carnavalesca, 

BOLA PRETA 
As "farrinhas” de amanhã e 
domingo 

O inerivei cordão da “bola 7", 
na rua 13 de Maio, estará aber- 
to nas noites de amanhã e do- 
mingo, sendo ali realizados dois 
formidaveis e ultra-pyramidaes 
“forrobodós" destes cheios de 
massadas e enthusiasticas “In- 
grezias”. 

As encantadoras “bolinhas” e 
os rapazes dan“chupeta”, numa 
loucura inífinda formarão no es- 
paçoso salão, grandes filas, & 


saltarem e se entregando ao bu- 
licoso maxixorio que constituirá 
2 nota mais destacada destas 
“=> bons “farras”., 





br. Albano Ferreira da Cos- 

ta. presidente do Lord Club, 

que tambem é um dos “in- 

corrigiveis”... Mas, so de 
gTUpO 


ALLIANÇA DE QUINTINO 
Tiveram início 3º feira os seus 
eusaios 
Adherindo ao maravilhoso se- 
quito de Moúmo rei e cidadão, o 
“Alliança de Quintino”, deu na 
sua ultima reunião de cubbado 
p. pa O retumbanto grito de 
“Carnaval na rua”, tendo deli- 
berado com os seus directores, a 
organização de um deslumbrante 
destile, que assombrará q povo 

cariuca. 

As suas pasteras, “lndos nal- 
miuhos de cara” estão rigorosa- 
mente disciplinadas & bututa do 


director de conto Radamés que | 


Iniciou os ensaios na Lercça feira 
ultima. 

Mario Guimarães, o esforçado 
baluarte do “AMiançs” em 
an.istosu qpulestra, fez-nos cen- 
tir que as sguerridas hostes do 
seu bloco, darão dn “Deus da 
Folia”, o culto da que é mere- 
cedor, 

CARNAVAL EM BANGU' 
Joué Aniceto dos Passos e às 
suas composicões musieges, para 

o proximo carnaval 

Os foliões bangúenses, já es- 
tên em preparativos para fes- 
telar à S, M. o “Rei Momo” 
entogndo és cancões de José 
Aniceto dos Passos, figura de 
destaque que não só nos meios 
musicaes cumo socines, desta es- 
tação. 





Desse compositor, já se acham 
iustrumentadas as seguintes 


composições: 
Marchas: — “Não adeanta 
totó” (motivo do Ford V 8), 


Carnaval, Maricóla, Vida aper- 
tada, quando o amor agarra 
a gente, em S, Christovão, Bel- 
ja-flor, se alguem lhe pergun- 
car, está na hora ! 

Sambas: — Piedade, eu vi, 
anjos do inferno, s. ex, chegou 
da Bahia, meu destino, meda- 
lha de bronze, mergulhei no 
mar, Nêga do Fandango, ultima 
esperança. Meltido a sébo é 
asneira, 

E... muitas coisinhas hõôas 
que se acham em seu archivo. 

Dahi, o successo é certo. 


RECREIO DE SANTA LUZIA 


A 'Tuna Carioca vas realizar 
hoje, das 21 ás 2 horas, no salão 
do Recreio de Santa Luzia, á 
rua da Constituição n. 44, um 
grande festival dansante em 
homenagem no cantor deste 
conjunto, sr. Arnaldo Corrêa, 
pelo motivo de seu restabeleci- 
mento, 

Esse festival, dada a organi- 
zação culdada que mereceu, de- 
ve transcorrer bastante anl- 
mado. 


O conjunto promotor desse 
sarão executará um repertor'o 
variado e selecto de musicas 
carnavalescas, y 








J. B. Linhares, presidente do 
Penha Club que vas ser home-, 
nageado no dia 26 


B. O. DE LINGUA NAO SE 
VENCE 

Pedem-nos a publicação da 
seguinte nota; 

“De ordem do sr. presidente, 
convido a directoria e a com- 
missão de Carnaval para a Te- 
união de hoje, és 20 horas, na 
séde do Blóco. — O secretario, 
Mario Ferreira,” 


O AMERICA F. O, INICIA 

HOJE O SEU PROGRAMMA 

DE FESTAS CARNAVALES- 
CAS 


Hoje o America F. Club dará 
inicio ao seu magnifime pro- 
gramma de festas carnavales- 
cas cuidadosamente organizado 
pelo Departamento Social, de- 
dicando a primeira batalha de 
confettis so quadro social do 
Tijuca Tennis Club. 

O pymnasio apresentará uma 
das mais bellas allegorias do 


Carnaval éleste anno, pois, está 








transformado num authentico 
“Inferno Americano”, 

Foram contratadas as or- 
chestras Napoleão 'Tavares e 
“Tyrunas de Botafogo”, diri- 
glda por Gilberto Pacheco, que 
execularão, das 21 à 1 hora, 
vasto repertorio de marchas e 
sambas carnavalescos. 

As 3.000 lampadas collocadas 
no pateo, darão um aspecto des- 
lumbrante ao caminho accessi- 
vel do “Inferno” do campeão 
do centenario, 

A FEIJOADA DE DOMINGO 
PROXIMO NO ALLIANÇA 
CLUB 
O Grupo Parei Comtigo no 
proximo domingo, 19 do corren- 
te, és 14 horas offerece uma 
feijoada após a qual terá jnicio 
altrahente *“domingueira” car- 

navalesca. 

Como nas festas anteriores, 
esta que se vne levar a effeito 
no domingo, na “taca da rua 
Alice deverá transcorrer muito 
animada, 

DIARIO CARIOCA recebeu 
um attencioso convite para este 
agape e se fará representar por 
um de seus redactores, 


Constituição, estará novamente 
em festas. 

Paulo de Souza, Incansavel 
“sachristão-mór”, tudo está 
empregando para o exito des- 
sas tres “fuzarcas”, 

Essas festzz que fazem parte 
da série carnavalesca promet- 
tem transcorrer animadas, além 
de bastante concorridas. 


O “GRUPO DOS INCORRIGI- 
VEIS” VAE REALIZAR UMA 
IMPONENTE FESTA NO 
PROXIMO SABBADO 
A rapaziada foliona do “Gru- 
po dos Incorrlgiveis”, filiado ao 
“Palacio” alvi-rubro da rua do 
Rezende, fará realizar no pro- 
ximo sabbado, uma festa que 
pelos preparativos aicançará 

grande successo. 

A séde social desta socledade 
receberá para essa festividade 
artistica ornamentação e feeri- 
ca iluminação que a vae tor- 
nar deslumbrante e encanta- 
dora. 

A excellente “Tuna Mambem- 
be” movimentará as dansas das 
22 ás 4 horas de domingo, 





Edgard Barroso, applaudi- 
do compesitor de marchas 
e sambas 





Venenos & Trancinhas 


E'S LINDA DEMAIS — E' DE MADRUGADA, 


O plagio é lel, mesmo, nos 
dominios da musica popular. 
Volta e meia, chegam ao conhe- 
cimento do publico, através de 
imprensa, escandalosos casos 
dessa natureza. DIARIO CA- 
RIOCA já tem publicado sensa- 
clonnes reportagens a respeito. 

Hontem, por exemplo, na pe- 
regrinação do reporter em bus- 
cu de casos para os “venenos” 
desta secção, surgiu uma his- 
toria complicada de dois pla- 
gios contra um mesmo autor, 
Foi o acaso que nos intelrou da 
novidade. 

qo. 

lamos pela praça Tiradentes, 
Em direcção ao 
Café 


Apressados. 
puço das 
Nice... 

Esbarramos com o Guará, Ra- 
miro Guará. Parceiro de Kid 
Pepo e Germano Augusto no 
samba “As lagrimas rola- 
vam... 

De passagem: “As lagrimas 
rolavam” é um samba 
E já está 


novidades: 


“aba- 
fante”... “pegan- 
do"... 
“0. | 

Guará disse que tem revela- 
cões seusacionaes u fuzer, A 
respeito de vertos golpes de 
“talento” com que foi uttingi- 
do. Dois eminentes cormposito- 


res, desinteressada mente, resol- | 


veranmr tomar conty de dois 
sambas de sus amorins “Es 
linda demuis"” e “E de madru- 
gada, lerérê”,, 

Este já estã gravado. Com a 
letra dilferente para despistar. 





TERERÊ... — DANTE E SEUS AMORES 
O ontro, está com a gravação 
marcada. ) 

Guará nada mais quiz adean- 
tar. Mas prometteu contar a 
historia completa, tim-tim por 

| 
| 
| 
| 





tim-tim... 

Aguardemos a 
Guará, 

A DIVINA COMEDIA 
DO AMOR... 

— “Ah! se eu soubesse dos- 
sa escripta, ha 
que tinhã 
dão”... 

— Pois é. com o Dante não 
tem converso. Esse negocio de 
appellar para o feitiço senti- 
mental da musica não dá gran- 
de resultado, diz elle... 

— Quer dizer... 

— (Quero dizer que elle tem 
se dado muito bem com o novo 
methodo, Ellus estão choven- 
do, Ainda hontem elle dizia, na 
porta do café Carlos Gumes! — 
“Eu custei a descobrir a vanta- 
gem da gente saber certas sei- 
eneias, mas agora son bacha- 
rel", Nessa allura. o gerente 
do café mandou avisar o Dante 
da que alguem o chamava ao 
telephone. — “E' voz de mu- 
lher2" 12 ante a resposto af- 
tirmaliva, o Dante fol altender. 
Eu estava com séde, Enlrei no 
café pare beber um copo da- 
gua. Ao passar pelo Dunte, five 
Elle fuluva fran- 


palavra de 


muito lempo 


entrado no cor- 


time surpresa 
COR 
. , Ed 
Esse dinlogo foi surpreendido 
mo frderia Crugeiro 
Oem sorã ese Dente 


que | 
fala Erteçã qu fol pliuno? 


AE FESTAS DANSANTES d 
DESTA SEMANA NO RE- | dendo. 
CREIO DE SANTA Batalhas de confetti, carna- 
LUZIA val aquatico, arrasla-pés e fan- 
Hoje, sabbado e domingo pro- | danguassás em todos os can- 
ximos & “Capella” da rua da | tos, transformam a capital do 





A domingueira do €. € 


. Heroes Brasileiros e a 


inauguração do respectivo barracão -- O Mimoso 
Manacá no prelio deste anno--O B. C. Solteirinhos 
do Engenho, As Candongas de São Bento, o Deixa 
Falar, a Turma do Gargarejo e os Congressistas 


Na terra de Ararigboia o 
Carnaval está promettendo, Os 
nictherovenses estão dispostos a 
fazer um Carnaval p'ra lá de 
optimo. 

A nossa reportagem, que am- 
dou espiando -a maré do outro 
lado da Guanabara ficou assom- 
brada., 


Momo tem, em Nictheroy, uma 
das suas mais importantes e 
animadas províncias. Homens, 
mulheres e crianças, gente de 
todas ng edades, estão empolga- 
dos pela approximação dos tres 
grandes dias, que são mais de 
tres. E as festas vão se succe- 


Estado do Rio na capital da 
Alegria. 

Ainda bem. E' sempre feliz o 
povo que sabe rir... 


NO €. €. HEROES BRASI- 
LEIROS 

Como tem acontecido sempre, 
realizou-se, domingo passado, 
uma formidavel domingueira nos 
amplos salões do C. C. Heróes 
Brasileiros. O brinquedo teve 
caracter genuinamente carna- 
valesco E a alegria, que foi 
grande, não teve solução de con- 
tinuidade. 

E segunda-feira fol carnava- 
lescamente inaugurado o barra- 
cão do club, 4 rua Visconde do 
Uruguay, n. À. 

O melhor do programma foi a 
tetra “b” da 2º parte: “lauta 


mesa preparada a capricho...” 

No final, muitos pratos cheios 
e todas RS garrafas e copos Va- 
silos... 


ARLINDO E O CARNAVAL DO 
MIMOSO MANACA" 
Arlindo, o competente sceno- 
grapho que muito brilhou no 
carnaval carioca, está incum- 
bido de organizar a “eseripta” 

do Mimoso Manacá. 


Arlindo, que militou nesta ca- 
pltal, fazendo brilhar os presti- 
tos da “Flór do Abacate”, está 
possuldo de grande enthusiasmo 
e promette conquistar para o 
Mimoso Manacã a palma da 
victoria, 


SOLTEIRINHOS DA ENGE- 
NHOCA, CANDONGAS DE SÃO 
BENTO, DEIXA FALAR, BLO- 
CO DO GARGAREIO E CON- 
GRESSISTAS 


“ 

Varios Blocos deram o grito 
de carnaval na rua. E já estão 
em activos ensaios, preparando- 
se todos para o grande prello. 

Ascim, estão em “palpos de 
aranha” os “rapazes” e as “me- 
ninas" dos Solteirinhos da Emn- 
genhoca, dos Congressistas, do 
Deixa Falar, do Bloco do Gar- 
parelo e das Candongas do São 
Rento. 


Dia ao D. P. E. 


Esião de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessonl do Exerei- 
to, os sargentos Francisco Car- 
doso da Fonseca e soldado Se- 
verino Rosa Dias. 
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NOTICIAS DO ESTADO DO RIO 


(Conclusão da 7º pagina). 


ra será submettido, em ocensião 
opportuna, à Assemblég, Legisla- 
tiva do Estado. 


EM DEFESA DA POPULAÇÃO 
DE NICTHEROY 

PEIXE APPREENDIDO PELA 

DIRECTORIA DE HYGIENE 

A Directoria de Hyglene e 
Assistencia da Prefeitura de Ni- 
ctheroy tem desenvolvido nestes 
ultimos dias grande actividade. 
fazendo a appreensão de merca- 
dorias improprias para o consu- 
mo em diversos pontos da vizi- 
nha capital. 

Na rua Benjamin Constant nv- 
meros 22M e 304, depositos de 
peixe situados nas proximidades 
do porto do Mexer, foi Inutili- 
zadn pela fiscalização da Prefei- 
tura regular quantidade de pes- 
cado já deteriorado, que ia ser 
distribuida 4 população, 

O serviço de fiscalização do 
lelte continua activo, estando 
convidados a comparecer no dia 
t6 do corrente, às 18,30 horas, 
no Entreposto do Leite, trazen- 
do as respectivas contra-provas, 
os ses. Joaquim da Costa e Sil- 
va, Lopes & lemão, Alidio te 
Clivelra Castro, João Baptista de 
Oliveira e Francisco Corrêa, res- 
pectivamente  proprietarios do 
vehiculo n. 324, botequim sito 4 
rua João Pessãa n. 140, vehi- 
culos 169, ambulante 91 e vehi- 
culo 423. 

CARGOS ENXTINCTOS NA 
PREFEITURA DE SAO 
GONÇALO 
O dr. Rodolpho Pimenta 
Velloso, prefeito de São Gonca- 
lo, resolveu extinguir os se- 
cuintes cargos na administra- 

ção municipal: 

Direc'or da Fazenda Muntci- 
pal, estagiarios e auxiliar de 
instruccão. 

FRACTUROU A BASE DO 
CRANEO NUMA QUE'DA 
DE BONDE 
Victima de uma quéda de 
bonde na rua Marechal Deodo- 
ro deu entrada em estado de 
choque no posto de Serviço de 
Prempnto Soccerro de Nictheroy, 
hontem ás primeiras horas da 
tarde o jovem Otltilio Antonio 
Baty, brasileiro, branco, com 
21 annos de idade, residente & 
rua Guimarães Junior nº. 196, 

na mesma capital. 

O infeliz qne soffreu fractu- 
ra da base do craneo morreu 
horas depois. sendo o cadaver 
removido porra o necroterio do 
Instituto Medico Legal, afim 
de ahi ser autopsiado. 

NOTICIAS DE MACAHE' 

MACAHE', Janeiro (D, 0.) 
— à bunda musica! Titão Bra- 

A banda musica! União Bra- 
sleira, de Glycerio, promoveu. 
um passeio a esta cidade. Ao 
chegar o trem na estação, fa- 
lou em nome da banda o sr, 
Balthazar de Azevedo, que pro- 
nunciou eloquente discurso de 
snndação. 

A banãe com innumeras nes- 


| oa dirigiu-se 4 casa do prefel- 
to dr. Ivair Nogueira Ttaglba, & 
quem prestou significativa ho- 
menagem. O dr. Ivair recebeu 
a handa e sua comitiva no salão 
de sua bibliotheca, Estiveram 
presentes os sus. Alvaro Pacs, 
Osorlo Figueiró, Luiz Thomaz, 
Joaquim Imnnocencio de Andra- 
de, Rubino Nocchi, cel. João 
Henriques, Salvador Pires e ou- 
tras muitas pessoas de desta- 
que. Depois da banda executar 
a marcha “Victoria do Radl- 
cal”, do maestro Amaro Cor- 
rêa, falou o sr, Alvaro Paes, 
saudando o prefeito e pedindo 
voltasse suas vistas para o ol- 
tavo districto. O dr. Ivalr agra- 
deceu muito commovido a ho- 
menagem que se lhe prestava, 
dizendo que a sua alegria era 
immensa, pois via em sua casa 
o chefe radical e o chete pro- 
gressista de Glycerlo. 


Queria referir-se aos srs, Al- 
varo Paes e Osorio Flguelró, 
Pós em relevo a educação po- 
litica do povo de Glycerlo, e 
aproveitou a opportunidade para 
lembrar os seus . propositos de 
tolerancia e concordia, já ma- 
nifestados em todos os seus 
actos. e para pedir aos dois che- 
fes contrarios. mas amigos pes- 
soges, que se unissem sob a 
mesma bandeira, que desfraldou 
no municipio, sob a qual me- 
dram todas as conquistas £s0- 
ciaes, a justiça, o direito. a puz, 
a ordem, o trabalho. e a honra. 
Suas ultimas palavras foram 
terminadas sob calorosa tempes- 
tado de pahmas, Foi servido um 
copo de cerveja aos presentes. 
Depols de executar mais algu- 
mas peças de seu repertorio, a 
banda se retirou. indo visitar 
as sociedades Lyra dos Consplt- 
radores e Nova Aurora, visltan- 
do, tambem, esta redacção. 

A tarde, a banda União Bra- 
sileira regressou a Glycerto, 

ECOS DA NOMEAÇÃO DO 

PREFEITO 

o) ultimo numero de “A Se- 
mana”, orgão de combate que 
se editá na linda cidade de 
Magdalena sob a divecção Lalemn- 
tosa de J, Laranjeira, assim se 
referiu sobre a personalidade 
do nosso prefeito ; 

“Dentre as nomenções que 
vem ultimamente fazendo o 
eminente governador do Estado, 
uma mereceu de nossa parte es- 
pecial registo por ter recaido 
num dos exponencines mais cul- 
tes e dignos dos valores novos 
co actual semario politico fly- 
minense, 

Queremos nos referir & esco- 
lha para prefeito ce Macahé do 
prestigioso político dr. Tvair 
Nogueira Tragiba. dedicado pro- 
cer radical. de cuja chapa para 
neputados federaes fez parte no 
ultimo plaito, obtendo slgnifica- 

| tiva votação, 

Os macahenses estão ce pa- 
rabens pela escolha criterinea 
do sey novo vreteito.” 
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DEC DDE LIL DLILLLLLILCLLODLLOLLA DELLA DELE SILODLDEDLILLLSDELLLADO OL 


AN NIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

As senhoras. Esther Mafra, 
Curmen Limoeiro; senhorinhas 
Lygia Livinto dos Santos, Su- 
“anna de Oliveira Santos e Ma- 
via Celeste Calazans; os senho- 
reg José de Oliveira Coelho, 
Leopoldo Freire do Amaral; o 
poeta e academico Adelmar Ta- 
vares, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Corina, fla do sr, 
Keller; 

Leoni, filha do. sr. Alfredo 
B, Filipan, 

Senhoras; 

Sra. Coronel Bento Porto: 
Viuva Elvira Cardoso Rabel- 
0: 


Carlos 





D. Balbina Guedes Sliveira, 
esposa do sr, José Bilveira; 


D. Giselda Feijó Pinto, espo- 
sa do sr. 
to, 

Senhores; 


Tenente coronel 
Pacheco Ferreira; 
Dr, Manoel Parreiras; 


Dr. Manoel Gonçalves Pece- 
go; 

Dr. Francisco Silveira; 

Dr, Alberto Toledo Bandeira 
de Mello; 

Dr. Oswaldo da Silva Rego; 

Dr. José de Castro Rodrigues 
Alves; 


Dr, Alberto Ision Ponte, me- 


ânthero Pereira Pin- 


Theodoro 
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APARADOR IDOSOS SLLDDLDDIDDL 


DLPANISMmLNTO DE PRO- 
PAGANDA 

(Diu 18 uc jauciro de 1956) 

MUDICA LO BRASIL NO 
BostANGÉLLO — Uma Lrans- 
missao especial 
Luk IYQUIO Visicial ua Alléma- 
nha, 

veta secgunda vez os dirigen- 


lis US “osutacusting”  oluvial 
Uivtauo Iequoccii vo Deparia- 
MISTO A UCiUi UC rrOpusAnda 


à CBUSTUISSAU po pseuiml 


O. 


RADIO JOENAL DO BRASIL 

A's 7 horas — Progranma des 
conimerciantes, A's 8 horas — 
“ruzada em pról da saude, A'é 
2.30 — Programma-Infantil, As 


a pedido dalyis — Progremma do proiesso- 


rado, "A's 9,80 — Programma 
uvas mies, A's 11,30 — Grava- 
ções, A's 17 horas — Propgram- 
ma dos Eslados. A's 18 horas 
— Programma do juntar, A's 
18,45 — Programma do D. N. 


de um de Propaganda e Diffusão Cul- 


De uBtecinibe GE Usiças DVASCI- | typal, A's 19,30 — Programma 


tas. 
“so Quito 05 Nussos compu- 


Situis bepuidics lulil pélto CÉldga qnmera e grande 
Uusulia dk o qu) ns vitil Cuo E a Al- coral, A's 22 “horas 


emana uuvo-=e, seio quyida, “ul oramma variado 


cosmopolita, A's 20,30 —Gran- 
de Orcnestra, solistas, quartetto 
conjunto 
-—  PrO- 


liwelbgculo prOpugânua do que) Proyramma de studio das 29,0 


CU McusU, |ICu sun ch) OltaS 
Curas, NO Miunau Inçéiro, pola 
: “o bensil”, “ 
& segulua LrEncmissão espe- 
ciut gua qn 


diria nu 


Go UU nba Victor e dos Siumúits 
Cu avitio Iranismissura Jiasi- 


dear, OU “euei” organizado para violino e pizno. 8) Ma 


Elab LeiiJicivLa] NOME de mausI- 


horas em deunte 
D wagner — “Navio Frn- 
tosma”, abertura para grerdo 
crenestra. 2) Carlos Gomes —. 


emana seri | enTaria Tudor", aria do 3º acto 
Ilsed MAS JuUXÍRIO LALÚLCO, ULS para tenor e orcnestra, 9) 
eu BS UL Oras Cm COLADOrEÇÃO | nara  gronestra j 


ALL om 
4), Dvorali — 
“Down of Road” 5) Jeno Hupay 
— “Secenas de ja Crardas”. par 
Sergni — 
"Cavalaria Rusticana*, 1º ece- 


ca popular bracileira reune DO-| na go 1º acto, para” conjunto 


Liss UC prosugiO como estos, 
Jrdnciscu naves, Amirunte, 


Gusio rúrmienti, Atucy Almel- 
Ci, Crrtitittão ou, Abidantsa Cu- 
Wiurgo, sonia Carvuino, Joel 
Cuucio, alem 0 espsendia 
e Mjunio Vupy. 


oro Uulividas musicas QUE | pra do éo acto, D 


tosuiui slio genvadas, alsim de 
tec biatusa! AUS LUNStances peds 
uu uu cos uirigidos «o estangil- 
ro Ro Depariumento « Mavicnal 
UC FLOPisaDUr, ) 
HORA DO BRASIL ' 


tm cuda lorga 
Joulsco. irEquencia Gu V.vUL ks, 
Sup. Uiucicul crgutuzado porte a 
“adia “O prasm” pula Jiaa.U 
Crucero vo bul, 1) O dia do 
brasil, “) cralpro iunieha”. 
sunva Ce ilocl tisa, canto pelo 
atuur, icempangaudo pelo Re- 
gonal vRU-S, vo piano Nono. 
Ss gevulunues, 4d) “SO você”, 


cancao qo vd. Maria de Abreu, | Hora do gury., 


Uso por Luis Siivu, 20 pisno O 
lcd, Dj) aNClciario, O “ou- 
NRO, UC tegulo Uvima- 
yais, cuio do violizo peio autol, 
Et puitauo pelo kegional da 
Frb-s, 44 “Carúnica educi- 
conalo, dr, Ociavio Maruns. 
Bi “E imresias", murcha, «e 
herciiio visira, canio Judith d- 
ajmelua, so piso Nouó, 41 No- 
LEO, AU) "rigrioL Upalicia- 
de, ctimba de Moltor Prazeres 
e Nccl toca, canto Noel Rosa, 
E-umputnado pelo Hog una 
Hav-4, vo piano Nóno, 

bas 9,90 às 11,45 — Em ila- 
Jizno, (Nó em ondas 
| emplivações sobre a museu 
a ser irradiada”, 2) “"Ourtina Ge 
Vento”. valsa de Peulo Bar- 
Lua qc Osvaldo Sanvtago, canto 
Yis Silva, 20 piano doté Munia 
de breu, 3) Nottetario, 4) + Cue 
priclhtoso", choro de Pixingul- 
nha, sólo de lNauta, João de 
Deus, acompanhado peio Regio- 
uoi da PRD-2. 3) Asraves do 
Brocil.. 61 “Quando scam 
elerims", samba de Hercillo 
vistra, 1º mudição, canto Judith 
co Abesida, no piano Nôno. 
RADIO CRUZHIRO DO SUL 

DO RIO DE JANEIRO 


10,20 — Hora dos Liirros. 
11.40 — Musica portugueza, »2 
noas — Musics selcecionada, 
13 horas — Musica cinematogta - 
putz, 118) — —Hora da Broi- 
dway. 1845 -— Hora do Brasi, 
80 — Progrumma de stumo, 


com Noel Rosy Armaldo âmaral, 
Suciih de Almeida, Tels Silva. 
antenógenes Silva e Reglol al 
da P, R. D. 2. 204 — Pro- 
emma Olymapico, 2L horas — 
Reco Verde Amarellu—P.R.B, 6 
— São Paulo que falta — Das 
2115 ás 2130 — Pi R. D. 3 
proseguirá com o pregramma 
(uemuico, 22 horas — Regi:ontl 
PR. D, 2. 2415 — Noel Rosa 
e Srorldo Amaral. 22,00 — Mu- 
sas frantieros.. 
RADIO IPANEMA 

Das 4 és 40 horas 
eituenção physiea infantil. o! 
horas — Discos populares, 11,30 
— Programmu do liyivo de Odu- 
vatdo Goszl, 1215 — Musicas, 


220 — Quarto de hora dos Fl 
morjfiens, 15 horas — Discos, 
Des 18 às 1845 — A voz fo 


cersmercio e nota no Er. 1240 
— Hora do Brasil, 22340 — Pro- 
rramma de estudio com Os arf- 
tistas: Dupla Joníica e Castro 
Eerboa — Glno AMonsi, Nes- 
tor Amore! Trio Milonuite, 
poemar Teite, Orecheetrn ce 
Esjão, Orissa Marti, Con- 
Coreto Pretevol P. R. Hb 
+ tda mando — 
pos gn Grili-Reom do Cecmo 


Panico, 


td 


GUS erp o “Bosyd Russa”, 


vartne). | "Amores 


— Aula Col 


Muito | 


coral e orchestra. 7) Liszt — 
“Concerto em mi bemol”, para 
viano e orchestra, 8) Tenrcisco 
Braga — "Gavião de penacho”, 


€|)) Cyrll Scott-Kreisler — “Lo 
U tus Laou”, para violino e plano, 


0) Verdi — stera 
era sólos, Cor- 
po coral e orchestra, 11) 


“Ernani”, 


Sela- 
pera 
cruhestra, 12% Joubert de Car- 
valho:— "tmn toi-Vamour”, 
137) Wegner — "Estrada es 
Davses na Waalhela", para cr- 


e curia de|cestra 14) Cuscinã — “Csn- 


não de emor”, 15' Mascagni — 
“SI”, fantacia, pora orehestre, 
sobre motivos da operota, 
RáDIO TUPY 

A's 10 horas — Bairros em 
revista, A's 12 horas — Bolsa Go 
café — Sports -- Musica va- 
mada (discos), A's 14 horas — 
Pora clesante. As 9745 — 
A's 18.45 —Jcra 
co Bresih, A's 19,50 — Siudio — 
Cenrões por Maccha Valuyeva, 
A's 20 horas — Hora do Car- 
vaval de PRG. 3: Dupla Joel e 
Coucho, Carmen Denalr, Rico'- 
to Fermendss,o Embnixeda do 


Além A's 20,80 — Quarto ce 
pora de mucter ligeira; Alu tt | 
Cunha  Mitonds, Jaze Tupr. 


a's 20,45 — Canvões por Ola 
Pragver Coelho. A's 21 horas — 
Fora do Cervaval de PRG, d; 
Picerdo Fernandes e Embaixa- 
dm do Além, Cormen Denc'r 
Ponta Joel e Grucho, A's 2145 


— Querto de hora de mustea de | 


Alma Cunha Mirando. 
Orchestra de cordas. A's 
—Hocra do Crrnavrl da PRG.*: 
Dupla deel e Crucibo, timbelxa- 
a do Alôâm, A's 2.45 — Cah- 
nãse por Olva Proguer Coelho. 
A's 28 hores — Hora da Carn7- 
vol de PRG, 4: Embaiznda co 
Mém Duca Jos e Gancho, 
Carmen Donair. A's 2215 — 
Quarto de horn da musica limel- 


us ira: Cevolina Cardoso de Meno- 


mes, Dick Levin. Alma Cunha 
Mivardo, Orchestra de cordes. 
A's 92:30 — Fora do Carnaval 
de PROG, 3º Ceimen  Denalt, 
unttenda do Além. 

BARIO TRANSIMISSORA 

ERASILEIMA 

Progrerima de studio; 20 ho- 
res — Grande orchesira sob & 
vperenota, do Redomés Gnnttol'. 
90.15 -— Gostão Termenti, PI- 
=inmruinha, Pereira Filho e Or- 
enectra de cordns. 2090 — Só 
los de Pixingninhn, Dsdé. Perel- 
“à Filho e Coniunto regional, 
“0.45 — Grardr erchestra sob a 
vecrnneia de Radamés Quottsi. 
MM pers — Procramma Phi'ce, 
"om Clirminha Jacobina e Ot+= 
nvestra, 2115 — Jezz Sympho- 
nico Tronemissora. 2130 — 
mestão Fomenti. Dede, Pixin- 
euinha e Rertonal, 21,45 — Cht- 
minha Jacnbine e Rademes 
cenatinit. 92 boras — "Trio 
| Praneiren Brera com os profos- 
nvee Romen Chinsmen, Reda- 
mês Gneftnll e Therê G, Grosso, 
calos de Cello por Tberê Gom"s 
creo. MAIS oOrehestrinha 
Sorenete com musicas brastet- 


Eras, 90LM — Minelpos do Fans?s 
| neta Jazz srmphonico Trens- 
pmissorn. 


e tre o 
rrre—— 


RADIO NFFICINA 
AVILA 


cemecrtos de radios; auto- 
movel pronrlo nara attei 
der dia e malte Tel 25-5TM 


RUA DO CARMO & 


Dn dei AA ed É 5 dd di 
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Í 
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Capitão Procopio Gomes da 
Rocha; 

À Euclydes R. de Souza Peixo- 

O; 

Manoel Gomes da Silva, fun- 
ccionario da Escola de Bellas 
ártes; ] 

Maximiano José | Francisco 
Moraes; 

Octavio Torres de Barros; 

Dr, Oswaldo Bonventura; 

Francisco Veipa, director da 
“Gazeta de Mendes"; 

Homero Ribeiro, funcelonario 
da E, de F, Central do Brasil, 

Menina: 

Carmen, filha do sr, 
cisco Veiga, 

— Passou, a 14 deste mez, o 
anniverserio da | senhorinha 
Luiza Garcia, filha do sr, Fran- 
cisco Antonio Garcia, industrial 
nesta capital, e da' sra, Gracin- 
da Garcia. . 

Na residencia do casal foi, por 
isgo, offerecida pela anniveria- 
riante, uma lauta mesa de doces 
às pessoas de suas relações, se- 
guindo-se uma animada “soi- 
rée” dansante que se prolongou 
eto a madrugada. 

A anniversariante, que é ele- 
mento de destaque nos escripto- 
rios das Lojas Victor Limitada, 
onde exerce sua, actividade, fci 
muito cumprimentada, receben- 
do: innumeros mimos. 

— Madame Maria Mala Ru- 
bim — Dama das mais distin- 
clas de nossa alta sociedade e 
virtuosa esposa do capitão, 
Amilcar -da Costa Rubim, vê 
passar, na data de hoje, o seu 
enniversario natalício cercada 
Go carinho e da estima do vasto 
circulo de suas relações de ami- 
zade, justificados pelo bonisal- 
mo coração que possue, 

O casal Maia-Rubim Irá pas- 
car o dia, na nda cidade das 
hortencias, regressendo á noite. 
FESTAS 

Viumunense FF, C, — Pro- 
mete atunçar o mails coumpl?- 
vb ESLO US ULls grundes testrs 
pe viiiy vastas pSiu sr Jumineose 
- vb ubt, tLuub e que serdo reuli- 
sus nO correnco mes, inaugu- 
CAnuO-so, ussim, o programina 
Cerganicuão pelo veparivamento 
mvcbl pura Uno ual estação, 

lioje, consorme estã annUN- 

CiuuO, Ieatizã-ss um "isoryéio- 

é Linsuule”, às 1 14 horas, 

2 Que ha ulas vêm uespervinao 

vivO ÍNLErelse Chave US gUCUSs 
“O bicolor, puis está sendo clu- 
nBGUICrAED E  OrgANbauO qria 
dirovioria e polo Departamento! 
Isceial, Com inuites aticacções, 
|--As dansus soro nimadas, 
| DOr UMa Ge Ncasas muis apro- 
| sauÊS CLUNCSLIAS, 
| Ko ciu £3 do corrente, o aris- 
| tocratico ciub vao proporcionar 
als sCus Custuncios assuciados E 
«amilas a maravilhosa “pestu 
a mernieiro”, que sera levada 
a plicito no Yacht “Laranja”, 
e cujos preparativos vão autan- 
credos, Ludo fazendo prever que 
será a mais Iinteicacante [eus 
pronvida durante o nez, nesta 
vupital. 

Às mesas estão sendo provia- 
mente rescivauúus by thesoura- 
ra do Fiumineuse P, O, das 9 
às 12 e de 14 ás 18 horas, 

a-gula aerius Ciub — O Ti- 
duca Tennis Club, cumprindo O 

2ou grandioso prograrima «e 
fotus pré carnavalescas do cor- 
remo meg, faiá rogiizar no pro- 
ximo domingo, dta 19, uma pri- 
thenie lestn que será varacte- 
risada por um cunho de uita 
elcgançia e mundaniemo., 

forilhancará as damas ds 
2 à 1 berra a excélence cjuzi- 
nuvd” de Napolsão Tavares, 
+ Segunda-feira, 30, o Tijuca 
iicvorá a citoito vma linda jcria 
cvensanto dedicada a pguryzeda 
djbeana, das 16 às 19 noras, 

Botufego |, UC, — A directo- 
via social do Botafogo F, GC. 
| lorá realizar hoje, és 21 Dor. 
vu sescãio de cinema semanal, 
|Constam do progrnma «e 
fiims um Jornal, um drama e 
uma comedia. 

Centro Mattogressense — “O 
Cremo dos DU”, aunnexo to 
Centro Maltogrossenso oliere- 
| eorê acs seus associndos um sa- 
créu cdansente no dia 25 do cor- 
rente. 

O ingreszo para os socios do 
Centro Mattogrossanse e du 
“Gremio dos 50”, será mediante 
izorecentacção do recibo n, 1. O 
| traje será o de passeio, com- 
uieto. 

R. 8. Club Gyumaslico Por- 
tuguez -— Esta negremiação 1e- 
crentiva fará realizar, das 19 ás 
23 horas do proximo domingo 


Fran- 


t 








e 


Assortação dos Empregados no 
Commercio, uma tarde-nolte- 
densante, 

cCulomy Club — Baile de an- 
niverserio e coróação da Rai- 
nha, no proximo dia 25, sabba- 
do. Os convites estão à dispo- 
sição dos cenhores socios na se- 
cretaria, das 15 às YW7, excepto 
aos eabbados, 

As propostas de novos socios 
só serão acesitas até o dia 28, 

No dia do bale não havera 
pagamento de mensalidade na 
gotta do Club, 

A entrada dos soclos será me- 
diante a cartelru social e reci- 
bo n. 1. de janeiro, 

Cevtro Gullego — O d6” an- 
niverserio da sua fundação — 
Prometto alcançar um brilhan- 
Hsmo fóra de quelquer espect?- 
tiva, a noite thentro-dansente 
que a Infatigavel commissão de 
festas do Contro Gullego, está 
corgavizando poa a passagem 


a e os mm e e 


im da epi Empre- confraternização  Hispano-Bra- 
g gados no Commercio; sileira, que está fadada a mai- 
lê a A dp A ae, espo- | Major Francisco Floriano da | car época no seio do nosso mun- 
a o sr. vador de Carva- | silva Ramos; do social elegante. 

1 


ei — e + 


(19 do correntes, nos calões da | 


dad di dad a dd o Rd 


VIDA MUNDANA 


did dd Rd dd 


O programma que está sendo 
cuidadosamente organizado, es- 
tá distribuldo na seguinte or- 
dem; 

1º parte — Sessão solenne 
sob e honrosa presidencia do 
exmo. sr. Embaixador da Hes- 
panha, Servirá de orador offl- 
cial, o sr. Antonio Espana Pa- 
rameés, 

2º parte — Pelo Grupo Comi- 
co Lytico Hispano-Americano 
será apresentada a linda opere- 
ta hespanhola “Ya somos tres”, 
Director de scena, Luls Moreno 
«Morenito). Maestro concerta- 
dor e director de orchestra, Al- 
perto Barnabé. Apontador, Cel- 
co Rodriguez Lopes, 

3º parte — —Pelo Orfeon do 
Centro Gallego, serão cantados 
varios numeros do seu vasto rê- 
pertorio, destacando-se entre 
elles a “Alvorada Gallega", de 
Paschoal Veiga, maestro, José 
Martinez, 

4 parte — Grandioso acto 
variado, q 

5 parte — Destumbrante bal- 
lz que.se prolongará até ás 4 
da madrugada. 
HOMENAGENS 

Professor Francisco Campos 
— O dr. Francisco Campos. 
ex-ministro da Educação e Sau- 
de Publica, tendo assumido & 
direcção da Secretaria de Edu- 
cação e Cultura, vae ser home- 
nageado, no proximo dia 18, por 
um grande nuniero de amigos e 
admiradores A commissão or- 
ganizadora dessa homenagem, 
que constará de um almoço no 
Jockey Club, está constituida 
pelos srs. ministro Macedo Son- 
ves, presidente; dr. Octavio 
Parquinto de Souza, presidente 
ào Tribunal de Contas; pro- 
fessor Aloysio de Castro; Fer- 
nando de Magalhães; dr. Sola- 
no Careiro da Cunha, presi- 
dente do Conselho Superior das 
Caixas Economicas; dr, Louri- 
val Fontes, director do Depar- 
tamento de Fropaganda e Dlí- 
fusão Cullural:: João Augusto 
Alves, vereador municipal e pre- 
sidento do Centro do Commer- 
clo e Industria do Rio de Ja- 
neiro. q 

Nº secretaria do Jockey Club 
e nes livrarias Gianler 'e Trei- 
tas Bastos, são: encontradas as 
listas de adhesões.. 
NOIVADOS 


Contratou | casamento a sta, 
Lavinia Percira, dy nossa socie- 
dude, diplomada pelo Instituto 
de Musica, filha do capitalista 
sr Tarquato: Pereira e sra, Ma- 
vin dns Candeias Psreira, com o 
academico de direito da Univer- 
sitade:do Rio de Janeiro, Joa- 


quim Boaventura da Silva Ptat-: 
"tos, ) 


— Herondina Ferretra-Alíredo 
Spindola — Contratou casamen- 
to com a senhorinha Herondine 
Ferreira, dilecta (Nba do casal 
Jcão e Herminia TFerteira o 
commerciante Alíredo Spindola, 
filho do sr. Jnão Fernandez 
Snindola cv de sua esposa, Mu- 
ria Adelaide Spindola, 
KASCIMENTOS 

RICARDO — nasceu anio- 
honcem O IMieiesBaLLE ueituil 
rucarão, illho de Svanley dei 
Howung e Maria Norat fiow- 
ng. 

ViAJANTES 

Uma destacada figura da ci- 
nematographia, a camino ds 
grusil, Viregurd g0 mio, MbtaA 
este meg, ME, uno), gerente 
geral de Vendas do Deparia- 


nen,o Esvrangeiro da  vvyaner 
bros, First National, ; 
Pelo “eiipper” du carrera, 


que partirá proximamente de 
Nova Tork, vem do Bru- 
*Jl, devendo chegar ao Rio de 
Juneiro, provavelmente a 20 
usset mez, Mr. dv. 8, Hununtil, 
ligura qustaçcada da industria 
cincinatogvaphica de Hollywood 
e que ostupa na Warner First 
Nailonal-Cosmopolitan, a po 
dorosa producigra de Burbank, 
uv wilo cargo de gereine (Geras 
de Vendas do Depariamento de 
ustrangeiro, 

Mr. Hummel! é, pels, o minis- 
tro 4 lenipotencissio da famosa 
organização  cinemetegraphica, 
e com a sua viagem ao Brasil, 
reglizará um des seus mais ve- 
lhos e caros desejos. 

Um veterano na alta admi- 


nistracção cinematographica. 
embóra moço, Mr. Huminel, 
desde cédo, soube tornar-se 


ludispensavel pela sua habili- 
dade de administrador e o seu 
dynamismo infaligavel, collo- 
cando-se com todos os mereci- 
mentos á Trente de um Depar- 
tamento cuja importancia pódo 
ser contada pelo numero de 
nações do mundo e multiplici- 
dade de agencias da Wames 
Bros. First-National-Cosmopo- 


| tan distribuidas pelos princi- 


paes territorios extra-Eistados 
Unidos da America do Norte, 
que todos, estão sob o Seu con- 
trole directo e cuja prosperi- 
dade, attestada Incessantemen- 
te, é um reilexo do proprio 
“business-man”, 

Os cinematographistas desta 
capital perparam para Mr. 
Hummel cordial recepção, que 
terá, sem duvida alguma, O 
apoio de quantos, nos jormaes e 
revistas especializadas, dão q 
cinematographia o Interesse que 
o publico exige. 


CONFERENCIAS 


O prof, Abelardo Alves de 
Barros fará amanhã. é Ay 
Mem de Sá, nº. 197, séde da 
Sociedade de Medicina e Clvur- 
eta, e no Syndicato Odontolo- 


ido 36º anniverenrio de sua fun-| pico, ás 20 1!2 horos. a sua con- 


ducão o qual te 
|'º do corrente às 22 horas, 





 Nieer no dia, fereneta cobre 


“A Vida ec a 
Morte”, a luz da theorta migro- 


será uma festa de verdadeira | symiana e de accórdo com o ra- 
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'THEATRO 


A FESTA ARTISTICA 
DE JUREMA: MAGA- 
LHAES, EM S. PAULO 


= Nahas 





Jurema de Magalhães, a 
aciriz Dn, 1 da temporada 
de 1935 


a Cuse do Caboclo continua 
w cum avlusl temporada en sito 
Puulo alô JU deste mez Nu 
Phestro Recreio. duquelia cl- 
dude, W' provavel que vá, en 
tão, uti Santos, onde, depuis 
uma ruplda temporada, esturú 
uv Hlo uté o diu 1] do Teve- 
relro vindouro A compunhia, 
depois de temgdelada, estréura 
no Pheunix, no dia 24 de feve- 
retro, con UMa peça uvva Su 
seu eluticu completamente reno- 
vado, 

No dia 90 do corrente, em 
são Euulo, tcullau-ao do fomos 
de Jucenta de Mugulhães, sum 
querida ustrelia, quo tão Fadi- 
mente Lontou cutita da exigente 
piatém bundelrunte.  |uzo sum 
festa dedieuda vo publico puu- 
Netuno. que tão euriniostiiet- 
ta no ncolheu, A criadora de vi 
vudio, mus é meu”, escolhem 
pura à vous nolto do arte uma 
dns melhores peças dao veper 
torto da Custa do Cnboclo, 





A Ceasa dos Artistas, que já 
tem o baile das actrizes mar- 
cado pela Directoria de Turis- 
mo para 29 de fovereiro proxi- 
mo, está intciando sua organl- 
zação, O “clou” desse baile será 
além da coroação da rainha das 
actrizes, o mujestoso e bem or- 
ganizado destile em homuna- 
gem ao Uruguay e ús repu- 
blicas sul-americanas, incarna- 
das no acto por gentis actri- 
zes seguidas de actores, como 
Introductores diplomaticos, que 
serão recebidos pelo Brasll, re- 
presentudo na occasião por uma 
cas nossas mails applaudidas 
actrizes, além de dois queridos 
actores, Nesse desílle prodo- 
minarão as côres brasileirus o 
sul-americanas, além do can- 
qões aq musicas apropriadas, A 
interessante eleição da taluha 
está a cargo dos nossos colle- 
gas do “Correio du Noulter e 
a commissão de ballo está as- 
sim constitulda : Alma Flora. 
Aracy Côrtes, Aurora Miranda, 
Carmen de Azevedo, Carmen 
“jomes, Curmen Miranda, Cluo- 
tilde Dorbl, Dina Marques, Tly- 
'sa Coelho, Edlth de Moraes, 
Iracema de Alencar, Lygia sar- 
mento, Lulza Fonseca, Olga Na- 
varro a Sylvinha Mello, tr iuas 
socias da Casa dos Artistas. 


NOITE 


A companhia do netor Jolo 
Feroandes, depoim de estréne no 
feecredo e fr tenhalhar vo Phe- 
mis vas novamente para o then- 
drotda rua Pera Po fts 
Otuvo de Narros opinavn hon= 
teme empire Errados aum aemenhito so um 
do “Muchen"a 

— Seria avelhor, pura eviinr 
ementndemadam Gun fteim, fnntaliarem= 





“e logo no Cnfé Paulista, 
OS PAPEIS MAIS 
TRISTES 


faz 2 pessoa quo se embrlaza 
Peci Informações sobre 4 eura 
rudical do degradento visão ua 
dr. G. Costa — PPABIRITO — 
Bo WC DB, Minas) orgs 
muttendo o sello para à res- 
posta, 


A O | 1 + + | | 1 


Um lelegramma de 


Automovel 


rafecimento 
apa á concessão do abono 2 » | ) | 9 ) 0 | 


ao funcelonalismo elvil federal 
os carteiros que Irabalhan na 
"uecursal da Lapa, enviaram ao 
sr. presidente da Republica o 
seguinte telegramma: 

“Garteiros succursal da Lapa 
pedem venia para apreseniar o 
v. ox, ns seus agradecimentos 
pela sancção do abeno proviso 
rto que representa o biumanita- 
rssimo espirito de v. ex. le- 
vando a felicidade aos seus 
laree”, 





TOSSES ? BRONCHITE 7 


VINHO CREOSOTADO 
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repor 


era. 


Deercas ano - ret-2s 


. LAND OU 


Pratamento das hemorrhoi- 

“a sem operações e sem doi 

RODRIGO “UVA, 4-3 
22-1250 


PELE ODAS LATE 


a A A da dai 
ferros rrada o 


ciocimio de Bechamp demons- 
trará “que tudo é presa ca 
vida, e nada presa da morte”, 
de accórdo com os raciocinios 
theologico e selentifico, Esta 
conferencia que deveria se ter 
realicado no cia 3 do corrente. 
oi trensferida pora amanhã e 
independente de convite para 
assistil-a, 


“7 lugares, lindo e economico 
GARAGE MERCEDES 
Avenida Gomes Freire 


Bilas ruma placa 
escuipiural 


SERA! INAUGURADA NO DIA 
DA CIDADE 
Tentu-se de um trabalho de 
Benevenuto Berna 

No proximo dia 20, em com- 
mempnração é data, da Findação 
na Cidade do Rio de Janeiro. 
os Centros Paulista e Carioca, 
promovem uma brilhante cerl- 
monia, à memoria de Olavo 
Pilae, imavguranão, na fachada 
do preglo mn. 74, da rua Alvaro 
Ramos, uma bella placa escul- 
otural, com a effigte de Bilac 
esculpida pelo cinzel do sr, Be- 
nevenuto Berna, 

Essa iniciativa digna de todos 
os applausos foi suggerida pelo 
sr. Mario Villalva, secretario do 
Centro Paulista, e socio do qua- 
dro de Amigos da Terra Carioen, 
Go Centro Caricca e membro de 
seu departamento cultural, que 
sera o orador da cerimonia. 

A solennidade, que será mn 
principal das commemorações 
da data a fundação da cidade 
realizar-se-á ás 13 horas, em 
presenca das altas autoridades e 
das associações literarios, A se- 
mhorinha Bianca de abrem e 
Sovza. alumna do Collegio Pun- 
la Freilus, declamará vergos de 
Bilac. 














ese sa 


BEOMENTE AMANHA, 
SERTA-FEIRA, PODERÁ 
O PUBLICO CARIOCA 
ASSISTIR AS PRIMEI- 
RAS REPRESENTAÇÕES 
DA REVISTA “GANHOU, 
MAS NÃO LEVA”, NO 
JOÃO CAETANO 





| ue Menciinelt, uma das me- 

| Breves aotrine, do ulcneo que 

estréa amanhã no dJoRo 
Cuotano 


Tudo fez n empresa do Thed- 


tro João Uavtano quitu dis 
boje, us primiviras vepreren tu- 
ões da vevisur carquvilesca 
eianhod. mas não leva”, de 
autorta da dVelusio Rangel o 
Milton Atiaral, conto musiva 


de varios autores, mas o lraba- 
ho doc anpelluistas e dos vos- 
turelros  Je=s0 uio o  quurteditius, 
obrigundo u ditocção 4 truts- 
ferir us primeires pura umil= 
nhã, sextu-teira, Quliibekviataui= 
Le. brumos haja os titulos dus 
quadros da tutoressunto revis= 
ta. lilles são os segulutes! 14 
—  |oucuya; De — uno Tur 
ros! 4 — tosa do Peuha botas 
du Provindo ds Lutut, Do — 
A lenda; 0º -— Meii-noites 7º 
—. Plena follus so O Crianca 
Jouca; 4 — Mascarados; 10% — 
atm do eumbupo do — Der= 
rangateres; |3 — Dabianas, 13 
— Lauterntubas cuarnuvulestiss 
LE — Opinião publicap 1h — 
Gunhou, mis dão Jesu — Tinal 
do prímivico netor 14 — Us LO- 
pettis; 17º — Volsus de vurume 
val; dy — Sei la si dp ty — 
Vudo é permitido; 24 — “QU 
sete spo — e Yghinmento 25 
Primuvera e outumnos La — Su- 
tenne,. .edade; 21 o — Pu] na 
ouda; 45º — Nude colo o-sam- 
Lu; t8 — Bulru no cordiv; W7 
— fpilugo, Us — Uúres victo- 
rlosus — tmal, A revista pos- 
sue “5 lindos numeros de qmu- 
sica, muitos dos «qunes terão a 
interprotação de Pedro Veles- 
tino, Guy Martinelli, levgia Sure 
mento e Odette Amaral. Pouco 
terão que cesperor os umuúntes 
de bons espectuculos, como os 
que vão ser os da companhig 
do Theatro João Cuetuno, 








FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Desligamentos de 


ofíiciaes 


Foram disligados hontem, de 
addidos ao Departamento no 
Pr soal do Exercito. os cap, 
João Gualberto Gomes de Sã e 
1ººs. temnentes João do Couto 
Remos e Augusto Borges Nu- 
gueira, por terem sido, respe- 
ctivamente. cdesicuados instyu- 
ctor do C. PL. O. B. da 5º BR 
M., secretario do D. &. de Va- 
lença e subalterno da EB. Av. 
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PARA VESTIR A CAMISA TRICOLOR 
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INTERESSANTES ESTATISTICAS DO DEPAR- 
TAMENTO TECHNICO DA L. €. — O BOM- 
SUCCESSO APRESENTA MENOS FALTAS 


-= 1 eme mm em — anna 



























Mnrin, capitão da csgucdra ,op-o-negra é um exemplo de 
disel plina 


Cunstituo um fausto interessutte, favor da disciplina dos jogado- 
te o ua das penaiicudos soffvi- | vos. 
des pelos Jotlures pertencentes Em TM Foram punidas no- 
vos gremius filiados à Liga Cu-| ve jogadores, sendo sete do Flu- 
pica. minense, « dois do Flamengo. 
emquento cuco Bomisuccesso em 
Ssmerier não tinham nenhum 
plaxer em falin. Em IR estas 
faltas cobiron e dez, sendo cin- 
co do America, + do Bomsuneces- 
«av e uma do Flamensço. O Fln- 
pconco varsou sem faltas. Em 
190% 4 foram cominttidas seis 
cultas, velo Ameriet, Flamengo e 
Premiere cada vm contduas 
fulieço firardo co Bomstccesto 
voby cogunda vez sem nenhuma 
suma, 

“o relação q 4933 houve em 
gua. um docreggimo de um ter- 
eo Gu faltes e em relação a UM 
| posso menos que isto. 

PO Pelos medias das falias nes- 
| tes qitimos lres annos verios 
| que o Romsnecerso foi o que le- 
1 


Nes mstatisticas aurereuladas 
péln Doportemenu Vochnico du 
culigudo do cuditicio Guinle, vU- 
rien e que o Lomstzecso tu 
dele emo vossue taddos felius, O 
consiiteo pgieatvel- 

- um grundo exito d 
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AS RASTATISTICO 5 

persa Del! 
sos dor dure cre iuzorrim tm) 
fetos Uuecnteos Jues dO cam- 
posemnabeço Vem csqudo unieuia de 
estiloso celtas poe por o 


1a 
Mer pd 


Cora 4 





DPepartamerõo recinico da Lise 
Curioca de Fonttanl. 

DR TR co RR A 
dencriometno, por 
cateitas, NoPi 
nmera dr tulio ut en Ene 


noite. LSd que: neta tonaram | 
1 
| 
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ve aeomos jogadorls sustensos 

O Fluminenso tem envio media 
ta peos fallas vor apno, O Mmno- 
tes 2 3a Fismongo [Zico 
omsuctesso | 


o ueios ue 


exereeretireço Fu) preso bed MORE eras 


cr MEG o St, q que vem falar a 
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CO Coriroornto Cyelisit 
7 


co do Velscitaco 
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"a segrinto forme: os concor- 
vontes Insorivtos corão sertca- 
“27 pan a consilluícão das pre- 
“estsmros po coro d3 seis cor- 
? es. c'assificando-ce o pri- 
rasico e sesundo collinendos, que 
pisrvirio nºs semi-finaes e fl- 
n2os, 

Io final de tedas as rrelimt- 
PREPARAÇÃO OLTTIPICA "aves haverá a “'renesca" de to- 
aa Cariaço | €73 Os tarecivos collovados, clas- 
Vemo, 9o= | [iizando-s2 O primeiro E PeStD- 
19 do cer- | de collecatos nas “repesca” de 














A DRDIRIDA PROVA DF 


as - 
C*anizar.o pen L 
E» e oliemo € Mú 











xs issu o tm vo nia 7 
y Eis esa ÃO carioca do | cala categoria, y 
Vresê s€s: dos | Os premios 


Os promios consterão da me- 
"es eo vermeil. prata e bron- 
-, e diniora ao campeão e no 
ciud vercador. 
| O local da prova 
| *- nraves cerão realizadas no 
| 
| 


crranizades provas 
poa ds vos categorias que 62- 
co disoutudas tedes na ais- 
targia co 1,009 metres. 
Contorara guScetu ESs damels 
o cychsmo tam -m vas 
inider a preparação olymplca. 
sono cols Campesnn.o à pri- 
potta prova q ser alzpu'sãa € 
Ea tirorlicação GA prácração 
Setter Bposlicita que é & 
nda prima nacional, 


Foraria 





SERA la 19 84 “4 horos na resta da 
Cooria ao Obsiisco. 
Incscripções 
as luscrlpgões achem-se aher- 
tas & encerram-se no dia 27 ás 
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O PENAROL NÃO QUER PERDER FEITIÇO -- A PROPOSTA DO FLUMINENSE F. CLUB 


Será o ataque do Fiuminense 
na proxima temporada com- 
mandado por Feitiço? 

O grande crack brasileiro 


que se tornou campeão urugua- 
yo de 35 e integrou varias vezes 
o scratch orlental já teve vas 
rios entendimentos. 

* Quando Gabardo rumou para 
n Italia, o tricolór dirigiu-se 
telegraphicamente ao center- 


O CASO DAS PENALI- 
DADES — FOI ENTRE.- 
GUE O PARECER DG 
DEPARTAMENTO TE- 
CHNICO 


O caso da applicação das pe- 
nalidades uos jogadores que in- 
correrem em faltas no transcur- 
so dos jogus, parece que lerj 
breve solução. 

O projecto approvado, em 
princípios, pelo Conselho Admi- 
yistrativo da Liga Carioca, sug- 
geriudo a substituição do pro- 
vosso de punição aos players 
cisputautes, criando pesadas 
multus no invés de suspensões. 
estava sendo estudado com cauri- 
nho pelo Departamento Techni- 
co que, com sua indiscutivel au- 
tortdade, teria de se pronunciar 
sobre o assumpto, 

O parecer do Mr. Fred Brown 
já se acha prompto, tendo a il- 
renipi um quadro symptoma- 
tico. 
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O Festival do Bemfica 

A Snort Club Bemfica reali= 
zará no domingo, dia 26 do 
corrente, um grandioso festival 
sportivo no campo do S. Chris- 
tovão A. G., sito à rua Figuel- 
va de Mello ns. 200-202. 

Para conhecimento publico, 
snlicito a v. s. fazzr constar 
cem vimma das columnas porki- 
vas desse concejtrada dornnl, o 
programma que abnixo mencio- 
no. pura que todos possam 
avalor w grande interesse «vem 
este club tem tomado pelo 
Raio apreciavil sport gacio- 
val. 

PROGRAMA 

1º prova ás 11 horas. em ho- 
meresem iustre moremjan= 
ta do Bemfica, sr. “nr de 
Oliveira. 

Jueanilo omiza versus deves 
no Neneéico Fo Club, 

4 prova às 19 horas. em ho- 
moesatem 4 Cosa Hasenelever, 

Hesonctovir F. CO. versus Ca- 
medro Po Cluls, 

de pemens ás 1420 em haome- 
metem do emnfovinho Noctina, 
pinha do Swosslina FP, Club. 

Grenier F, Club virsus Car- 
poeifora Po ls. 


4º prova (honto), às ti ho- 
vas cm homenagem an did. di- 


ee papo do svoria do São 
Crststarân A, Co tenente Jana, 

Hesalina FP. Club versus 5. 
(Uol Bomfica, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFIVIAL 
“POTE V 








AUTOMOBILISMO 


A 1. prova astomobilis- 
tica de 1936 


“TLONINTEQ PE ARRANCA- 
DA. POR ELIMINATORIA” 


Coma 1º prova antomobllisti- 
ca, clenominada “Kilometro de 

rencada, por Eliminatoria”, & 
ronlizar-se no proximo dia 2 de 
favospiro, vae Automovel Cluh 
do Brasil dar inicio ao progtam- 
ma que organizou para 1936, 

Nos nosgos meios automobilis- 
“cos Imoera grande enthustasmo 
pe» essa prova que, por certo, 
netos velorosos volantes que nella 
tomarão parte, constituirá um 
oontecimento no auto-sport 
brasileira, 

O “Kllomeiro de Arrancada, 
ner E'minatoria”, será dispu- 
tncdo na Aventia Epitacio Pesséa, 
das & 45 11 horas do referido 
din 2 de fevereiro, 

Sorão admittidos os carros de 
turismo (passeio), com cylindra- 
da inferior a 5.000 cc, e os car- 
vos de corrida, sob a formula de 













E RAIA 
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forward do Penarol. -Feitiço 
terminava o seu contrato, mas 
refcrmou-o até o fim da tem- 
porada,. Agora Feitiço está lH- 
vre do Penarol que esforça em 
conseguir e renovação do com- 
pronisso. Ao mesmo tempo os 
telegrammas annunciaram o 
desejo de Feitiço em fixar & sua 
residencia no Rio. Se Isso acon- 
tecesse, accentuavam Os des- 
pachos, o grande commandante 
aceitaria a proposta feita ha 


rr a o a o 4 EO E OBD va « Da 
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Fracassadas 2s tentativas no 
soutido Ce levar co Mexico o 
Vasco da Gama, em conssquer:- 
cia des exigencias do gremio 
crugmeliino ecerem considera- 
das excessivas para o mercado 
do Mexico, foram entaboladas 
negociações com o São Christo- 
vão. 

fas os promotores, ou me- 
lhor, os emissarios não gostaram 
do São Christovão. o 


FRA" O BOTAFOGO 


Voltaram, então, as vistas 
uara o Botnfogo, leader do 
Compsonato da Federação Me- 
tropolitana, 


Já ante-hontem o team alvi- 
negro foi photographado para 
publicidade 


Considera-se certa a ida dos 
alvi-negros ao Mexico, Caso 
isso aconteça, o embarque 'será 
feito no proximo dia 9, 


Õ 


tempos pelo Fluminense. Far 
lando a respeito. Velloso decla- 
rou que aquella proposta não 
estava, de pé, embóra o Flumi- 
nense pudesse entrar em novas 
negociações com Feitiço, Agora 
chege-nos uma corresponden- 
cia epistolar de Montevidéo e 
por ahi se póde deduzir que o 
Fluminense fez realmente nova 
proposta, Senão vejamos: 
MONTEVIDE'O, (fevereiro.) 
— Do correspondente — Feitiço 


to o e mm 








está actualmente livre de com- 
promissos com o Pencrol que 
por isso mesmo envida todos os 
esforços para prender, por mais 
um anno, o notavel forward 
brasileiro, até hoje o unico' ele- 
mento estrangeiro que figura 
no scratch uruguayo. Consegui- 
mos apurar que o Fluminense 
tornou claro o seu proposito em 
contratar Feiliço e que o po- 
pular forward brasileiro já res- 
pondeu ao club carioca; 





Muita Ou Suspensão? 





» rá no Mexiga = (O) Provavel Embarme no: Proximo 


Cracks do Botafogo que se exhibirão no Moxico 
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BOMSUCC 
Chega Hoje Ao 





resposta Feitiço expõe as con- 
dições em que abandonaria, O 
foot-ball uruguayo parm  re- 
gressar definitivamente no sem 
paiz de origem. Se o Fluminen- 
se augmenter a sua proposta, 
que é de £0:0005000 de luvas € 
1:0008000 por mez, Feltiço as- 
elgnará o contrato, De outra 
forma reformará com o Penarol 
que, em hypolhese alguma quer 
perder o concurso do seu arti- 
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IMPRESSÕES DA EXCURSÃO A” MINAS 
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Fala o Sr. Annibal Bastos — Explicando o Fracasso Frente ao Villa Nova 


A excursão do Bomsuccesso 
qa Bello Horizonte iniciou-se 
sob os melhores auspícios, Bas- 
ta dizer que estrtoy vencendo 
vv Athletico, que sc achava re- 
forçado por Fuusto, 

Portanto a muilos parece in- 
comprzensivel que q gremio va- 
rioca soffresse um revez tão 
esmagador como o que lhe in- 








Bastos, em torno da excursão 
do gremio rubro-anil. 


A impressão — disse-nos 
083 mpathico dirigente — quer 
financeira como technicamente, 
sutisfez, resaltando-se nitida- 
mente a primeira, As duas ren- 
das ultrapassaram minhas + ais 
optimistas expectativas, deven- 
do levar em conta que o segun- 


— 


multo 
lidades, 


EMBARCA HOJE 
Hoje pela manhã embnrenri 
a delegeção do Bomençesso, de 
PeRTESsO dt Ho, devendo che 
gar às 21 horas, 


mênos de suas por”. 









«viado 09 hosna na séde da 7. O. C. M | eslindrada livre, destinados | apresentar -se completamente | fligiu o Villa Nova, campeão | dn 
c > : , E : » prelio foi re í s 
E3 privas à rua S, Christovão 316. áquelle fim, eo 6 que em | equipados, sendo, porém, o uso | mineiro, pelo elevado core util e á inda: Siad nm cia ADVOCACIA QUEMINNT CT- 
Cage do Cytlse | e gs fui a o ae ef- | da capota facultativo. de 5 x 0 d uiG ' VEL E COMERCIAL. tar 
'%o Liga Carioca de Cyelis Em cazes, a juízo da Commissão A ; , tACASSO FRENTE A atõães ndiminisirasicas e Tis- 
e Arara crqanizadas Mes LIVRARIA ALVES Sporiiva do Automovel Club do | Na secretaria do Automove] O technico dos azues explica- | VILLA NOVA e enem. Quentõem de direito e 
“vas disinaios rescrvedas nos : : Brasil, apresentarem as condi- Club do Brastl echam-se abertas | nos os motivos desse fracasso. ais frangelro «4 recursos au Co - 
vetoren dê LA, OM € 84 CRS Livros collegises e academico: | (ses necessarias que garantam & | 45 insoripções até o dia 3] do | priLO HORIZONTE, lá (Pelo god E An Ja pole) melho ae Comiriômintos 40 
une! De Vesgo ore Pr aee A ; ' É qe ” Pas dá ja com o Vi Nova — ada- us e Miguiteetem SJ SE = 
q raras, conto quo todas pla perfeita regularidade e o Indis- | Corrente mes. telephone) — Após a reulização | antou-nos o e Anulbal au NR 
4 co spicdas na distantes GE 1. | TINTA BRASILIA pensavel coefficlente de segu- A taxa é de 50$ para os carros | do mateh Villa Nova x Bomsu- tus — convem obscrva kitis ” poveendo, eBimiticia Rexd, Pina 
) oa! rança technica. de turismo, e de 1008, para os | cccsso, procuramos ouvir o te- | nosso quadro se santo e 0) Alvaro Alle, Soo Saltin 10 %o 
! ão des provas será | 4 Melhor Os carros de turismo devem | de corrida, chnico carioca Annibal Pereira | demente du fadiga,  dneinda nitro sa tsiagd Rh a 
e) , t * biro 
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14 LOTERIA DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1936 LOTERIA 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


PREMIO : MAIOR: 


— BB EXTRAÇÃO 200: 009008000 PLANO X 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 15 de JANEIRO de 1936 
4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram. por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
ne bilhetes são litografados em papel branco, tinta café claro, fundo café escuro e numeração prota na frente, tom a inscrição: Extração em. 15 de Janeiro de 1936, ás I4 horas 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 1 têm 40$000 
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bos 
8% 
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504 
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808 
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À Reunião de Dom Seguindo o exemplo de) PRIOR X LOFFREDO --- BIANNA X 
ay cepem toco) FERRARE -- GAMBL X PENA - SE- 


erddresaads O, 












Columna dos nossos 


leitores 
Mango e Cock Tail os ultimos 
Re De accordo com as praxes | remanescentes do stud Vero, em 





blicumos a ueguinte carta; 








egos 


VULCANICA, uma das princl mes - concurrentes no Premio 


entregues a Américo de Azeve- 
co. Os dois cavallos nacionaes 
ainda não foram transferidos 
para es cochetças nº, 4, por 
talta de “boxes”. 


“Rio, 14 de janeiro de 1933, 
— Sr. redactor, — Como temus 
appellado sempre pura a Com- 
inissão de Corridas, avcen- 
tuando au sua exagpgerada bu- 
nevolencia ém alguns causos, 
cumprimos agora o dever de 


vir em sua dótesa pela uu | Vae estrear 0 tercero 


tude assumida no caso aia- | z 

Cro itodos plana pela movi- producto de Santarém ! 
idade do turf e apontam uz Como é do dominio publico, 
Íruudes, como ocçuorreu com o Santárém devia apresentar 
quatro productos em sua pri- 


observadas por esta secção, pu- | entre de José Lourenço, foram 





caso em upreço, Após «& decisãu 
justa, Justlssima aliás, sur- 


RAPHIM CARDOSO X JACK TIGRE ! 


— 





Encerrando a Temporada Internacional de Box 
— A Empresa Pugilistica Brasileira Realiza 
o Seu Espectaculo de Gala! 


gem agora repuros LAS Eco producção, Morto pre- 
dentes Rupanacem artita a en- | maturamente, Santarino por 
ando canticos unos LuNosos | , 
ou classificundo de rigorosas ri Ta RREO Macabt 
&s decisões adoptadas. Um acu- y brado 4 & v 
tudo chronista chegou a classt- Os dois primeiros já vimos 


ficar de injusta a medida de 
duplo custigo “o gr, Schnelder, 


quando o vastlgo fol recto + Todavia, apenas o “debut” 

dE pp pe ia EERMRO RO | de Taguá, cuja progenitora é & cuidadosamente, no tuto de 
tario, E tanto õ PS PES toi excellente Tangled Gold, mãe evidenciar a superioridade 

iouvavel que as curreiras - | de Zank e Tatá, e que agora se um sobre outro. 4 


Guíntes forum mails apreciavels 
é os uscandnuios muis raros. Não 
podemos aceitar como regula 
res o justas us performances 
de Zirtaeb e Silhuetya, soil eme 
bargo, us suas disparidados 


correr na Gavea, com relativo 
successo, 


annuncia na Moóca. O irmão 
de Macabu! e Mairy está alis- 
tado juntamente com Lucena, 
Olima, Judéa, etc. 





Para abrilhantar os pro- 





O puncher portuguez e n “me- 
tralhadora paulistn” foram os 
esmurradores que mais se des- 
tacaram na jornada de 35. Ago- 
ra disputarão a suprêmacia en- 


“ Goleta” não tiveram à proporção du co ia Ca di 
do Taladro, que passou de ul- a E do já venceu 

Bustante feliz foi o Jockey 5 "cira — Prenilo “Luml. | timo « primeiro, Ao que se mi gire 
Gta Brasileiro na confecção do | ne” “so DO ido diz, Veneziano vue muc : grammas da Gavea Annibal Priôr tres vezes e tem 
programima de domingo. As no- ks Cts E CESTO Rara Pê “ilalias FAncecente; Cie; Porto vAlegre: E ADbAGO nc E 
s : . de miçá :, esti er / dida = & o 
ve carreiras melhor providas de | 1-1 Bohemio.. .. . 0 40 dO] (Ses dera do TAG ano desembarcou, hontem, em nossa façanha sabbado. Preparou-se 


iuseripções, do que às do ultimo 
“meeting”, devem vlferecer des- 
ontluves iuleressantes, já que em 
todas reina patente equilibrio. 
No premio “Goleta”, pur exem- 


(3 Garboso,. .. «. 1. 58 3 


(3 Coelho... ce ve co 51 50 
(| Sem Reserva,, ... bo dO 
| 


chronistaus para & reulização de 
corridas aos sablbados parece 
improcedente Desta medida re- 
sultarão corridas rulos no sub- 
tudo ec no domingo, com pau- 
reos de 4 e 6 animues, proprias 


capital, de bordo do Itahité”, o 
cavallo uruguayo  Cancanero 
u míilho de Asteroide e Canca- 
nera, que ali em Moinhos de 
Vento, portou-se como cavallo 





em São Paulo ,sob a severa e 
intelligente orientação de Ttalo 
Hugo. tendo como sparring 
principal, José Gambit. . 

O demolidor luso upós ter 





plo, foram ulistados Kobelik. (5 Dapoasinho,. ,. . 56 MD] nos nvranjos é tribotez, sen Lgenciceta o innumeras vi- conquistado neo E eia 1 
Coleta, Vulcanica, Royal Star. (6 Europa.. o, o DO 50] contar com a annullação de| Se pes o mesmo prece- consecutivos, sobre ndvers 
Zemorim, Oswaldo Aranha els | uarcos, à utlina hora, pelo | dido o valente Kosmos. de renome, venceu aos pontos 
| Amazone. "Turma selecta e pa-| [7 Itapoan co 8 4 | tortult de algum parclheiro,| O irmão paterno de Ponta Tobias Bianna, campeão brasi- 
eta , oil predizer . carreira — Prá “7 Melhor serfa uma só curriau, | Negra ficará alojado nas co- leiro dos médios. 
velha, onde é ANficil predizer o 6 carreira — Premio “Uba-| Melhor serta. uma só cu 1, 
+ needor. Outro pareu eue pro- | tim” — 1.600 metros — 4:0008. | Mom uoniingus, cuni sete pu) cheiras de Nestor P. Gomes —— Vencio titular dos mé- 

to S bello. desenvolvime À fik “Cis Teus, mis substancivsos e beu at tmnam dios e -não tenho a menor | du- 
NICLHO Aa esenvo men = pa 18 Lellus, “Letius cumprido qu nos- Pp A t . vida em abater fulminante- 
to vc ode potros ginhadores, em 1-1 Seu Calbrálio se er bt d9 | so devor vindo em applour à ara quementar os ext- et detentor do sceptro dos 
nue comnetirão: Enio, Uxrapa-| 2-2 Minerul,, .. 2... 50 89 Comissão de Corridas, Que | EA pai 4 3 a ! E nedi “Lofíiredo já me 
vi, Punhal, Epi, Temporão e Vin- Ts arum Toi oo vo vo. Di) 40] INUÍN EA a rio PrssEuSA Ota mmaneia estrelada drTofos Maé isso, quando eu 

In par títulos 4 Jd Mussuã.. co ca A 5 uus appellus dos civonista Á y , 
ida Eai ad Db no (5 om eti 7a oa surnnes turistas, collaborando A bordo do Almirante Jaçe- não passava de um “gallinha 
PINO ea Sade E np RUIAAVO 9 DIOS CUNUSCo pes mormiidaue du) Muay cão esperadas dentro de morta”, Agora a fala é outra: 

O PROGRAMMA SUA fed E vurc brusileiro, Não se escan-| breves dias do Uruguay as nada além do oitavo... 
Ê (b Sauhype.. ces «x 58 BO) cuiizei certos colivgus sentl- | cruas Grimece e Santita ue y q E 
E carvele: Premio “Gur- Ls , EA BIANNA x FERRARI 
: Ve ta — emitiu ES q carreira — Promi ftanto Inentdes, porque nos turis es- em Meronos defendiem a sym- 

bosu — 1,500 metros «— Reis: Ro ir mn “o | ranpgeiros, nuliuamente no Pra. 


EsUDOSHNOU, 


Go Mór”" — 150 metros — 


1:0007000 — Betting, 


lu, Ludo tó tem jptuco em comn- 


pathica jaqueta azul e estrellas 
brencrs do turíman A, J. Pei- 


Mesmo perdendo, frente a 
Prior, o campeão brasileiro dos 


Ns. Cts : ta O Ijuteresse publico, à mo- reto de Cast médios, demonstrou estar em 
[1 Niobe 48 2 Kg. Cs, | Ratiunal no wnoa Ea Ono: Ga | NEN) 6 AE NRO bôa forma, Bianna agora luta EU 
PDP beto reto Vão ERAS a 1 Nó te co ur | souleunde turilsla, hu suspuen- Grimace que é uma filha de com o corpo esticado, mas com ph 
à—2 Rêve dAmuuro. ,. au “ I-- bla Cfr. vo o + TS oO sues, por un deicto só, do jo-. Ald>eno e Gripruila, irmã ma- d h ti ame te fTe- (ia 
ido (Celmas, cuco o OT SO (4 Triste Vidas, ,. 0. SU 25) exey, do trultdor e ute do Ud 3 a guarda ermetic cute 

















dE Volg, Sammeeiço vo TOS BA prieturio e uu proprio cavailo, pesa pa Pi co dida chada, Sendo da mesma altura 
5 P “su nt ga (º Arapogy 13 93 & pelo praso de um unno! As- á P- que o argentino está apto & 
tô Pelolense,, «esa f ak DPOBN e cer es BF 33 à pedremo de Florid Ô 

5 | (3 Zarda 44 5) sum seuuv, às penalidades do À «e Florida, e mo do- desenvolver uma bôa actua- 

é (b Cachalute 58 39/49 GS Sdtaes Beiheo 00) 0 HE De iiuimuro 0 SAmui Lovin ont Gelada iômo devia ter actua- o ; 

E: LB io pie o a yo ERA, A DE CU uúrução comi uquelias, o que | do er aronas., : k - 
ve currelra — Prento “Oswal- (| Benemerito,. .. «. 50 40] | TAG O ria: pop paes Cliso n a Emesto Ferrarl é um pugl 
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vume de tudos os que umam q 
turf cóme um sport fidulgo, 
como um divertimento de gencto 
ds elites tirato, cordlalinento 
subscreve-to — (un) João dy 
Prado,” 





v, victorias, 

—— Ccmo vemos, Geraldo 
Costa, o sympathico freio patri- 
cio. Já tomou a penta, perse- 
guldo por S. Batista, 





“Espero Tornar-me 
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O ÚNICO VENCEDOR 


Uyrapcra que veremos amas 


nina, disputar O premio “Dão 
Pedrito”, tem uno subida honra 
em seu activo. Fol, ulué ngors, O 
unico produeio uz conseguiu 
dor) 4 (usuroca Baltica, ta 
vo esto gurorrido em 24 de no- 


a vim 


2I-0468. — Rio 
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ad 
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MYRAPORA* 


“ombro ultimo, Muito ligelro, O 
innão materno de Matupiri, apa- 
phendo vantagem sobre a filha 
de Celghtful na recta, não dei- 
<qu-a descontar mais. cruzando 
à elisco com melo corpo de van- 
tegent. Depois disto. Baltica não 
conheceu mais a derrota, Ven- 


A Melhor 


E e O O PS A A 1 A 6, 


E BALTICA! 


+ cendo sempre esbarrade. Quan- 

| to ao producto pernambucano, 

| não correu mais depols deste dia. 
Em sua estréa é bom notar, 
cumprida duzs semanas antes de 
victoria sobre Raltica, o filho de 
Eagle Rock perdera para Impe- 
rador. 


sionará 


Aproveitando o feriado do cla 
20 do corrente, a rapaziada que 
fórma o conjunto do Pareto 
F, Clrb, excvrsionará a Pel- 
myra para enfrentar um team 
local, 

A embaixada que é composta 
dos. jogadores; Laercio, Arício, 
Alexandre, Miranda, Amorim, 
Moacyr, Passera, Antônio, Lo!ó, 
Moreno, Bocanerbis, Jayme, Ec- 
gerd, Alvaro, Oswaldo Rar. 
Roberto e glguns directores que 
a chefiarão deverá seguir no 
proximo dia 17. às 14 horas, em 
omnibus especieimente contra- 
tado para esse fim. 

O amistcso. que será com um 
icam da Companhia Brasileira 
de Carbursto, dar-s2-i no dia 
19. A' noite realizar-se-á um 
grande baile, em homenag:m 
aos visitantes ,offerecido pelo 
club adversario. 

O regresso a esta capital dar- 
se-á no dia 20 á tardt 
















CASPA meu CALVICIE 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





Tivemos hontem a visita de 
Euclydes Pinto de Oliveira, o 
cptimo center-forward do team 

| de amadores, do São Christo- 
vãoaA. CC. 

Euclydes. que velo de Cam- 
pos, onde defendia es córes do 
Alliança F. C., por onde tor- 
nou-se campeão da cidade, a 
convite do club alvi-negro, fez- 
se acompanhar nesta visita pelo 
technico do club campista, sr. 
Alberto Pinto. 

Interrogado por nós, sobre o 
final do campeonato de amado- 
res, que será decidido dentro de 
breves dias, entre o seu team 
e o Vasco da Gama, assira nos 
respondeu aquelle player : 





— Tenho as maiores esperan- 
ras no meu actual club, neste 
final de campeonato, Todos nós 
entraremos em campo, dispos- 
tos a conquistarmos a victoria, 
custe o que custar — bem en- 
tendido, sportivamente, 

— Gostou do 8. Christovão ? 

— Muito. Logo que sal de 
Campos. pensei que seria diffi- 
cil amblentar-me aqui, mas 
com o correr dos dias, dei-me 
muito bem com os meus novos 
amigos, e agora, creio, será um 
goi custoso, ufastar-me del- 
es. 

—Já actuou no team de pro- 
fissionaes ? 

— Alnda não. Mas espero, lo» 


Euclydes, o technico Alberto Pinto e um nosso companheiro, por occasião de sua visita É 
nossa redacção 


go que adquira melhor forma, 
venho uma opporiunidade, Nes- 
ce dia, terel uma cas grandes 
alegrias de minha vida, 


Quero tambem — continúa o 
nosso vizitante — que faça por 
intermedio do DIARIO CARIO- 
CA os meus agradecimentos a 
2é Luiz, o technico do S. Chris- 
tevão. que tem sido para mim, 
ue verdadeiro amigo e mes- 
re. 


Depois da classica “pose” 
nlisiz-neca, Eu. des despe- 
dlu-se, prometrnco para o pro- 
ximo fogo com o Vasco du Ga- 
ma uma surpresa aos seus ad- 
versarios, 
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A' ESPERA DA MORTE! 


AS ULTIMAS ESPERAN 


ma 


GAS DO CARPINTEIRO DE BROUX 





O GOVERNADOR HOFFMANN ADIARA' A EXECUÇÃO 








Ca 


As Aventuras de Um Ga- 
rotode10 AnnosdeEdade 





Recusado pelo pae, o menor resolveu deixar sua terra natal — (Como 
Othon da Silva Fernandes narra os episodios de sua viagem de São Sal- 
vador ao Rio, como clandestino, a bordo do Scout “Bahia” 


O caso de que nos vamos o0c= 
cupar é bastante curioso pela 
originalidade de que se reveste, 

Trata-se da fuga de um garo- 
to de 10 annos de edade que 
sorrateiramente se Introduziu 
pum vaso de guerra que se en- 
contrava no porto de São Sal- 
vador, e viajou como clandestt- 
no até esta capital. 

Logo que a reportagem teve 
conhecimento do facto, dirlgiu- 
se à Policia Maritima no senti- 
do de ouvir dos labios da crian- 
ça a sua historia de aventuras, 

Fomos encontral-a, sorriden- 
te, cercada dos funccionarios da 
policia, a falar desembaraçada- 
mente, Numa linguagem pitto- 
resca narrava ell& os episodios 
da sua viagem, manifestando o 
seu reconhecimento a toda offi- 
cinlidade de bordo pelo bom 
trulo que lhe dispensaram du- 
raute a viagem. 

Referiu-se, tambem, ao mo- 
mento mais critico da sua aven- 
tura, que consistiu na oaccasião 
em que fôra conduzido à presen- 
cê do commandante, Pensou, 
cutão, na morte. Seria fatalmen- 
te atirado ao mar e devorado 
pelos tubarões. Mas, aquelln 
impressão terrivel durou pouco, 
O commandente era um homem 
de bom coração. Desejava, ape- 
nas, saber quem o teriu levado 
a bordo. 


Nessa altura dn palestra per- 
sguntâmos ao goroto pelo seu no- 
me c pelos motivos que o leva- 
ram a reulizar uma aventura tão 
arriscada, O menino, assumindo 
ares de importancia, respondeu- 
nos: 


— Chamo-me Olhon da Sil. 
va Tavares. Tenho dez aunos de 
odude e sou bahiano, Nasci em 
São Salvador. Meu pae chama- 
se Pedro da Silva Tavares e re- 
side na rua das Jaqueiras, na 
capital babiana. Minha mãe 
morreu e como meu pae não me 


dispensasse o tratamento que eu 
merecia, desgostei-me com isso. 
Dei então para moleque, Crici- 
me na rua, dormindo ao relen- 
to, no Caes do Porto, Duas ye- 


zes a polícia me levou para 4 
casa de papne, mas elle recusa- 
va-me sempre, Habiluei-me com 
as necessidades. Um dia pensei 
vir para o Rio, Ouvia sempre 
falar que esta cidade era ínui- 
to bonita e que aqui a génte vi- 
via myito bem e ganhava-se 
muito dinheiro, Por isso, quan- 
do vi o “Bahia” encostadinho 
perto de mim entendi que po- 
dia resolver a minha situação. 
Para isso contei com a boa von- 
tade de um marinheiro, que 
me mandou ir para bordo e es- 
conder-me, momentos antes do 
navio partir. 

O senhor não imagina a mi- 
nha alegria quando me vi den- 
tro do navio! Deixar a Bahia, 
onde n vida nio me sorria, era 
o meu maior desejo. 











— E quando lhe descobriram, 
perguntâmos-lhe: 

— Fol um caso serio. Houve 
um verdadeiro escandalo. Mas 
depois tudo serenou. Quando 


cheguei á presença do comman- 
dante elle me disse que eu con- 
fessasse quem me havia levado 
para bordo, ou então me degol- 
laria, A princípio pensei que el- 
le falava serio. Depois, porém, 
compreendi que elle brincava 
commigo. Contei-lhe tudo e 
dahi por deante tive uma vida 
de principe. 

Othon da Silva Fernandes, que 
é um garoto vivo, de olhos pre- 
tos e brilhantes, vae ser recam- 
bindo a São Salvador pelo ins- 
pector da Polícia Maritima. 





Aracaty será inclui, O general Newton Ca- 


da numa importante 
linha aerea 


Aracaty, um dos mails impor- 
tantes centros commercines do 
Cenrá, graças á sua maguifica 
situação na foz do Jaguaribe, 
verá dentro de alguns dias rea- 
lizada uma velha aspiração: a 
de ser incluida entre as escalos 
Ge uma linha aerea regular. 


O Syndicato Condor Ltda., 
que mantem uma grands linha 
costeira “Rio-Fortaleza", resvl- 
veu, a titulo de experiencia, 
escalar na promissora vldade de 
Aracaty, Os seus aviões, sema- 
nalmente voando runrio Norte, 
Lucarão em Aracaty nas quintos- 
feiras e ao regressar em dive- 
cção ao Sul, passarão pela rrfe- 
vida ucslidade nos domingos de 
manhã, A Condor esuero reali- 
var, com q escala dos seus aviões 
em Aracaty, mais um incontes- 
tavel melhoramento vara incen- 
tivar as tapidas comunicações 
entre os centros importantes do 
Norts. 


valcanti organiza o seu 


estado maior 


O general Newton Cavalcan- 
te, recentemente, nomeado com- 
mandante da 7º Região Militar 
Pernambuco, em substituição ao 
general Manoel Rabello, conti- 
nua tomando as ultimas pro- 
videncias afim de assumir o 
commando daquella região, 


Ainda hontem, s. ex. depols 
de conferenciar longamente 
com o ministro da Guerra, ge- 
neral João Gomes, foram pos- 
tos a sua disposição, afim de 
servirem no respectivo estado- 
maior. os capitães Prado de Oll- 
veira Palma e Pedro Ascenção; 
1º tenente Osny Caldeira e se- 
gundos  tenentes Humberto 
Melchlor Carneiro de Mendon- 
ça e Almir Jansen, 


O general Newton Cavalcanti 
dexará esta Capital com desti- 
no a Recife, dentro de seis dias, 
segundo nos declarou ao deil- 
xar hontem, o gabinete da 
Guerra, 


IMPLACAVEIS... 

TRENTON, 15 (D, 0.) — Os 
advogados de Bruno Huptmann 
tentaram um ultimo recurso em 
favor do réo, com a solicitação 
de um. “habeas-corpus”, sob a 
allegação de que terlam sido 
violados díreitos do accusado 
durante o julgamento. 

Esse recurso, entretanto, não 
produziu os effeitos desejados 
pelos advogados de Hauptmann, 

O ministerio publico convoca- 
do ante o juiz federal Warren 
Davies ouviu a exposição e ar- 
gumentação no sentido de que 
fosse concedida a medida recla- 
made, 


O advogado Neil Burkinshaw, 
de Washington, insistiu na alle- 
gação de que teriam sido inírin- 
gidos os direitos de Bruno Hau- 
ptmann, durante o julgamento. 
E accrescentou: “Não houve 
para as deliberações do jury o 
indispensavel isolamento e os 
jurados tiveram de abrir cami- 
nho entre densa multidão, es- 
cutando os apartes e nbrerva- 
ções de espectadores alheios zo 
caso. Durante todo o decurso 
do julgamento, registaram-se 
disturbios de toda ordem, inelu- 
sive mensageiros oue andarem 
de um lado para outro”. “Ha- 
via mesmo — accentuou — uma 
pronria camara eclnematographi=- 
ca na sala do tribunal.” 

O juiz, entretanto, concor- 
dando com o ponto de vista do 


procurador willentz, que repll- 
cou aos defensores de Haupt- 
mann, decidindo que a execução 
se realize no dia 17 do corren- 
te, a não ser que o governador 
Hoffman determine o seu adia- 
mento, o que parece provavel, 
segundo declarações feitas ain- 
ea hontem pelo procursdor ge- 
ral, 

BATERÃO A'S PORTAS DA 
SUPREMA CÓRTE 
FLEMINGTON, 15 (D, 0.)— 
Logo depois de annunciada a 
sentença do juiz Warren Davis 
que negou o “habeas-corpus” 
impetraSo pelos defensores de 
Bruno Hauptmann, declararam 
aquelles advogados que agiriam 
junto á Córte Federal ou mes- 
mo junto á Córte Suprema dos 

Estados Unidos. 


SERA" ADIADO O JULGA- 
+ MENTO 


TRENTON, 15 (D, C,) — Sa- 
be-se aqui, de fonte que merece 
credito, que o governador Hof- 
fman adiarê a execução, no ca- 
so de ser rejeitada a medida 
impetrada pelos advogados co 
carpinteiro aliemão, 


Os defensores de Hauptmann 
admittem a inutilidade de ba- 
ter novamente às portas da 
Córte Suprema, mas combina- 
ram lutar até o fim, de modo 
que o governador Hoffman é 
presentemente a ultima espe- 
renra do condemnado. 
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Os ladrões agemi... | 


UM FURTO DE JOIAS NO 
VALOR DE TOLDO — TA” 
E' À TERCUMA VEZ QUE 
OS MELIANTES — VISI- 
TAM A MESMA CASA — 
PROVIDENCIAS DA POLICIA 


Na manhã de hontem appa- 
receu na delegacia do 4º dia- 
tricto o sr. Carlos Cardoso, 
que communicou ao commissa- 
rio Cesar ter sido victima de 
um roubo de Jjolas, avaliadas 
em T:0U0$000, Interrogado por 
aquelia nutoridade, contou o 
sr, Cardoso que, devido 2o 
grando calor, costuma de-mir 
com as janellas de seu quarto, 
que está situado no primeiro 
andar do predio da sua São 
Salvador, n 56, abertas, lNe- 
side neste predio, que é uma 
pensão de. propriedade da se- 
nhora Maria Alice, ha ceroa 
de dois mezes. Os ladrões ul- 
cançcando sua janella, por meio 
do gradil que guarnece as mes- 
mas do andar terreo, penetra- 
ram no quarto, corregaudo um 
relogio de ouro avaliado um ,4 
contos, um chatelaine de ouro, 
no valor de 2 contos de réis, 
e um berloque de ouro massi- 
co, quja prego é 1 conto de 
réis, - 

MAIS DUAS VENTANAS 

ANTERIORES 


Em vista da queixa apresen- 


tada, o commissario Cesar so- 
licitou a presença dos peritos 
da D,G.li., 

ao local, 


Interrogada, declarou d. Ma- 
ria Alice quo mais dois roubos 
já foram levados a effeito an- 
teriormente, O primeiro Ticou 
avaliado em 1:000$000, e o se- 
gundo em  12:000$000, ambos 
sofíridos pelo hospede Isalas 
Dias Wilton, pola não tomou 
providenclus por occasião da 
primeira ventana nem cuidou 
de fechar a jnnella. 

São bem activos os larapius 
do Cattete. 

INCONSOLAVEL 


Embora as autoridades pro- 
ourassem convencer o sr, Carlos 
Cardoso de cus seriam Eeuas 
joias devolvidas, não se corn- 
venceu o pobre homem, que 


que compareceram | 





Encerrou-se hontem 
o exercicio financei- 
ro de 1935 


O BANCO DO BRASIL NÃO 
EFFECIUARA' NENHUM 
PAGAMENTO OU RECEBI- 
MENTO A PARTIR DE 

HOJE, ATE" 31 DO COR- 
RENTE 


'Tendo-se encerrado hontem o 
exercicio financeiro de 1935 em 
todas aa caixas das repartições 
publicas federaes, com o reco- 
lhimento ao Banco do Brasil, o 
ministro da Fazenda enviou ins- 
trucções ao referido Banco, en-. 
tre as quaes a de que, no perio- 
do de 16 a 31 do corrente mez, 
de liquidação do exercicio de 
1935, nenhum novo pagamento 
ou recebimento poderá ser ef- 
fectuado pelo Banco ou suas 
agencias á conta do exercicio 
de 1935. 


O Banco do Brasil, entretan- 
to, attenderá, até o dia 20, aos 
cheques sacados em favor de re- 
partições publicas federaes, 


PARA EVITAR OS EXERCI- 
CIOS FINDOS 


Terminando, hontem, o exer- 
cicio financeiro de 1935, o ex- 
pediente no Ministerio da Fazen 
da prorogou-se pela noite a 
dentro, no sentido de ser 
feito maior numero . possivel 
de pagamentos, evitando-se as- 
sim, catr em exercicios findos, 








SPECTACULO 


ESCOI 





UM CASAL ASSISTE A” MORTE HORROROSA 
DE UM FILHINHO, SEM NADA PODER FA- 
ZER — CONTRISTADO O POVO DE VALENÇA 


Uma scena verdadeiramente 
dantesca occorreu no proógressis- 
ta municipio de Valença, con- 
tristando a todos os moradores 
da cidade. 

O facto passou-se na Fazen- 
da do Deserto, numa das casas 
modestas de colonos. 


AS PERSONAGENS 


Reside e trabalha num sítio 
pertencente aquella fazenda, o 
casal de colonos Joaquim Jero- 
nymo e Benedicta Jeronymo, e 
um filhinho de nome Paulo, de 
apenas dois annos de edade. 

Como o fazia todos os dias, 
o casal salu para o Serviço da 
roça, deixando a criancinha em 
casa, adormecida. 

Por volta das 11 horas, viram, 
marido e mulher, que grandes 
rolos de fumo partiam da ca- 
bana, 

Incontinente, partiram para & 
casa. 

Já proximo da residencia, Je- 
ronymo ouviu gritos desespera- 





Entrou .clandestina- 
mente em nosso paiz 


E AGORA VAE SER EXPULSO 
DO TERRITORIO NACIONAL 
COMO INDESEJAVEL 
Em janeiro de 1935 entrou 
clandestinamente em nosso 
paiz, procedente de Buenos Ai- 
res, com a cumplicidade do fis- 
cal da Inspectoria da Policia 
Maritima, Antonio Coelho Gue- 
des e do funccionario da im- 
migração, Alfredo Savaget, o 
italiano Ernesto Saporiti, que 
na capital portenha exercia, se- 
gundo suas declarações, a pro- 

fissão de mecanico. 

No ultimo surto communista 
que estalou em nossa capital 
foi Saporiti preso como defen- 
sor do credo de Moscou e co- 
mo não possuisse passaporte 
para sua identificação foi des- 
coberto o seu desembarque 
clandestino, 


Em torno do caso surge tam- 
bem a complicada historia de 
um deposito de tres contos de 
réis que Ernesto teria feito pa-: 
ra o seu desembarque. Esse de- 
posito elle nutorizava os cita= 
dos funccionarios a retiral-o, 
logo que aqui chegasse. 

A policia, que vem fazendo 
syndicancias em torno do fa- 
cto, já tem quasi concluido o 
processo de expulsão de Ernes- 
to Saporiti, devendo elle sair 
do Brasil dentro de breves dias. 

Sobre as suas idéas commu- 
nistas nada ficou apurado, es- 
tando o processo de expulsão 





baseando, em sua entrada cri- 
minosa. 
Saporlt], que se acha reco- 


lhido à Casa de Detenção, só 
sairá dali para embarcar com 
destino a outras terras. 


MACONHA ! 


PRESO QUANDO FUMAVA E 
DISTRIBUIA A MENORES A 
VENENOSA HERVA 


Foi preso, hontem, á noite, 
quando fumava e distribuia a 
menores cigarros de maconha, 
o individuo Antonio de Sou= 
za. 

Conduzido para a Policia 
Central, Souza declarou que 
adquirira o terrivel entorpecen- 
te nacional de um individuo 
residente no bairro da Gambôs, 
onde aliás, a perigosa herva 
tem multa procura e consu- 
mo. 





dos de seu filhinho. Mas, era 
tarde. O fogo, que se originara 
com incrivel violencia, não per= 
mittiu que os paes do Innocen= 
te menino alguma coisa pudes- 
sem fazer em seu auxilio. 
CARBONIZADO! 

Como loucos, atiraram-se so- 
bre os restos do incendio, trans- 
pondo no calor infernal os 
humbraes da casa € Se encami- 
nhando para o quarto, onde o 
garoto dormia. Deparou-se-lhes, 
então, um quadro terrivel, O 
pequeno Paulo estava estirado 
no solo, completamente carboni- 
zado, 

As scenas que então se des- 
enrolaram, não ha palavras que 
as possam descrever. O casal, 
desesperado, atirou-se sobre o 
corpo da criança, todo nberto em 
chagas. o 

A noticia da dolorosa occur= 
rencia espalhou-se rapidamente 
pela cidade, levando ao local do 
triste facto um numero conside- 
reírel de pessoas. 


Comprovada a frau- 
de nas eleições re- 
[novadas em Taraua- 


cá, no Acre 


O PARECER DO PROCURADOR 
GERAL DA JUSTIÇA ELEITO- 
RAL 


Tendo sido acoimadas de 
fraudulentas as eleições reno= 
vadas em Tarauacá, no terri- 
torio do Acre, pelo Tribunal 
Superior foi mandado fazer 
exame pericial nas folhas de 
votações, tendo sido momeados 
peritos os srs. Edgard Simões 
Correta e Carlos Meira, 


Conhecido o laudo da perlcia 
graphica, os autos foram com 
vista ao dr. Armando Prado, 
procurador geral da Justiça 
Eleitoral, que acaba de emittir 
o seu parecer, 


O chefe do ministerio 'publi- 
co eleitoral, em vista de ter 
sido esclarecida a fraude, pelo 
metículoos exame dos peritos, 
opinou pela nullidade das elei- 
ções, por estarem exuberante- 
mente provadas as falsificações 
das assignaturas de dezenas de 
eleitores nas respectivas folhas 
de votação. 


Concluz o procurador geral 
o seu parecer pedindo provis: 
dencias para que sejam devida- 
mente punidos os respondaveis 
pela escandalosa fraude, 














Classificação dos no- 
vos aspirantes a císix 


cial de engenharia 


Foram classificados, por ne= 
cessidade do serviço, nes uni- 
dades do serviço, mas unidades 
abaixo, os seguintes aspirantes 
a official da arma de Engenha- 
ria, que concluiram o curso da 
Escola Militar: 


Companhia Escola Bap,: — 
Euler Bentes Monteiro. 


Batalhão de Transm, — An- 
tonio Almeida, Paulo de Casti- 
lho Gurjão e Renê Cruz; 


2º Batalhão Pnt. (Cachoeira) 
— Arthur Mascarenhas Fa- 
canha, Geraldo da Rocha Lima 
e Lucio de Moraes Caldas. 


v 


Uma Homenagem Merecida 





venstu co Omobial Nomara Ei O capitão Miranda Corrêa foi alvo de significativa manifestação de apre- 
ço por parte de seus auxiliares e amigos 


objectos e tambem de seu ber- 


loque, que usava como talis-. 
man, pois é muito supersti- 
cioso, 





Om bombeiros foram chama- 
dos às ultimas horas de hontem 
para attender à casa n, 26 da 
rua dos Andradas. 

E" que, diversos populares, no 
passarem pela porta da casa Po- 
lo, especializada em frios e con- 
servas, haviam sentido forte 
cheiro de queimado e visto uma 
tenue nuvem de fumaça esca- 
par-se por baixo da porta de 
aço. 

Moradores do predio fizeram 
sciente do oceorrido ao sr, Al- 
hino Rodrigues dos Santos, loca- 
tario do mesmo, que reside em 
um dos quartos do segundo an- 
dar, 

Este senhor, então, foi à de- 
legacia do 8º districto policial e 
vommunicou o facto ao comímis- 
sario Fernandes, que foi ao lo- 
cal e que solicitou os serviços 
dos bombeiros, que comparece- 
ram soh 'o commando do 1º te- 
nente Diogenes, auxiliado pelo 
2º dito, Fulgencio. 

A loa sinistrada pertence a 
Paulo Camara da Cruz, que por 
tim esquecimento luamentavel dei- 
xara ligada q geladelva “Frigi- 


daire” onde conserva caça e 
frios. 

Resullou que o motor, esquen- 
tando demasindamente, queimou 


produzindo enorme fumaceira. 
O fogo foi extincto a baldes 

dagua, 

4 Foi aberto inquerito a respel- 
O. 





Um grupo tirado por occaslão da manife 


stação ao sr. capitão Miranda Corrêa, chefe da Delega- 





cia Especial de Segurança Politica e Social 


O sr. capitão Miranda Corréa, 
recebeu, hontem, pela data de 


seu natalício, expressiva manl- 
festação de apreço. 
Incorporados, amigos, auxi- 
linres e autoridades superiores 
da polícia compareceram, à tar- 
de, ao gabinete do chefe da 
Delegacia Especial de Seguran- 
ca Politica e Social, afim de 
cumprimental-o, rendendo-lhe, 
por essa occasião, a homenagem 
merecidissima que muito digni- 
fica os homens que se fizeram 


credores da estima e admiração 
publicas, 

Realmente, o sr. capitão Mi- 
renda Corrêa deve - sentir-se 
bastante orgulhoso pela mani- 
festação recebida, pois elia re- 
presenta o premio ao trabalho, 
ú dedicação, ao interesse e, so- 
bretudo, 8 severa vigilancia 
exercida desde que assumiu a 
chefia do seu alto cargo, no sen- 
tido de assegurar a ordem e a 
tranquilidade na capital da Re- 
publica, 


Policial arguto e Intelligente, 


o homenageado tem se revelado 
uma das columnas mestras da 
sociedade brasileira, que muito 
lhe deve pela sua permanente 
e esclarecida actividade em de- 
fesa das instituições nacionacs 
golpeadas pela onda crimino- 
sa dos extremistas, 

Offerecendo a homenagem, 
falou o dr. Alencar Filho, da 
Secção de Explosivos, que soube 
interpretar com brilhantismo o 
pensamento dos auxiliares e 
amigos do homenageando o qual 
respondeu, agradecendo, 


